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"Somente a Paz Faculta
a Felicidade dòs Povos"
Afirma ó'padre e deputado federa 1 Medeiros Neto, expressando sua

¦¦ & "~-*Í  simpatia pelo Congresso de Viena —-
M»ís tua sacerdote católico

acaba de manifestar sua simpa-
Ua pelo Congresso Mundial dos
Povot tela: ffix, a rcalitar-so •
nm deicmbro" "próximo na ca-
pita! aiistriaca. :Traía-se do pa-
dve MedeiroB Neto, integrante
Aa .banctda alagoana do Par-
tido Social Democrático na Câ-

•. mara Federal, ;.
Falando ontem i-. nossa rc-

portagem, assim respondeu 8. •••
Excia. ao qnésiionário qne lhe

.entregámos: '. .
PERGUNTA: Considera qne

os. problemas internacionais po-
dem' eer, solucionados mediante
.,eSÍf>S*£íi*s* reinem recurso ao
emprego dá fòriat

EESPOSTAiSIm. A História,
nomo mestra da. vida, tem evi-
ilenciado-qtíe.víomente a pai
faculta s felicidade dos povos.¦.Nilo hi. problema internacional
que,, posta ' deixar de merecer
¦¦ólUíSvV «ém apelo à forca.
LIVRE DEBATE DE IDÉIAS

PERGUNTA: Acha que oi
povos podem expressar sua opi-
'íião em torno, do problema da
manutenção d» pai?

BESPOSTA:Sím. Nesta gran-
4e bora da vida dos povos, com-
i!r_ecndo que a manutensSo da
(is"i pode decorrer do debate

de idóias o do justo examo da
opinlEo pública.
PEÜA TEANQOILIDADH
UNIVERSAL

PEEGUNTA; Como v6 o Con-
gresso Mundial dos Toros Pe-
la Pai, a realljur-sc no pró-ximo itiés de dezembro, em
Viena, o no qual os puvos de
todas as nacôcs, atravós de
personalidades representativas
das diversas correntes do opi-
nião, vão estabelecer um am-

¦ pio debate acôrca dos proble-
mas da pai, visando a - uma
acto comum no sentido de pre-.
aervá-la?

RESPOSTA: O Congresso de
Viena podo oferecer' soluções
que mereçam o aplauso do to-
doa os que sc interessam pela
tranqüilidade universal, única
base em que poderão so rir-
mar os rumos definitivos pari
o bcm-es(ar dos povos.: Padre Medeiros Neto

Diretor: MOTTA LIMAVEmp__ _ _/SlI_^l_
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Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil , realizou novareunião ordinária para discutir os problemas mais càhdentes da
i vluta pela; paz e a independência nacional.
| .;. Esta reunião do Comitê Nacional escolheu para seu Prcsidium
j de Honra os membros do Presidiam do Pa,rtido Comunista' da URSS •

Abrindo os trabalhos, um membro do Comitê Nacional destacou
;. a. importância da reunião para o fortalecimento do Partido, do que; dependem, particularmente, os êxitos, no cumprimento de suas pátrio-I ticai: e grandiosas tarefas. '

A seguir, um dos membros da Comissão Executiva hpmená-
j geou o.Presidium de Honra da reunião plenária, destacando a inesti-
jmável ajuda que receberam os-Partidos .Comunistas de todos os

países, a classe operária e os povos amantes' da paz com bs' documen-tos do XIX Congresso do PC da URSS e, de modo especial, com o dis-curso do grande Stalin. O C. N. aprovou, sob calorosa aclamação, umaresolução a respeito do estudo por todos os organismos e militantes
;dq Partido dos documentos do XIX Congresso do-Partido'Comunista
cia URSS e do discurso de Stalin. ¦ ¦'¦ -,.'.' '.

A ordem do dia da reunião do~C."N. constou'de um único ponto:a luta contra o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, ¦tratado de S
guerra e (jscravização do nosso povo e a'contribuição dòs comunistas 'M
para a campanha em apoio do Congresso dos Povos pela Paz. Um
membro da Comissão Executiva apresentou um informe de abertura
e o projeto de duas resoluções a respeito dos assuntos centrais da
ordem do dia. Foram feitas duas intervenções especiais por membros
da Comissão Executiva — uma sobre o desenvolvimento da campa-
nha em apoio ao Congresso dos Povos pela Paz e, outra, sobre as lutas- recentes do povo de Rio Grande.
-•¦Todos os membros do Comitê Nacional intervieram sobre o

ponto da ordem do dia enriquecendo com suas contribuições e expe-
delicias os vários aspectos políticos dos-problemas tratados. Os pro-
jetos de resolução foram, a -seguir, unanimemente aprovados.

Durante, os trabalhos os nomes • de Stalin e Prestes receberam,
diversas vezes, entusiásticas ovações.
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«A çiaiorproVa da unidade forjada na Convenção foi a con-
fecção de uma única chapa:», afirma, ao repórter o vice-pre.
sidente da Comissão Nacional da CISCAI, sr. Antônio Giüdice.

eleito no conclave para o referido cargo

Resoluções do Comitê Nacional do P.C.B.¦& Lêr e estudar os materiais do XIX Con-
gresso do P. C. da União Soviética

& Assegurar o êxito da, preparação do
Congresso dos Povos Pela Paz

(Leia lia 3.? pag.)
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Falam à IMP1ENSA POPULAR os trabalhadores Asirojildo Pereira, presidente, © Antônio
OludicSü viee=presidente da Comissão Nacional Executiva da CISCAI

'Encerrada- '_" Convenção
Nacional-Contra a Assidúi-
dade com a eleição da Co-
missão Executiva Nacional
da CISCAI,* procuramos ou
vir os dirigentes eleitos sô-
bre a utilidade dos rfâba*
lhos desenvolvidos no con-
clave. ...
.'O presidente da Comissão

Káciõnai, sr. Astrogildo Pe-
reira,. do Sindicato dos Têx-
teis-'cariocas, assim $e ex-'pressouj.

— A realização do concla-
ve foi um. grande passo da*
do ná luta pela conquisti
da liberdade sindica!. Heu*
niram-se verdadeiros íe*
çresentantes dos trabalha-
dores, independentes • d°
subvenções, pára tratar tle
assuntos de '"magna impor--
tância para a classe operá-
ria. Entre os problemas
abordados, avulta por sua
importância o da necessí-
dade de uma central'sindi-
cal em pleno funcionanieri*
tp,. reunindo em si repre*
eentantes de todas as cate1
goriás de trabalhadores. Es-
peramos que isso seja con-
cretizado, e a Comissão
Êxéçütivà dará em breve
inicio aos trabalhos nésie
sentido.

Prossegulndo, o dirigente
Sindical reporta*se à nãti-
morta. CISP:

-¦•¦ Como lider da banca-
da e como trabalhador, vo-
tei contra a criação da CISP
pòr considerá-la inopoítu-
ii,-. Sua aprovação com-
Jaorfária a quebra de uni-
aáde da classe ope.ári:<,
unidade esta imprescindl-
vel para. a conquista de
nossas reivindicações. Por
isto mesmo votei contra sua-
criação.
MARCO DECISIVO

l'ela primeira vez nos"-úl-
timòs tempos, prossegue o
s:'; Astrogildo Pereira, cor-
Sicié.râyél número de Sindi-
c-;fos reuniu-sé para -liscutir
os problemas operários. E
f.xemô-lo de maneira e/icãz,
tomando rasoluções do !«•

terêsse do proletariado.
Deve-se isso à grande uni*
dade forjada durante a Cou-
venção. por sobre pequenas
divergências e bastante von-
tade de acertar. Daí minha
ceneza ao afirmar que a
Convenção foi um marco ds-

! eisivo na luta pela unifica-'ção-'da classe operária e p."-
la conquista da efetiva li»
berdade sindical.

Um dos vice-presidentes
da CISCAI nacional, o sr.
Antônio Giudice, é dirigen-
te do Sindicato de Carris
Ubanos, e que já no Con-

gresso Sindical do R.G. do
Sul mostrara-se um repre-
sentante operário interessa-
Conclue na 8! página.

IRÁ A VIENA
O MOTORNEIRO
GERALDO SOARES
REPRESENTANDO
OS TRABALHADO*
RES DA LIGHT

(Leief na 8.» pagino)

È o seguinte o texto da resolução do Comitê Na-cional do P.C.B. sobre o «Acordo de AssistênciaMilitar entre o Brasi! e os Estados unidos»:
«1 — O povo brasileiro, em todo o país e de maneiracada vez mais ampla e vigorosa, manifesta sua ores*,cente vontade de paz e sua decidida e enérgica opo-siçao a política de preparação para a guerra, de trai-
çao nacional, de fome e reação do atual governo.-Mi-üioes de brasileiros participam ativamente da cam-
panha mundial por um Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências e mantém-se vigilantes contra asmentiras emanobrasdo "governo do sr. Vargas qúèsôpor isso não pôde até agora satisfazer _a prática àsexigências de seus patrões americanos, pelo menosno quo se refere ao envio de soldados" brasileiros
para a, Coréia ou qualquer outra parte do mundo.Entre o povo brasileiro é cada dia maior a admira-
çaojiela heróica luta que sustenta o povo-coreano

Hoje a Assembléia
Estadual dé S. Paulo

APOIA O SR. MARIO ROLIM TELES O
CONCLAVE DE VIENA

MARIOS, Paulo, 19 — (Pelo le-'efbrie) — Inaugura-se.
amanhã, no cinema Odcon,
a Assembléia Estadual polaPaz, preparatória do Con-
gresso de Viena. Estarão
presentes 500 delegados ua
capital e algumas centenas
do interior.

APOIO DO SR.
ROLIM TELES

O sr. Mario Rolim Teles,
ex-candidato à presidência
da República, em declara-
ções à imprensa, deu seu
apoio à realização do Con-
gresso dos Povos pela Paz. A mesa que presidiu a solenidade, quaiido fal.iva-o coronel Salvador Corrêa-de Sá e Bene-"—- vides -le, parle da assistência. qUe compareceu aò ato -1

iillbili I iiriUIi DESSE ACORDO!
EXCLAMOU O CORONEL SALVADOR CORRÊA DE SÁ E BENE-
VIDES, ORADOR PRINCIPAL D O ATO DE ONTEM NA A B I —
APELO ARDENTE AO POVO PARA LIVRAR A NAÇÃO DA
AMEAÇADO ACORDOESCRAVÍZADOR — PERSONALIDADES¦•— PRESENTES' —

Revestiu-se de grande.significação o ato públicode ontem à noite, há A; B.I., em protesto contra a-ameaça, de ratificação doAcordo Militar com os Es*
tados Unidos. Foi principal'
erador e. coronel Salvador¦

Corrêa de Sá e Bénevidei*,
secretário da Comissão Na-cional contra o Acordo Mi-
ütar. Frizou ele a circuns-
tância.'-de; qus .aquele ato

.havia sido marcado para o
¦dia 19 de novembro exata-
(Coneim as í»«gin_ gjv

què com a ajndâ dos bravos voluntários ehinesssdefende • vitoriosamente a iiidepéridência da própriapátria, assaltada pelas bordas sans-ulháilas ííos"i!n--
perialistas americanos. Diante do massacre de velhosmulheres e ciianças pelos piratas do ar norte»amer>canos, diante do crime hediondo qüe- © o emprígo daanna bacteriológica contra os povos da Coréia _ d^.-China, o povo Jiiasilc-iro compreende cada ves melhoro^qnp significa a colonização de nossa terra, pelos ban"-didos do dólar e manifesta seu otiio crescente ao oaíeÈisor americano e a todos os seus empregados e laíãíoê- em-pósso- país. A grande campanha""em defèsa:do t&troleo é as inúmeras manifestações de protesto aWmarearam a visita do bandido Acheson," obrigando o
governo de Vargas a cercá-lo permaiíentemente deaparatosa guarda militar e policial, mostrar-, clara"mente que a maioria esmagadora da nação não estáde fornia alguma disposta a submeter-se â vontadedos exploradores ianques, nem concorda com a poli-tica de traição nacional do Vargas- Sniiultâneanientê,em todo o psís, de norte a sul. o povo demonstra ©omvigor crescente que não está disposto a se deixar ma-tar do fome, exige dos governantes mais do que sün«
pies promessas e começa a, demonstrar qtie 

"já 
temconsciência de suas próprias forcas e que está dis-

posto a empregá-las para pôr fim a politica erlminoèa.daqueles que esfomeiam o povo para fazer despesasmüitares oada dia maiores, comprarem velhos va*osde guejra © gastarem centenas de milhões de c^ne-Uros cora a aquisição de aviões militares. 4 recente
greve, dos,operários testeis de Pernambuco e" Esta*dos vizinhos, pela combatividade e pelo admii-ávei ès*pinto de unidade- que revelou, constitui um i-o*'o si-nal da.decidida oposição da classe operária à i-oh'ri-ca de preparação paraa guerra, de fome e reação dósr. Vargas. Mas nao e apenas a ciasse operária,, sâóas_grandes massas populares que sentem em sua pró-pna carne as conseqüências desastrosas dessa polítí*ca de traição nacional que «e levantam c exi„eni me-didaa praticas contra a carestia da. vida, cqinó'*mteceu, depois de Belo Horizonte, de Curitiba, de te-tropolis, em numerosos municípios do Rio Grande dom>-mvigorosas manifestações de Santa Maria, daeulade do Bio Grande, de Novo Hamburgo, de PassoFundo, e> outras, tiveram repercussão nacional, por-que exprimiram o protesto que está no coração detodos os brasileiros qne não estão dispostos acorrerde-fome, nem a permitir que nossa juventude sirva decarne de canhão para as aventuras guerreiras drs im-

de do Ejo Grande, onde operários niuihercs ecsS-dantes foram friamente assassinados pêlos esbirrosde Vargas e Dornelcs, seguramente não correu cmvao, tinge para sempre as mãos dos assassinos c liádo.despertar novos milhões dc compatriotas para-aItitasagTada em defesa da paz e da indè^„„ència dapati-ia, do progresso e do hem-êstár pára o novo
on, 

Acenhia^r, assün, no pais inteiro, a^contradiçãoentro as aspirações populares e á política do &&Mnacional de Vargas. O povo que pai, pão V i, daíquer a independência do Brasil; enquanto Víígal^viça dos ¦imperialistas 
americanos ,.- chefe d-, nüm-na de «pátrias que governa o'país e rleíiaguerra mundial na esperança dc bons negSS es omeia o povo e.deseneadeia a reação sanglniKi con*tra Mm os patriotas com. o objetivo de ieVar o S >a guerra e dft satisfazer às exigências de seus «atroeaanericiaBo. ..(Conclui Da QüíMTâ PÁqiííAJ 
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As Patas Sobre a Mesa
OSVALDO PERALVA

EsUí posto sob regimo do urgência, para ratificação na Ca-
mara dos Deputados, ò já famigerado tratado militar assinado
pêlo sr. Gotullo Vargas corri o governo norte-amorlcrtno. Essa
urgência, fruto da criminosa mancomunaçfio Uo líder governista,Capanema, com o líder udonlsta, Afonso Arinos, vem como um
desafio aos patriotas brasileiros, que já marcaram com o ferro
ém brasa de sua repulsa ess'e instrumento ignóbil de guerra o
colonização. Mas vem também, ao mesmo tempo, como uma de-
monstráção escandalosa de subsorviencla das clas&as dominan-
tos brasileiras aos seus patrões ianques, pois, conforme so divul-
gou, queixaram-se os homens do governo de que os obstáculos
levantados à ratificação do tratado e sua conseqüente demora
Iestavam «criando dificuldades com os americanos*.

Assim, pela mlllonéslma veaÇ
neste últimos anos, os imperia-
listas americanos interferem

mmWÊÈÈÊÊmvmfàmnmWfH»*'•;¦ '
V0 ffifpV*& ;MOTT«,' UMA
í,':;;í,,;''v:1'-T*»«'«wí. 22-8518-

í?Hií« */''¦'- ';'-\r -'-«v / ,'*i>B. «j^ír* íiyvvo^çi-, ^. .^. ....vi.

trimí^traí-^ ¦•'•

MODELO GETULIANO.

PATRIOTAS
EXPULSOS
DA F.A.B.

em nossos negócios internos,
pressionando seus lacaios, im-
perlalitás
impondo suas exigências, di-
tando leis para nosso pais, de-
terminando o que se deve e
õ qus não Se deve fazer em
nossa terra. Esse um dos nu-
merosos aspectos que envolvem
•o.--escorio» militar, que insti.
gam os nossos brios de cida-
dãos brasileiros e, avivam em
nossos corações a chama do
õdio patriótico ao opressor es-
Irangeiro.

Essa interferência america-
na. brutal e cínica, na vida dos
outros povos, é a caracteristi.
ca mais constante de sua poli-
tica exterior. Ainda há poil-
Co, com a eleição de Ibaííez
para presidente da República
do Chile e ante suas declara-
ções de que denunciaria idêntl-
co tratado militar, imposto ao
seu país, o «Washington Post\
porta-voz cia Casa Eranea, de-
ciarou em sua edição de 8-9-52'
«a vitória do Ibafíoz é tam-
bém uma derrota dos Estados
Unidos», Não 6 isso uma cor>-
fissão descarada de ingerência
na vida de outro pais?

Aos que pretendessem qual)-
ficar de simples leviandade
jornalística semelhante dccl.-i-
ração, pederíamo3 lembrar que
o governo de Truman e ou par-larnentarcs americanos elabo
rafam uma lei (a mesma Lei
de Segurança, na base da
qual foram redigidos e estai,
sendo impostos aos paises Ia
tinos-americanos esses traladc.

cadeia de Hearst, observou que
em toda a Europa-Ocldental —
Inclusive nas esferas amigas
dos Estados Unidos — au-
mentam as correntes contra-
rias à política de guerra nor-
te-americana, acrescentando
que as palavras «Ami, go ho-
me» («americano, volte para
seu país») expressam a opi-
nião de amplos circules. Por
sua vez, o «Daily News», sô-
bre o mesmo tema escreve um
artigo intitulado «Temos ami-
gos?» E o «New Yorlc World
Telegram and Sun», mais ex-
plícito, em seu artigo de fun-
do diz: «Chegou a hora de per-
guntarmos per que tanta gen-
te nos odeia...»

Representam- de anjos. Po-
sam dj incompreendidos. Fin-
gem-sc ingênuos. Vivessem eles
sua própria vida ninguém os
odiaria tanto. Exprimindo em
sua pitoresca linguagem llte-
rária o sentido da coexistência
pacífica entre os diferentes re-
gimes sociais e pelíticos, o
grande Ehrenburg clizia num
congresso de paz que o essen-
ciai era quê cada povo pudesse
escolher livremente^eu estilo do
vicia, Se o.s americanos gos.
favam de pôr os pés sobre a
mesa. isso era lá com eles. O que
se exigia deles era que não
figos Eeteb eee,l-c ueãi-
impusessem aos outres o hãbi- j
to dc tembém colocar os pés
na mesa. Mas sobretudo que

Mane do Com 9 TrusteOBlEUSia
0 Prefeito de Porto Alegre
Anles das eleições fazia discursos demagógicos conira a subsidiária
gaúcha da Bond & Share, mas hoj e, lhe dá mão forte para explorar o

povo —- Roubo autorizado pelos governos estadual e federal
PORTO ALEGRE, 19 (I.P.)— O atual Prefeito de Porto

Alegre, sr. lido Mcneghetíi.
quando exercia o mandato de
vereador na Câmara Mun lei-
pai, proferiu uma serie de
discursos sobre o problema
da Energia Elétrica no muni-
cipio, em que profligou o des-
respeito da CEERG (Cia, tle
Energia Elélrica do Rio Gran
de) polo contrato com a nu-
...cipandade, aludindo tam-
bem a problemas de crdam
técnica e conômiça coino ateis-
lado dos maus serviços pres-
tados à população porto ale
grense pela referida «empa
nhia.

:ssá época, o atual Prefeito
de Porto Alegre não só cí>,
«. ..'. na da Câmara tinha pa-
lavras de condenação a expio-
ração do truste imperialisfa,
como também, em éncoritrjf,
e reuniões com c;i demais
membros daquela casa com
batia a drenagem que esía
exploração representa, de
nessas divisas cambiais para

los EE. UU. Os anais do Le
(fislàíivo Porta Alegrense t,de
194S, são o testemunho dos

os americanos não teimassem
em colocar seus pés na mesa
alheia.

Certamente não pode haver
em recanto algum do mundo

militares) que destina 100 nn- I "nia pessoa amante da liberda-
lhões dc dólares para financiai
conspirações, sabotagem, atos
dc terrorismo centra os govêr-
nos dos paises de democracia
Popular e contra a União So
viética. E o fanfarrão Eist"
nftbwer, em sua campanha
eleitoral, ameaçou interferir, e
derrubar pela força das armas
os governos desses paises, «li-
bertandó» cs antigos latifun-
diários e capitalista»! que fo-
ram privados pelo poder po-
pular.de sacrossanto direit.c de
explorar o oprimir o próximo.

E' por isso que nosso povo
odeia cada vez mais os im-
perialistas americanos, sucés-
sores de Hitler na alucinada
empresa de escravização do
mundo. O mesmo ódio lhes vo-
tàm todos os povos ameaçados
em sua paz e em sua liber-
dade ou. já por eles subjugados.
E,' por isso que o «New Yorlt
Journal -American», da sinistra

de qiiepossa assistir, som revol
ta, por exemplo, à infame dis-
eliminação racial que, sob vá-
rios pretextos leva freqüente-
mente judeus e principalmente
negros a:s linchamentos e â ca-
deira elétrica nos EE. Unidos.

•Más quando os bandides ame-
ricanos querem exportar o seu
estilo de vida para nosso país,
quando tentam escravizar nos-
so povo e arrastá-lo à guerra
contra outros pôvcs', como
no presente caso desse trata-
do militar, então o nosso
ódio c a nossa revolta não po-
dem deixar do se traduzir em
lutas.

E' a luta quebra travamos
e precisamos intensificar, em
defesi. da humanidade e da
soberania nacional, contra o
tratado de guerra e colonização,
para que os monstros imporia-
listas tirem suas patas imun-
das de cima de nossa mesa.

discursos do Prefeito Mene-
glistti, em que êle apontava,
inclusive, a CEERG comn in-
fratora do contrato mantido
cm a municipalidade.

Hoje as coisas mudaram ne
figura e os discursos do ve-
reaclor nada tem a ver com
a posição de Prefeito. O ra-
cionamento é constante. I'o-
dos os dias o.s americanos da
Carris publicam avisos ce .-
cionamento nestes ou naque-
les bairros.

Dc acordo com o contrato
com a municipalidade, a
G.E.E.R.G, deveria readaptar a
usina à medida que st fosse
fazendo necessário. Acontece,
porem, que o racionamento é
vantajosa para os ame ícaiuu
quo assim alem de terem me
nores despesas com maquina-
rias, combustível, operários,
etc, etc., têm um maior lucro
cobrando a taxa miriimn da

maior pafte da ' 
população

que não a consome, como se-
ja, os bairros pobres.

Alem disso, a CEERG, como
subsidiaria do truste norte-
americano BOND AND SHARE,
está interessada no aniquila-
mento de nessa industria quese acha praticamente n sim
mercê, dependendo a c-nergiá
com que produz, da écriipa-
nhia estrangeira. E o racio-
namento aünge duran:.,:nt2 a
incipiente industria nacional.

Numerosas fabricas têm
tido á sua energia cortada. E
os bairros, principalmente à
noite, quando a luz se faz
mais necessária, são as maio-
res vitimas do racionamento.
ROUBO AUTORIZADO
PELO GOVERNO

A CEERG tem ainda outra
«mamata»: é a arrecadação
ilegal da sobre-taxa de car-
vão, que, criada com o pre
texto de «proteger a indús-
Iria càrbonifera nacional» e
«melhorar as condições de
vida dos mineiros», tem ser-
vido apenas para que os co-
três dos gringos mais se lo-
cupletem do dinheiro c.rran
cado ao povo. Essa robre-
taxa, é tle Cr? 0,41 por quilo
vate obrigatoriamente produ-
zido por combustível carvão
de pedra. Acontece n;i entan-
to, que não só a CEERG uti-
llza óleo Diesel para produzi
parto da energia que vende
ao povo, como também, r:-
vendo a energia produzida
pela Usina ' de Emergência

(do Estado) que produz ex-
eluslvamente com óleo Diesel
Ora, se a sobre-taxa existe
para a enei'gia j..aduzida ex-
clusivamerite por carvão, a
cobrança feita sobre a produ-
ção da Usina de Emergência
ó um roubo, bem corno- a pro-
duzida por óleo Diesel atra-
ves da própria CEERG.

Só a Usina tle Emergência, I
¦•om pouco mais de um ano
de existência, proporcionou,
apenas por esse meio, um lu-
cro de CrIÇ 9.450.000,00, sèm
incluir o lucro liquido que j«i
proporcionou a revenda em si
cia energia entregue aos grin-
gos pelo governo a Cr? 0,77
e vendida ao povo a CrS 1,40.

O governo Vargas-Dornclles
(a sobretaxa do carvão é de-
creto federal), subserviente ao
truste imperialista, cruza os
braços e curva a espinha ao
senhor. A Prefeitura Munici
pai, tamb i se submete. E ¦
polvo imperialista continua ?.
eugar nosso povo.

Foi fllvulRíido ontem t> ato
flo rnlnlslrn üa AdwiAutlim Oà
Sr. Vargas, brigadeiro Non,
Moura, expulaniiílo da FAB to-
dós os sargento» lucluldoa no
vorgotiftoso Inquérito contra oa
milltàrc» patriotas, eom menos
do doze anos de serviço.

Os sargentos, oue continua-
rito presos, enquanto so arras-
ta o julgnnionto-rarsa pelaJustiça Militar, suo os seguiu-
toS: Ezequlel Antônio dó Lira.
Iranlr Cariou Valtm. Italr do
Valo Maclilidq, Ello Adiu Mnr-
condes, Joaquim de Almeida e
Silva, Adatl Dias, Pa.iclioül Cia-
zolla, Milton ScalsiVroto, Ar-
mando Pulls (tomes, Josrt Ro-
drlgues da Silva, Francisco Cue-
lhas, Arsenlo Ijocorte, Antônio
Paulo Andreazzl, Enes de Oli-
veira Filho e Lotirlval Fcrnan-
des.

O ato do brigadeiro Nero
MoirVa mostra o mesquinho e
odioso espirito do perseguição
que anima os quisling» do go-
verno, às ordens dos lmperia-
listas norte-americanos o seus
gangstors fardados. O próprio
Nero Moura, segundo este jor-
nat já divulgou em «fac-símile»,

sem qualquer desmentido, reee-
bo determinações do elictão ame-
rtcano da Aeronáutica, briga-
doiro Webster. No entanto, fi
esto homem quem so arroga o
direito do expulsar da FAB
patriotas cujo «crime» fi lutarem
pela independência nacional!
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PROBLEMA N.v 3

(Para veteranosi
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PÂS^jiÒAtl
k Rio Branco! 114

JÓIAS E
RELÓGIOS
Os menor»
PreçojViiiula

e a crédito

JOSÉ GOMES
">

r
> ALFAIATE
l RUA BENTO RIBEIRO, 33

\ I». and. sala I . TEL. 43-0092 «

fl Z $ 5V 6'^"71

Para Rainha da Paz
Vdío em

Clube ..

ATENÇÃO
iscrvicuH il» ImmhcirnSi upn-

relhiis elòlririis. aiilii-ii-iliTt-s t
liigiics a 'lis, nieiiiiiii'n uni nu-

ml, iinanii Iteih nu Itunu,» pe
tu tclüiliiiu üi-OHfil.

Atende-se u .-«Tluimciics.

Í^^Êt¥^7wãSS^Sl»WSM^Ê3rm»wl *

CONGRESSO DO CATt
Será realizado, r.o proxi-

mo ano, em Curitiba, o
Congresso Mundial cio Café,
do qual participarão repre-
seritações de todos o.s paises
exportadores « importado-
res.

è%ÉmmV*iJÈ^%i
NAVIOS ESPERADOS

Brétàgne, 20 -— Gênova;
G. Cesare, 20 — B. Aires;
Laeenec, 19 — Havre; Ncr-
má, 19 — Oslo; Del Mar, 20
— B. Aires; Presidente Pe-
ron, 20 — B. Aires; Del
Norte, 20 — Nova York.

Telefone para informações
'12:0181

Margarida Pereira Nunes —
Rosa Barbosa Lira — Veia

de Beaturepatre Aragão —
Sônia Benak de Abreu —
Kute Barreto de SanfAna -
Gérson de Paiva Ferreira —
Dulce Rodrigues Pinto —
Gerbes Pedroso Franco —
Davi Aguiar de Lima — Ala-
tilde de Almeida Xavier --•

Aladir Correia — Dirce Gon-
salves da Costa - - Porcin

Pubel Magliano — Maria do
Perpétuo Socorro G. Casüo— Gláucia Moura do Na':-
cimento — Iná de Cáàiio
Vieira — Euripedes Saiga-io
ilostilio Cervantes — Sátti-mira Cantão Barão — Floi-iE. da Silva.

DR. A. CAMPOS
K llUlltOlVO DICNIlsTil)

Dcntnilnrns anutõmieus, p„r i,ri,,:csso nurtu-amerleano. Kxlm-
cor» dilii-i-is e «iK-rncfies da limn ,- llilllH.I.S l'l\OS H Mov i-.IM
(lliKiili) ciihj iiiiiteinil uunuilnii, pl,i prèi;6ü ruizniivüls ( «,,,su 1 to<k.h:
liuu do Ulifiuu u ÍI II. auiliii - Miia iiul. Ah Sas , 6n« e «uliuüi»
o Kuu i> illu„iKl,;il isuiinului u.t Uns; . «lua. e lu» leuut. —
TISLliiOAhi «um.

illii Jdü iilllIÍIIMiiiliJli w
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ARRECADAÇÃO
FINANCI3IRA

01'tls 0.Ó

Sede ..
Rocha
Light

90,00
170,00
05,00

TRABALHO DE
COMISSÕES

Até o dia 11 tle Novembro,
são as seguintes as percefttá-
gens das comissões de ajuda:
Pedro Godói 20,2
Campos da Paz .. .. 20,4
.Tose Baiano 15,7
Zélia Magalhães .... 12,2
Deoclecio Santana .. 11,7
Angelina Gonçalves .. 11,2
Lafaiete Fonseca .. 8,6
Afonso Marma .... 7,2
Eugenia A. Moreyra 5.S
Miguel Rossi 4,7
.lulio L. Cajazeira .. •!,;">
Aladim Rosales .. .. 3,9
Willian D. Gomes .. 2.7
Aristides Leite .. .. 2,0
Francisco Bernardo .. 0.0
Vicente Malvoni .... 0,0

HORIZONTAIS — 1 (Noric)Aluito Grande; 2 Pássaro Üaf.imilia dos Icterídeos; 3 Pre
posição; Ilha do arquipélago
de Cabo Verde; 4 Símbolo doníquel; forma apocopacla .iáexpressão — não é?; 5 Noniu
de várias palinaceas; Anto-
nio Torres Novais; 6 Chica
nei; 7 Borrifado, salpicado,

VERTICAIS - 1 que .eni
cauda nua; 2 Espécie de paimeira; 3 Amas; Inácio Btn
to Pinheiro; 4 Preposição la-tina; Interjeição exprime fiá'
panto, admiração; 5 Titulo
abissinio; Álvaro Luiz Reis: o

Diz do pavão quando ergue ,i
cauda; 7 Diz de certo tíerreiij
predominante em Aalen na
Alemanha.

N. R. O problema tle hójí?
é colaboração do nosso iei.oi

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
íi." 2
HORIZONTAIS - 1 Jarni-i

2 Rer; 3 Engrolar; 4 Teo; 6;\
gu; 5 An.^a; Naa; 6 Ma; i,a
dro; 7 Peru; 8 Oiacas.

VERTICAIS - 1 Nena, '.-
Argos; 2a. Retama; 3 ri.-.i,
Álea; 4 Iros; Are; 5 Landtia;
(i Agar; 7 Truaos.

AFINIDADES DA IMPRENSA GETULISTA

DOIS MIL SÓCIOS

Continua em marcha a cam-
panha pura a conquista' dos 2
mil sócios para o MAIP. Até o
momento, estamos com 30 por
cento da cota, o que rçprcsen-
ta muito pouco, já que atingi- j
mos a segunda na quinzena do I
mês. E' preciso portarlto que'
cs ajüdistas passem a viver es.
ta campanha com maior en-
tusiasmo, para que ao termi-
nar esie mês. passamos ter
atingido pelo menos a 70,0%,
ou seja, 1400 associados. Va-
mos para a frente, ajudistns,
para a conquista de mais ssta
batalha.

. A imprensa getulista apareceu ontem empenhada em demons-trar as suas afinidades.
«O Radical», em sua primeira página, publica um «fac-símile >cio jornal «Arriba», de Madrid, órgão da sanguinária Falanjre d»I-iaiic-o, orgulhando-se de ostentar a insígnia desse criminoscbando fascista.
«Ultima Hora», não menos orgulhosamente, anuncia:«Na série de entrevistas com personalidades brasileiras dbdestaque, as emissoras norte-americanas da Voz da América en-treyistarão o jornalista Samuel Wainer no programa em portu-gtiês do dia .10 de novembro corrente».
Um serve a Franco, outro a Wall Street E' este o «trãba-lhismó» dos agentes de Vargas.

CHUBO VALE OURC
ARRF,CAVAÇÂO
Grupo Angelina, Gon-
çalves  1.700

Uma amiga  3.200
Modesto de Souza .. 2,700

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO'. 
SÓCIO DOM. A.I.P. '

NOME , ..

LOCAL DE COBRANÇA

CR$ .. .'.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Vera Cruz; 2 — Gê-

nova; 3 — Rio Jachal; -1 —
Eva Peron; 5 — Vago; 6 —
Córcioba; 7 — Vago: «S —
Vago; 9 — Indian Reefer;
10 — Tacorha; 11 — Lloyd
São Domingas; 12 — Vago;
13 — Itanagõ; 14 — Vago;

.15 —¦ Arar.-inguâ; 1G — lia-
.puca; 17 — São Paulo; 13
-7- Vinho Castelo; Prolonga-

. monto — Es'.ela, Pai mares,
Bripe, 1.?, Rio Amazonas,
Flamengo, Anita, Siderúr-
gica 2." o Almoura.

PlRWBySS? '' ' , 5-

y. 'Mi '"\
HOJE: Placa Almirante Bal-

lanar — ini Cloria; Praça Cie-
neral Aróovorde ~ Bm Copaca-
liana; Av. Bartolomeu Mitro

,---' Leblon; Kua Clnrlsse In-
,dio. dn Brasil — cm Botafogo í'Hua Lauru 

'de 
Araújo — no

ISátacio de Sá; Kua Silva Ha-
liclo — no Héléíj Ku.i Monte-
Tideu — na Penha; Ru; Fe-
,Iisbert«, ue Menezes — no En-
Benho Vcllio; Kua Conselheiro
Junqueira — cm Realengo; Kua
Marechal Bittencourt — no
tliàchuclu; Praça Marco Aurc-
lio -.— na Vila Cosmos, Penha;
Rua Araújo- Lima — no Au-
ilarul; Praga dá 'J'a(|tiura
cm Jaeareiragua; praça dos

Abrolhos — em Padre Miguel;
Rua Engenheiro Corloiànò de
<3óc8 — na Penha Circulai';
Praça Carmcla Dutm — na Uhu
âò Governador.

PROFESSORES
PARTICULARES

Compareçam no prazo ue
cinco dias, ao Departamento
de' Saúde Escolar, av. Ai-
mirante Barroso, 91, 6." uu-
dar, sala G02, de 10 às 14
horas, munidos de carteira
de identidade e cartôo de
srotocolo, os seguintes cantil
latos:

Árido da Silva — Améiito
José . Ferreira — Bruneii,,."i
cie Lima Costa —- Clemer.io
.Santos Braga Filho — Mtmu
de'L.,'doa Santos Muler —

Sala z cir
¦ _í

Colabore na campanha dos dois mü sócios, remetendo para
:, MAIP depois de preenchido, o cupão acima.

I VARGAS, O INEPTO

] O «D!ário de Noticias» ass.:-
verá nas notas políticas:

\ «E* fora de toda dúvida que
,o sr. Getulio Vargas está

I metido, e meteu consigo o
|j)ais, numa espécie de beco

; sem saida.
Habituado a governar, co

mo governou longos anoo.
com podeies anormais, quan
do tinha ainda grande mur
t,em para emitir dinheiro, só
ciava publicidade ao que bem
lhe conviesse, e a propajári-
da, -sem contestação, realiza-
va milagres, entre os quáic,
principalmente, o de eòriven-
cer os incautos de que tudo
ia a mil maravilhas, está piovaclo que ao atual presidentefalece, em absoluto, ido.ici
dade para exercer o governocm .pleno regime constitucio
nal»;

Possuído de autêntico -~ein-
peramentu üdehistà, o jotmJ
diz ostas coisas, mas na hora

H apoia o governo de trai,/...
nacional do inepto Varyu.-.
sob o manto da «unido sagrc>
da» contra o povo.
CRISE DE LIVROS

Encontramos na seção jitç-
rária do «Correio da Manhã»
esta confissão:

«De qualquer modo, é com
tristeza que o noticiarista o«>-
serva tudo isto. Em prlriwi-ro lugar, são as tiragens In
s.gnificantes: uma edição rle
dois mil exemplares que -lãc
•será consumida cm menos üíum ano; depois as editou.-
que põem ponto final amsuas atividades. E as livid,nas que fecham.

Dizia-nos outro dia um e.<entor:
— Só um louco publica uvros neste pais.
A gente baixa a cabeça e 

'
tem cie concordar».

A isto se chama o fomentoda cultura sob o governo v"ar-
gas.

uma novo

• •PARIS, novembro — (Viaaérea)—E' a seguinte a par-te final do documento doMovimento NaeionaJ. 'Dem„-
craticj contra a politica de
guerra dc Salazar:

«Enquanto se vai acjrcrvan-do a situação econômica donosso Povo, Intensiílccm-ce asmedidas repressivas para osubmeler à prioridade leu
preparativos de
cuorra mundial:

Para tentar quebrar ouniclude e a combauv'.dade
dos trabalhadores e da i./j-
pulação que lutam legitima-
mente nas empresas, rins sin-
dicatos, nas casas do Povo.
junto ao I.N.T.P.: jüirto dc.s
énlidadss administrativas, pormelhores condições de b,ir
lho e de vida, acusam se es
sas lutas de «manejos ti.n
nislasv e prendem-;.e oi- suü?
representantes mais destaca-
dos;

Citamos, por exem[.lo, o
casj recen.e passado co.n os
trabalhadores da região âléü-
tejana de Pias; havlam-.-ie
reunido na praça de jornas
para reclamarem a jor v,
do 30$00; eni 20 de M.iio a
G.U.R. emprega contra ei«ú-
meios violentos para os dis
persur e intimidar; no dia
seguinte, ante a sua re isien-
cia, oferecem-lhes o salo-io de
25$00, mas os- camp.nc*,es
mantêm-se unidos e firme&
na sua reivinclicuçá-,
autoridades começam então
as habituais medidas «-.pret-
uivas — proibom todci-- u.
ajuntamentos, putrullnrn UO
ruas armados dc pistolas-me

Carro de Guerra Ianque
A preparação bélica domina ioda a atividade do governo fascista de Lisboa — Concessões
sucessivas que lesam a independência nacional — Luta o Movimento Nacional Democrático

pela restauração econômica, pela democracia e pela paz
camponeses que fazem ue^uii
para o Forte de Caxia.s; a
fln.ieza des camponeses i «
enfrentam todas estas amea-
ças e violências, mante- o-j,e
unidos, eles sim na ação ,e;v,ü
e ordeira pela sua r->'vindi-
cação, conduziu-os tlnalmen-
te à vitoria, passando .- tee
ber a jorna de 30$00.

Outro caso muito -igni-
ficativo passou se re. ei.te-
mente entre os pescado.es d'i
c;sta algarvia, que estiveram
cerca de uma semana sem
irem para o mar, por y. éí:.ri;
derem forçá-los a assiiur u,n
novo contrato com piüfèà .or.
clições, incompatíveis com us
sv.as já magras põssibilH ale,
de vida; apssar das âriêáVas
e intimidações por pane do
capitão do p-.rto de Ol.ião '¦
de numjrosos agentes ja I1'.
I.D.E., êlcs cederam c a:
baram par conseguir i;ue se
respeitassem as eondiç.vs «ioo
contratos anteriores, que já
de si eram más.

Entretcrnto a preparação
para a guerra domina coda
a aíivldcida governativa:Logo após a reunião do
Conselho do Pacto do Atlarti-
co, mult'i)lícaram-Ee as Aá-
tas de inspação dos eiietád
militares da NATO, hsrhiirs
recebidos com faustos.s ai-
i¦-.:.n; e jantn.cc; em meados
de março vem o almirante
Mc Cormiclc quo, depois do..-.lhíicbras, mandam íechar j Inspecionar a marinha poras tabernas e as coectlvida, tuguesa, afirma: «o meu co „,,-,,,., ,lt ,„e, por fim, prendem nove mando fica enriquecido ago-1 pela NATO;

ra com explendidos oficiais-, — Recentemente, ao longe
nor'- , sege. a-lhe a tle uma serie de importantes
visita do Marechal Mohtcjò- J medidas de reorganização mi
mery que, imitando as paia-
vras proferidas pelo seu pre
cursor Beresford, âècülcls atrás.
afirma ser expler.dida a mas-
sa dos soldados por.ugueses,
tudo dependendo da capaci-
dado dos chefes para os con-
duzirem...

A par destas visitas, as-
siste-se à chegada em ritmo
crescente, de nui.:crosos bar
cos carregados de material de
guerra; o «.Pero de Alenquer»,
o •..- .-;«> e o «Extouv
(americanos), o «übtarling'
(inglésl o «Horta», » tSerpa
Pintor e o «Sofála.-»;

As esquadras estrangei-
ras servem-s3 já, per, ian"",.
lemenle, do porto de Lisboa
e do de Ponta Delgada e a
nessa marinha Ior.. parte .-
em manobras conjuntas com

.ua esquadras òstruiiget)
ras, no Mar do Norte;

—Consl.jem-se novos quar-
teis tVila Re-1,
ele), novos fortes
iClha-Albufeira, PedrsÜçós) °
mo«.. .niza-se o deposito !t
material de Bi'rolas; e na
Ilha de Santa Mar!.. iAgdre,'
em grandes depósitos subter-
raneos, 6 armez:nada gasoli-

... .,, nu valo.
de 27.000 c ítos;-

Os barcos da nossa es-
quadra passam a ler a mesma
cor dos americanos e os nu-
meros de identificação dados

i'
| nisterial para a guerra, e

criado o Secretariado de Ae-
ronáulica, etc., etc.

Pratica-se uma politica le-
siva da Independência ua.ío-
na!, que se revela em contes-
soes sucessivas:

Começa-se .por ceder jos
norte-americanos algumas liii-
ses militares e acaoa-se fciír
lhes entregar o comanuo ele
iivo cias nossas locças anua
das:

Em 20 de Junho de luVJ.
na aitura da rauucaçáu üo
meto do Atlântico, a caiuu-ii
corporativa náo hesitava in
sublinhar no seu parecer eli-
viado. ã Assembléia Mdc.on-ol
«... Resta apenas fdcprriúr
que, conforme declarou u Si.
Loulor Caeiro da Mata, du,..u
te us negociações que pie.i
deram a nossa adesão ao i ac-
lo do Atlântico, o (Jovt.no
Português apresentou eo/ciü

Tramagal,'condição, sin qua non desaü
(Fonte daj adesão que as ilhas dos À<;>-

res não seriam em tempo de
paz utilizadas como base» rni-
litares por nações estranhei
ias»;

Em 29 de Junho do l^i,
em resposta' à reprcsenla.-ão
íoinutl«.da pela C. Çonlral Jo
M, N. D. reclamando a pj|i
blicação dos acordos sôbiu a
dêdônéiã de bases e utiliza';C',
do território nacional poi £ :i
¦sas estrangeiras — o Secreta

rio da Presidência do (' m>-c-
Mio i-Pi.punilia eni carta ditl;;!-
da ao Prof. Luis Gomes, C t,1
didato do Povo às eleições pre
siclenciais: «... O Senhor l'-v-
sidente não pode asnevciin-
neste momento se o acóidó ''•
secreto, mas não terá dúvida
em torná-lo público, logo quo

| o mesmo soja publicado nu
I Inglaterra ,e nos Estados Uv.i-
uosí: '

Finalmente, em 20 dc Ju-
nho de 1S52, a inipreusa por,l.igue.a divulga o texto düa.-ies
acordos, que dfisipèntúitj t!-j
maneira flagrante as al'ni.,a-
ções sublinhadas 3 aii'ps on
les pela Câmara Corponitiva
(veja-se por extíniplò o con-
leudo dos Artigos 2." e 6. do
citado acordo) e que coliflr-
i-.iam as apreensões jÜBiáiti^íi-
le formula das há um ano peid
C. Central da M. N. D.;

rorna-.se: públicr e iicló
rio, há já algum tempo < frio
tle em quase 'ôclas as ,'i^ii:.
inspeeções e inatigura^cU'; de
instalações militares, as ,.nli-
dados oficiais portuguesas Sl>
fazerem a ci o m ,p a n h a i de
membros representativos ú-.v-,
1'orçus Americanas.

Facilita-se hoje ao c.-,
tiangcho a crioção de ailvl
tlades psciuló ¦ -clillViiíus -,,,«
nosso território, como.é enein
pio frlzante a instaiaçfc, d:-
mlssora para «A Voz dr.

Vmérica», para amanhã *¦><¦
mos invadidos oor uma «eu!-

turà ¦ de exploração e de cjIo
uizaçãu;

— Apregoasse os bêhè[ic!òs
dó «:auxílio> estrangeiro, pasilogo em seguida abrir as «j ir
ias à invasão de técnicos Us
Iráiigeirosy que dosenibarU.tn
não para nos ensinar as i'-;
nicas modernas, trabalhai.üo
lado o lado connosco, ,-.'.i>
para tomarem conta da tl.ii*
(,.io das indústrias, das mi,,-
cia lavoura, tí enfim dc todo
a direção do País.

Perante a gravidade inq..i;<--
lahte da situação ihternaitwi
uai, os democratas e partir".;,-nos da Paz unem-se no protesto cpn;*.a a corrida cos co-
momentos, condenam a anua-
ca das ermas atômicas e 'xíc--
ísriclcsicc e das outras armaa
dsvastadows da populuvàicvil; è reclamdm a anuiu ã'-
co Pacto do Atlan,tico e a :ssmatura de um Pacto de tVir
entre as 5 Grandes Potônuas,

| aberto a todos os paises.I O Movimento Nacional 0t-
mocrático, o com êle os ou-
mocratas portugueses, co.st'.-
nuam a luta pelas Liberda-l03

! i-undameníais e por Elei,;r:tís
Monontcss, que o mosmo i di-
'xr, por um got?v*.nò repréieiv
t-Uvo da vesíado popular ijuò,desobrigado dos pesados cn-
«1:303 econômicos e miiiti,<e!:
qcpUnjíÜôs porcmte pplêuçlcis,)-i-;rr«a(j3trc!'j, o iháéperioèiSte
dc cl ie n tel a dòmiòcjhié e
Cí'-'.'':nc1,jr;.,onta liéilõiio ' '3, 

pos'j.i enccmjiibàr o Pais o-ii?
'• Áa
para
imc Tlis dnr-.cio.:rc, rJcsfe-diS
cm ro,n-ões da nmisade üSrocom todas as potSnclaá. m
base do respeito mútuo pUcs
suas soberania» nacionaL"

zzz.v.':ttzy.:o econôriii'
a Dciisocr::c"a o p

MÁ AVIA
Abono e
Aumento

O cavalo do estanciciroVargas está arreglado eom £"ó-uos os aperos e dado comopronto para continuar a mat-cha do clcno pela estrada üademagogia. Mas não ó unipingo brioso. Apesar de gor-do, eom cêgd aberto nas eus-tfiS, e lerdo e não agüenta oatual rojão de viagem.
Vejamos essa agonia tíoabono. Afi-iuta-se a matéria,a passo de cagado, no t'0,1-

üitíbso. Sobre a penosa tra-imtaçao sucedem-se informa-
çoes contraditórias, que aimprensa vai puulicanuo, emverdadeira guerra de nervos.Mas eni fim, dt-pois de mui-tas peripécias, o lider do '.o.-
cetè na Câmara, com ar h-u-«íoso, convoca a reportagem t-solta a grande novidadei ago-ra já se pode votar o abuiio.
«ia«,as a aprovação da eiutuua Mario Altino; em prüüUoevitar o de.-e(|uilíbrio orça-immtario e a emenua piovl-deliciai resolve o assunto.

Enquanto isso as coisas tvoiiiiilii noutros setores e .0riussôés de funcionários pu-biicos, pv-icorrein a» íedáçòcs,./oiaiiclo os pontos nu., tii».-Wáo quciuinos aboliu», ,'it
aítíi eies, sustentando que oque queruni é o curnpiime.iio
uas prdiiiessiis do candidato'.«líiuiio bobie Biimeiitü gciaicie venciiiiciiios, í. «íguimu
tarii: 0úíi culpa iérno» no«u«jS .erros do govènn,*.Peididn « nat»lha ac adu-
110, quaniío já .n^ jm-M» ^anha. ò iii"'mi»ínjli Je Catei»
piega a Kwa :fill«n« 4» «>,

I i'6rii íip barriga d« mu oiv.ho

| 
Ujò l('ir..:i«,.« com «.'hiW^iju

iiuas o patigtr* poslt!-.»mfo
ile, não da coou 4* t+«*tU.
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O Senado reuniu-se ontem em sessãoespecial, às 14 lioras; a fim do prestar ho-mciiagem á Bandeira Nacional, por motivoda passagem da data quo lho 6 consagra-
da. Falaram, além do sr. Marcondes Filho,l.amií.or, Nogueira, da UDN, Comes de Oli-vera, do r.l.B Kergmaldo Cavalcanti, do P.S.P., DomingosVelasço, do P.S.B., Novais Filho, do P.L., Francisco Galloti, doP.S.D. e outros.

presidente, os on

WORDESTE
Na sessão ordinária, inicia*

da às 15 horas, falou inicial-
mente o sr. Apalonio Sales a
respeito da situação econô*
rrííca do nordeste que se agr.i-
vá dia a diá em face das 

'sô-
cas que periodicamente devas-
tam a região.
II.CTITUTO OSVALDO C_W._

O sr. domingos Vclasco
falou a respeito da situação
de irregularidades em que se
encontra o Insíituto Osvaldo
Cruz, em Manguinhos, apre-
sentando neste sentido um
requerimento de informaçõ-s
ao ministro da Educaçí.o pa*ra esclarecer sobre as iJenún-
cias feitas por um grupo dc
cientistas e funcionários ;on-
tia "a atual direção ciaquel-.-
Instituto. Entre as numero-

técnicos com salários acim-*
do quadro de titulados, assin,
como enfermeiras admitida,
com ordenados superiores ao-
médicos, uma delas com ven
cimentos superiores ao do Di*retor do Hospital em que tra*halha. Essas e outras irre-
gularidades foram otíjeto dc
pedido de informações.
AVIAÇÃO COMERCIAL

O vende-pátria Chato vil*
tou ontem a ocupar a tribti-
na para falar sobre a situa-
ção precária em que se en*contra o parque de aviação
comercial brasi.-.iro, apresen*
tando medidas que julga r*sol verem tal situação.
NOTURNA

As 21 horas realizou-se
, ., -.. mais uma sessão noturna ouesas irregularidades apontadas careceu de iW.portância, poi ifiguram as portar as nomean- somente um projeto foi apr_*do 231 funcionários c novos I ciado na mesma

um Voto de
Êxito da Ia.
da CISCAI

MÉfe
DODlSfRlfp,

de ontem sôbr ea 1.' Convenção Nacionaldo ontem sôbr ea 1.' Convenção NacionalIntersmdical Contra a Assiduidade Integral,vitoriosamente encerrada na véspera. Foium grande acontecimento — afirmou o ve-readoi-;-.para-todos os trabalhadores do Brasil, para todos osque lutam cm defesa do proletariado c do povo.
cláusula cscravaglsta que é a as- •
Sldílldado Integral

A Câmara do Distrito foi con-
i-lclana na pessoa dò seu preslden-te para a solenidade dó encerra-
monto. O Sr. Antenor Marques re-
lembra que i-le próprio pediu n
designação de unia comlssiin para
comparecer à reuniilo da CISCAI.
No entanto, a Câmara náo fie fez
representar. Por quo? O Sr. An-
tenor Marques diz que aguarda
esclarecimentos du mesa. Como
representante do povo. como tra-
balliador esteve no encerramento da
conVencSo, prestando sua solidário-
dado aos trabalhadores contra a

QC 
DIViSIONISTAS infiltrados no movimento sindical, manobrados agora nelaorganizara» ns.ní.in _,_inl,_._.;,l„ _,___. „_, ;„:..:..:„ .• i _¦ » ..... . _ '.

piim».,in _ _).._._, • • , ."".;"v "••""-'-¦ » i'.y«« «« comaniio qnc catie hiaturi-cameiite a classe operaria nas lute., do povo por melhores condições de vida c nelaindependência da pátria. Mostraram ainda os trabalhadores que cm suas fileiras nãona mais lugar para os embusteiron os aventureiros, divisionistas e aproveitadores do
r_í£S^S?id" CISP f°j ? rCS"°Sl!l *,ada ao pcqllcno «n,P° <-,lc "••«te'»le»desviar o proletariado de seus vardeiros rumos.
ràu%*t 

COnC,a,Ve "-'PT". ? "ri,nciro wMMfò nestes últimos sete anos cm nossa
Li„ li -1", """ ba.fC3° (1° ]mlPr n,',blií" c som « «'tèrveiiçãò policial-ministeria-
Í,.mJi -° I" i' n"í* a u,""'am os ?ebat." *- reivindicações e problemas como a assi-dmddde integral, o direito de greve, liberdade c aiitono.nia sindicais o organização do
Sricr„,a,.°rma 

*«*»> Sindical 
&$&&* c ««*- i»»"ii »<¦ verdade, um marcolustonco no desenvolvimento do sindicalismo brasileiro.Duas correntes se enfrentaram-na Convenção da C.LS.C.A.L: a «ue luta nela li-herdade sindical c pela independência do movimento operário e a sua unificação, estaempunhando a bandeira da CTB, desfraldada no Congresso Nacional de 1m - oados que sonham com um movimento sindical de cúpula emendado à política de guerra'c de exploração do imperialismo ianque e elo governo de Vargas, subvencionada pelos

ETivrí. 
"cTslT8'" 

-^ ^ Cl'8mada C°nfcdCraçao Inter"i"-ional dos Sindica-

_-_,i_.A primeir? co.rcnt.' da <-<"•¦ Participavam a quase totalidade dos Sindicatos e dele-Kiuios convencionais, foi a que garantiu o prosseguimento até sua vitória final, dacampanha pela extinção da cláusula ladrava, da assiduidade total, dando à CI S C A Iestrutura e organização em âmbito nacional capa. de suportar os embates da neleiá'e a realização, breve, de um Congresso Nacional dc Trabalhadores que, apoiado emiodas as organizações sindicais brasileiras c nes massas assalariadas, possua a èiiver-gadura suficiente para a criação da Central Sindical Nacional, apiração suprema daclasse operária cm sua marcha para a unidade. ' '
A segunda corrente, tão pequenina quanto daninha, era a que, sob orientação daui.ij.L., pretendia manter em suas mãos o controle do movimento iniciado pela C.I.S.

iM'Ji 
t''ansf,ormand.°-a num<- débil c, portanto, manobnivel organização supostamen-

Smdiwf Permanrn°te)mCn 
°PCrári°' Sob a dcn°mi"-><5° dc C.I.S.P. (Comissão Inter-

A repulsa dos trabalhadores à manobra divisionisla que se preparava e a certe-
rnrn?,^en-^a T "?" °S aRCnt°S da C-LS'L- ™"™s<™ a sua proposta, pro-curando nmda manobrar com a apresenlação de uma outra, quo entregas.se à C.I.S.C.AJ
íSiLttT 

° co,nvoi:aífio de . « Congresso Nacional no qual fosse criada uma Cen-
iríL TÍY 

cncamI,ar.a Pol'tiC!» anti-ondrária e guerreira ditada pelos pa-
In 1.. .2 v V-'. 

Se so,h.r. "0!!' P»«fWi « vigilância c firmeza dos trabalhadores edc seus legítimos lideres e dirigentes sindicais.
rnmn°.r 

a.Wvaçã?/por unanimidade, de unia direção nacional para a C.I.S.C.A.I.,composta_ de trabalhadores que merecem a confiança do proletariado brasileiro, e daconvocação de um Congresso Nacional após consulta ás organizações sindicais dé todoo pa» pela Comissão Executiva Nacional da C.I.S.C.A.T., e por uma Comissão Organi-
>S 

Ul • "i 
.S 

SCUS 
?Sp,"°s.I,ara csso fÍR' especial, á Convenção chegou ao seu

n,„ M 
'„.T 

_i 
" 

i 
Uma daS 

Vl0t aH.mal" RloriOHas da unidade «los trabalhadores deque ha na historia do movimento sindical brasileiro.

mmmo wmn MILITAR
Lendo-os na tribuna, o Sr. Campos Vergai aconselha o repúdio à po-líiica de guerra e prega a necessidade de vivermos em paz com iodos
os povos-—Reclama'o Sr. Herberi Levy çonira a desvalorização do

 cruzeiro

NA CÂMARA
FEDERAL'

pio-
fo-

A convenção da CISCAI foi vi-toriosa. Foi criada a Comissão
Inter-Slndleal Nacional. Os traba-
Ihadores saem mula armados paraa luta, mais convictos da força
indestrutível do sua unidade.

O Sr. Antenor Marques concluiu
seu discurso, requerendo um voto
do loi*or pelo exlto da I Convon-
Cio ííaclonol Intcr-slndlcal Contra
a Assiduidade Integral.

O voto do louvor foi aprovado.

"& Agressão
Do volta dc Ancara, o cmbal-

xador Mario Castelo Branco fez
declara-iões quo mostram, aber-
tamente, os propósitos agresst-
vos'do Imperialismo americano
cm rclaqão íl Uuiao Soviética.

Depois do falar na presençade tria missões militares queministram aos soldados turcos
inatruçiio «sobro a técnica do
guerra moderna», elo di_:

«Esso apoio dos EE.UU. visa
ao controle indireto dos Dar-
danolo3 e, cm conseqüência, do

Bósforo, evitando, assim, pro-tensões russas sobre o estrato-
gieo ponto cie saida para o Me-
diterrânco. Mantém os turcos
um formidável exírcito moder-
nlzado na fronteira do Cüucaso.

Esse exercito sofre intensivo
preparo pura entrar em açio a
qualquer momento. O treina-
monto & orientado 3_brc as ba-
ses da movimentação militar
estadunidense-.

Como so vê, o desejo da agres-
silo ai está patente. O embal-
xador do Vargas, entretanto,
mostra sem querer a outra fa-

^^ ^^ __ /*^^

E' o seguinte o texto da
Resolução do C. N. do i".
C. Ju. para «Assegurar o
Exilo da Preparação du
Congresso dos Povos Pciu
l-azK

í — O Comitê Nacional
¦ do Partido Comunista

do Brasil constata o agra-
vainento sem precedentes
cia situação internacional.
O renascimento do miliu*
rismo aiemão e japonês, o
rompimento das negocia*
ções üe armistício na Co-
réia, a organização do Exer-
ciio liluropcü, a guerra bac-
tcíiològicü. e a ciesenlreaua
corrida armamentista leva-
da a cabo pelos imperiaiis*
Ias comprovam a crescen-
te ameaça ile uma nova
guerra mundial por parle
(_o bloco agressivo ianque-
britânico.

0_ monopolistas noito-
americanos, ao se prepara'-
rem para e.sa gueira mun-
dial, tentam asfixiar, as ii-
herdades, impor o terror c
implantar um bárbaro ícgí*
me fascista em todos os f .-
ses, como já fizeram cm sou
próprio pais e cm outras na-
ções. Os Estados Unidos
são, hoje, o reduto da rea-

•ção mundial- e. do fascismo,
o covil dos agressores em
sua conspiração contra a
paz. Onde o imperialismo
norte-americano finca o ta-
cão de suas botas policiais
esmaga os direitos e as li-
herdades dos povos. Gen-
darnie da reação mundial,
contra ele se concentra
cada vez mais o ódio de to-
dos os que aspiram à paz c
à liberdade. Em todo o
mundo cresce a resistência
das mais amplas massas
aos irr.nerialistas, que não
conseguem impedir a luta
dos povos p2la paz, a demo-
cracla e a independência
nacional.

1 — Amplia-se e se for-
~ taleee o movimento

de todos os povos em dele-
sa da paz, unem-se as diíc-
rentes classes e camadas
sociais intersssadas em eli-
minar a tensão internacio
nal o impedir uma nova
guerra mundial. Os povos
aspiram à paz o odeiam a
piuérra. Mais de 600 ml*
lhões de pessoas no mundo
inteiro já apuseram suas
assinaturas ao Apelo Por
Um Pacto de Paz entro as 3
grandes potências, o queatesta a imensa amplitude
fiasse movimento democrá*
tico . sem partido pela pa,-..Importantes êxitos tem ai
cançado n Movimento Mun-
dial dos Partidários da Paz,
movimento que tem ajuda
do, poderosamente, n cvüar
quo os atuais focos de guerra se entendessem d a impedir que os liicericliáriòs dc
guerra a n g 1 o -americanos
empregassem a bomba me-mica contra o heróico povjcoreano. A ac.lo esclareci.-
c-ora do grandioso movimento mundial em defesada paz desperta novos mi*Ir.ões do homens simples
para a gravidade da situa-
Ção, para o sírio perigo do
guerra que paira sobro a
humanidade. Pr-força-se, a.i-
sim, dia n d!... a am.pla
rrente cios partidários; d?
paz cuja.-, reivindicações c
protestos .levem contrlbuil
para a manutenção da paz,
p«-'_ !mp*dlí _ Á*h<ine*&a*..
--«nto -*•*¦ <__»_ __»» m*m%.

Evitar a guerra é objetivo
perfeitamente realizável em
taco da atual correlação ue
íorças entre o campo do ini*
perialismo e da guerra c o
campo da democracia e da
paz. Cabe, agora, intenai
licar mais ainda a ativida-
tle das massas populaie.,desmascarar mais e mais
os fomentadores de guerra e
iòfòrçat o espírito de orga-
nização -dos .partidários aa
paz.

3 — Para desenvolver aJ coaiisão das diiei.eh.es
:lasses e camadas sociais
interessadas cm impédii
uma terceira guerra mun-
dial, para impor a paz aos
Incendiados dc guerra, _
necessário impulsionar ca
da voz mais a luta pela pa__.As gravíssimas medidas cio
guerra tomadas abortamen*
to pelos círculos dirig.nt..
cios Estados Unidos u seus
aliados põem a descoberta a
todo o mundo os intentos
criminosos dos imperiali.
Ias norte-americanos. Novas
centenas de milhões clc
pe-isoas começam a so m-
quietar com os preparali-vos guerreiros cio impérià-
lismo. Estes milhões de ho-
mens siinples podem e dc-vem ser ganhos para a ta-ta em deíesa da paz.Com esses objetivos foiconvocado o Congresso dos
Povos pela Paz, a realizar-
se, no próximo mês, em Vie-
na. Esle Congresso seráuma cias mais valiosas con-tribuições á causa' da pazem todo o mundo. Unirá asmais amplas forças do to-dos os povos, pessoas de todas as categorias sociais ocie todas as tendências, sin*feramente partidárias ciamanutenção da paz, pa adiscutir livremente a meIhor maneira cio defender, á
paz. Nele se reunirão, emtorno de objetivos còmüi..,independentemente de pon-tos de vista políticos ou ie-1-giosos, homens cie todasas .partes o as associaçoi...
cie toda espécie que dese-
jam o desarmamento, a i;_.dependência nacional, a li-vre escolha de seu modo dcVida e a cessação da tensãointernacional.

A um conclave dc tal
magnitude e natureza não
pode estar ausente o povobrasileiro, cujas nobres tra*dições a favor da paz, daj-Oluçãa pacifica de todos osconflitos internacionais,
sempre se mantiveram vi-vas malgrado a traição
dos atuais governantes, ser-
viçais do imperialismo, quotentam colocar nossa Pátria
a reboque da política agres*
siva dos Estados Unidos.
Em Viena far-se-á ouvir
também a v;z do povo bra-
sileiro, de todos os que n-
país querem que prevaleça
o espírito de negociação sô-
bre as soluções de força.

^1 — O povo brasileiro tem" 
tido expressivas vitórias

na luta pela paz. Graças à
sua resistência, o governode traição .nacional de Var-
gas não pôde, até agora,
enviar tropas brasileiras pa-ra a Coréia. Cresce, impe-
tiiosamehte no Pais, o mo-
vimento dos partidários da
paz e 5 milhões de brasilei*
ros assinaram o Apelo porum Pkj-to de Paz. Em vá- '

povo tem dado inequívoca,
provas de solidariedade e
apoio ao bravo povo corea*
no, exigindo uma solução
pacífica e justa p^ara a guer-
ra da Coréia. Aumentam o
ódio o a resistência do po*vo brasileiro ao opressor
ianque, revelados em ma-
infestações como as que fo-
ram realizadas contra a
presença no Brasil do secre-
tário de Estado Acheson,
em quem o povo viu o chan-
celer da guerra bacierioló-
gica. Estes fatos demons-
tram o profundo sentimento
de paz que anima o nosso
povo, sentimento que se
manifesta cada vez mais à
medida que o governo ven*

I de-pá tria'.de Vargas tenta
envolver o pais na guerra,
esfomeia o p:vo e entrega
as riquezas nacionais aos
magnatas ianques.

Nestas condições, existem
em nosso pais todas as pos*
sibilidades favoráveis a um
amplo trabalho de prepara-
ção uo Congresso dos Povos
pela Paz e para o envio dc
uma delegação representa*
tiva a Viena. Os êxitos já
alcançados paios pártidáries
üa paz na campanha de
preparação do Congresso
uos Povos evidenciam
imensa vontade de paz de
nosso povo, o seu desejo
ardente de evitar o desen-
cadeamento de uma nova
gu:na mundial. As ade-
sues cie personalidades re-
prèsehtativaSj de intelec
tuais de renome, de desta*
cados políticos de todo. os
partidos, do industriais c
comerciantes, de çampone-ses, de lideres operários c;
populares, assim como, a
realização em todo o país,
de inúmeras assembléias,
ende os rep.eseman.es ü >_'mais diversos sstores tia po-
piilação discutem a manei-
ra üe defender a paz, re-
velam a amplitude já atin-
gida pelo Movimento da paz
no pais, indicam o seu ca-
ráter apartidário e desmas-
cáràrh as tentativas dos im-
perialistas ianques e seus
lacaios de apresentar êss-.
movimento como um movi-
mento comunista. A esma-
gadora maioria da popula-<;ã:, as mais amplas massas,
podem ser mobilizadas em
favor da grande causa da

az. A atividade pela pre*
paração do Congresso dos
í-óyos pela Paz servirá ain*
da mais para ampliar era
nossa terra a luta em de-
fesa da paz, possibilitando,
ao mesmo tempo, a inobili
zação de milhões de brasi-
leiros em apoio do concla-
ve de Viena. O amplo tra-
balho de preparação do
Congresso dos Povos pela
Paz realizado no Brasil se-
rá uma contribuição paru
o pleno sucesso dessa gran-
de reunião dos povos. Aoü
comunistas, como partida-
rios intransigentes da paz,
cabe intensificar sua parti-
cipação na campanha de
preparação do Congresso dos
Povos em nosso País, dever
de honra de todos os 'mlll*

tantes do Partido.

C — O Comllé Nacional ilo
J P.C.B. decide que todo
o Partido se mobilize, dê 6
máximo de sua ajuda para
assegurar o êxito da prep.-
ração no Brasil do Co.gres-

*U« -««rtuiiidades o nosso * so dos Povos ycla Faz. £

tarefa fundamental de todos
os organismos e militantes
do Partido, no momento,
ajudar a efetiva participa-
ção do povo brasileiro, nes-
se grande encontro dos po-vos. Os comunistas devem
concentrar seus esforços pa-ra desenvolver toda a ini-
ciativa em apoio do Con-
gresso dos Povos.

£ obrigação dos comunis-
ias concorrer para que se-
jam atingidos na prepara-
ção desse Congresso tedos
os que em nossa terra as-
piram à paz, para que tô-
das as classes e camadas
sociais nela interessadas se
façam representar nesse
_3iioi_.ye, Os comunistas
devem combater qualquer
atitude sectária e fazer es-
forços para superar toda a
estreitnza na luta pela paz.ii necessário empregar no-
vas formas de trabalho,
usar uma linguagem aces-
sível às grandes massas e
marchar com todos que. cies
ta ou daquela forma, dese.-
jam evitar uma nova gueí*ra.

Os comunistas, ao . in;-
tempo, têm o dever dè en-
vidar esforços para contri-
buir no sentido de que se-
ja enviada a Viena uma de-
J-gação que traduza a
imensa vontade de paz d_
nosso povo e concorrer pa-ra reforçai o movimento uos
partidários da paz. Para
assegurar o sucesso dessa
careta, é Imprescindível li-
gar os problemas nacionais
o locais à luta pela paz.Levantar na campanha cie
preparação do Congresso
cios Povos as reivindicações
mais sentidas de nosso po-vo juntamente com a luta
contra o Acordo Muita-
Brasil-Estados Unidos, con*
tra o envio de tropas para a
Coréia, contra a remilitari-
zação da Alemanha c cio
Japão, contra a guerra bac-
teriológica, pela solução pa-
cífica do problema coreano.
Simultaneamente impulsio-
nar a coleta de assinatura.
para o Apelo p_r um Pacto
de Paz e ajudar a desen-
volver a organização dos
partidários da paz. A cam-
panha de preparação do
Congresso dos Povos pela
Paz deverá constituir, as-
sim, a mais vigorosa de*
monstração dos sentimentos
de Paz do povo brasileiro
Ao participar ativamente da
preparação do Congresso dos
Povos pela Paz, os comunis-
tas estreitarão ainda mais
as ligações de nosso Parti-
do com as mais amplas
massas populares.

O Comitê Nacional, do
P.C.B. concita todos os
membros do Partido a se
empenharem com en^its-as-
mo e audácia nessa campa-
nha. À frente das grandes
massas, os comunistas pre-
cisam erguer mais alto ain
da a bandeira da paz e da
independência nacional, nã)
permitindo jamais crie os
fncendiários de guerra ian-
quês iludam o nosso povo
e o arra .tem a uma nova
carnificina mundial.. «A
na:, será mantida e consoii-
dada se- os povos lomarem
em suas mãos a causa da
manutenção da paz e a de-
fenderem até o fim».

Novembro do 1D"i2
O Comitê N a c i o n o 1 do

Partido Comunista do Bra-
sil».

co da medalha. A submlssilo aos
Estados Unidos levou a Turquia
a participar na guerra da Co-
rela, mandando inicialmente 3
mil homens. Estes, porem, mor-
reram todos, tanto assim que
para substitui-los foi necessd-
rio, como Informa o Sr. Castelo
Branco,' enviar mais dois con-
tingentea do 1.600 homens

ik O "fico" de
Thomas Mann

Thomas Mann, o grandeescritor alemão .naturaliza-
do americano atualmente -
cm Viena, acaba de decia-
lar que não pretende mais
voltar aos Estados Unidos.
«Provavelmente ficarei o
resto de minha vida na Eu-
ro.pa-, disse Mann, que con-
ta 77 anos. E acrescentou
que os Estados Unidos es-
tão restringindo a liberda-
de pessoal o a liberdade
de palavra.

Pelas suas opiniões poli-ticas, que não são absolu-
tamente o que se costuma
chamar avançadas, Mannse torna completamente insuspeito para tomar talatitude. Ele esteve ha ai-
guns anos na Alemanha
Oriental, onde foi carinhosaniente recebido pelo po*vo, constatando o prestigiode que gozam os homensde cultura, os escritores eos sábios, na nova Repúbii-ca Democrática Alemã. Masüiomas Mann tem opiniõesconservadoras, e é por issomesmo que sua recusa devoltar aos Estados Unidosassume maior significação.

O autor de «Doutor Fatio-to. deve ter meditado no
.onl. 

h0P'in' m CaS0 
"BO-

semberg, em tantos casoscl versos que se sucedem
«mente na .democraciaamericana.. E preferiusimplesmente, ficar

ti Os serviçais de
*v-r. Johnsíon

O chamado ,<czar do cine-ma. Eric .lohristoh, veio aóBrasil bafejado pela amizadede Eisenhower, para tentar•mpingir-nos de novo os jor-nais cinematográficos ameri*canos, cheios de propagandaguerreira, cuja ausência nassaias de projeção está fazendoum grande bem à saúde men-tal do povo brasileiro.
A propósito disso, o DIP«o .U.S.f.s. começou afuncionar; O «Correio riaManha» se manifesta emtópico a favor de Mr. John-stori, pregando a revoga.

Çao da portaria segundo a
qual os produtores estrangei-ros que enviem seus jornaisde cinema ao Brasil deverão,em justa compensação, im-
portar 10% da metragem aqui
produzida. •

No «Diário Carioca., o «so-r-histicated boy» Dscio VieiraOttoni defende a mesma teseamericana, repetindo as opl-nices de Mr. Johnston e dl-zendo cretinamente' que «o
problema tem siitilidades».
Com esses aprendizes de quis*•¦ng.\ a questão é saber quan*to estão levando. Fazem oserviço por pouco, os rapazes,
esperando que um dia o La-bão de Wall Street lhes dê aRaquel em vez da Lia.

O fato é que as «Atualida
des Francesas» estão sendoexibidas aqui normal .íenteOs ianques não se confor-
mam com a portaria purqqena forma do costume, queremtudo ds mão beijada, íegun
do a norma do «vá mandan*
do, vá levanios-. É preciso re
sistir a esta nova tentativa.

Novos
testos
ram onicm
formulados

na Câmara
contra o Acordo Militar com
os Estados Unidos. Erdm pro-testos vindos do seio do povo
o foram veiculados através da
tribunapelo-sr. Campos Vet*
gal.

Cada pais, declara o repre-
sentante de São Paulo, tem
imensos problemas a resui-
ver. São problemas relacio-
nados com a educação, a saü-
de, melhores condições de
existência. Desses problemasé que devemos tratar e não
de acordos militares.

Acordo Militar para que? ¦—
pergunta o sr. Vergai. ta:a
alirar nosso povo em aven'u*
ras guerreiras? Acordo confia
quem? Quem nos ameaça?

.Depois de recordar que sai
mos da última guerra, cujas
batalhas travaram-se a mi-
lhares de quilômetros de nos
so território, cheios de div i
das e mais pobres do que an-
tes, afirma o deputado pau- I
lista existir hoje em dia nada

luta por mercados de cons-j-
mo e fontes de matérias pil-mas. Por que nos imiscu.r
mos nessa luta que não nos
interessa?

Concluindo, elogia o con
fúâo das mensagens que ihechegam diariamente às máo_,de todos os pontos do Brasi 1,condenando o Acordo Millia.,condenando a política de
guerra e pregando a riecésfl.dade da manutenção da pazentre os povos.

DESVALORIZAÇÃO

O sr, Herbert Levy man!-festou.se contra a política dedesvalorização do cruzeiro,
apontando as conseqüências queessa política acarreta: altacrescente cies produtos de con-
sumo interno até à paridadecom os similares exportados;
alta do serviços do toda ordem;
alta violenta e caótica do eus-
to da vida. O pior dos efeitos
da política de desvalorização,
inferma o orador, 6 a inflação
desenfreiada, seguida do «car.
naval dos preços» do aniquila-
mento do valor externo e in-mais nada menos do que uma -1 terno da moeda o que só serfa

vantajoso para certos especula-
dores.

Só podem ser admitidos re-,
cúos, na questão da valoriza-
ção do cruzeiro, diz o orador,
de maneira metódica o quandoisto se torna imperativo. Não
afirma que o cruzeiro possa re-
sistir aos Impactos que vem
sofrendo em face da situação
econômica pois não acredita na
capacidade administrativa do
governo atual. Mas acha quetudo deve ser feito para quo a
moeda resista. ,

Apenas, o sr. Levy não dis-'
se tudo nem parte do que deve,
«or feito. Em seu discurso
V'"o híi uma palavra a respeito
das despesas não produtivas
que só servem para cncalacrar
o governo, isto é, as despesas
de guerra, que absorvem mais
de 60% da receita nacional.
Nem falou, tambem, do pro-blcma da fraqueza crescente do
nosso mercado interno, resul-
tanto da economia latifundiá-
ria e da subordinação à poli-tica de cruel exploração do
país pelas organizações ligadin
às potências imperialistas, com
os Estados Unidos à frente.

Ler e Estudar
Congresso do P.C. da li

Mateis do I
ia Soviética

Ê o seguinte o texto da
resolução do Comitê Na
cional do P.C.B. sobre a
leitura e o estudo des ma-
teriais do XIX Congresso do
P.C. da União Soviética:

«O Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil
ao reunir-se pela primeiravez após a realização do XIX
Congresso do Partido Coma-
nista da URSS, congresso da
construção do comunismo,
saúda calorosamente as re-
soluções históricas aí ado-
tadas. Saúda com imensa
satisfação o grande c lumi-
noso discurso pronunciá-lo
pelo camarada Stalln ro en-
cerramento desse men-orá-
vel Congresso. Saúda o no-
vo Comitê Central do Par-
tido Comunista da URSS,
à frente do qual se encon*
tra o grande Stálin!

Os comunistas brasileiros
receberam com emoção e
alegria as palavras do que-
rido camarada Stálin, diri-
gidas nesse Congresso aos
delegados fraternais dos
partidos irmãos. Sentem
imenso orgulho e conside-
ram grande honra que en-
tre os delegados fraternais
a quem se dirigiu o cama-
rada Stálin estivessem, os
representantes do nosso
Partido — acontecimento
dos mais destacados na vi-
da do Partido Comunista do
Brasil.

As sábias palavras do ca-
marada Stálin inspiram
nossa luta, iluminam o ca-
minho da libertação do po-
vo br ..sileiro.

FALECIMENTO
Foi sepultada às 9 horas cie

ontem, no Cemitério de
Inhaúma, a sra. Antonia Ri-
beiro da Costa, falecida em
sua residência às'6 horas da
manhã de terça-feira. A sia.
Antonia Ribeiro da Costa, que
era grande amiga de IM-
PRENSA POPULAR, contava
S6 anos de idade e deixa 7
filhos, 38 netos, 31 bisnetos e
3 tataranetos.

O Comitê Nacional io Par-
tido Comunista do Brasil
chama a atenção de todas
as organizações e militantes
do Partido para os informes
e -resoluções do XIX Con-
gresso do Partido Comunis-
ta da URSS o para o discur-
so do camarada Stálin, do-
cumentos históricos que tra-
duzem o que há de mais
avançado e criador no pen-samento humano de nossos
diaa.

Examinando o caminho
percorrido pelos povos so-
viéticos nestes últimos ano:
e fixando objetivos grandio-
ses que o conduzirão a no-
vas etapas na marcha parao comunismo; analisando
com clareza cientifica a si-
tuação atual do mundo e
suas perspectivas; enrique-
cendo o tesouro do marxis-
mo criador com novas teses
e conclusões — os docúmen-
tos do XIX Congresso do
Partido Comunista da URSS
e o discurso de Stálin cons
tituem fonte inesgotável de
ensinamentos e experiências
imprescindíveis a todos-os
que aspiram à paz e à in-
dependência nacional, a to-
dos os que lutam pov um
futuro radioso e feliz para
a humanidade.

Nos materiais do XIX
Congresso do Partido Co-
munista da URSS e no dis-
curso de Stálin têm o_ co-
munistr.s brasileiros uma
arma poderosa e um guia
seguro na luta que reaiizam
pela paz e a libertação de
nosso povo do jugo impe
rialicta. A assimilação dês-
ses materiais representa fa-
tor essencial para a eleva-
ção do nivel ideológico do
nosso Partido e de seus mi-
litantes, uma ajuda valiosa
e eficiente à formação mar*
xista de nossos quadros.

O Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil
determina a todas as.orga-
nizações e militantes do
Partido a leitura e o estudo
cuidadoso dos materiais dc
XIX Congresso do Partido

"EMANCIPA
IT. 46 — DE NOVEMBRO NAS BANCAS DA CIDADE

LEIA:

O Novos esclarecimentos sobre os aspectos anti-nacio
nais do Acordo Militar

O O que é o «BattleAet». ¦

O Porque os patriotas condenam a Petrobrás.

O Análise da vitória de Eisenhower.

O Saque de nossos minérios radioativos e outras rua*térias de grande interesse.

Comunista da URSS e do
discurso de Stálin e reco*
menda aos órgãos dirigen*
tes do Partido em todos- os
escalões que ajudem e con-
trolem a realização desta
importante tarefa.

O Comitê Nacional doPartido Comunista do Brasil
determina que seja real,
zada uma ampla difusão
desses materiais. Que se*
jam levados à classe opera*
ria e ao povo brasileiro, quesejam discutidos e que se
explique o seu significado,
a fim de que as massas se
apossem das grandiosas
idéias neles contidas!

A ampla difusão desses
materiais ajudará o povo
brasileiro a tomar pleno
conhecimento da sábia po-
litica da União Soviética,
política de paz e de defe*
sa da independência de to
dos o.s povos, contribuirá
para desfazer as mentiras
com que os imperialistas-e
seus lacaios procuram cn-
ganar nosso povo para ar*
rastá-lo à guerra. Com a di-
vulgação desses documen
tos, as grandes massas tra-
balhadoras e populares d_
nossa terra terão oportuni-
nidade do conhecer as gran-
des conquistas dos povos
soviéticos no regime sócia-
lista, conquista que as ins-
pirarão na luta contra a ex-
ploração o a miséria, pelo
bem estar e a felicidade.

Trabalhemos mais e me-
lhor pela vitória da causa
da paz c da democracia em
nosso pais, pela vitória dos
ideais generosos do sócia-
lismo, inspirados nos sá-
bios ensinamentos do gran-
do Partido de Lenin e Sta-
Uri!

Rio, novembro, 1952
O CN. do Partido Coratl»

nistrc do Brasil.»

iiral de
Portínarí no
4utom.óyel
Clube

Acha-se em exposição públi-ca no salão principal do Auto-
movei Club do Brasil o novo
i-uu-iil dc Cândido Portinari, _A
chegada dc João VI ao Bra-
sil» O painel, que mede sete
metro., por dez, destina-se. àtiecoração de um hotel em Sal-
vailor. Trala-se de mais na
obra importante em que se con-firmam as extraordinárias qua-lidados do grande criador domural «Tiradentcs», exposto ao
público ha três anos, no mesmo
local. ,-

Preso o '
Aeroviário

PÂNICO 
na defesa do

Atlântico. Pinay, na
França, foi derrotado na
Assembléia. Adenauer, na
Alemanha ocidental, e o
governo . da Holanda,
também no Parlamento,
ficaram em minoria na
última votação-

Enquanto isso o presi-
dente do Parlamento do

Esse memorial serádepois remetido ao Sena-
do, para mostrar que os
jornalistas são contra oaumento dos próprios sa-lários...

No «Diário Caroica»
quem-esta angariando as-feller aparece ao lado de sinaturas (aquele quetrês jornalistas brasilei- nào assinar, já se sabe)
e o Pompeu de Sousa,
raais conhecido nos meios
de imprensa como «O

O aerovlárlo Vicente Correia íoiarbitrariamente ' 
preso às 17 horas(Io quarta-feira última quando se'encontrava em frente a um gal-I>ío do Lôldo Adrco, empresa daqual fora despedido hA cerca dedois meses. Vicente so encontravaconversando com itm dos seus com-p.anholrna de trabalho, quando r<*-cobeu ordem do prisão dada porum oflrlul .ia Acioniiiitlca i pai-sana. Em favor de Vicente jii r.limpetrada a .competente ordem de«..«bçns-eòrpiifi». Ainda a propo-sito dessa violência policial esteveontem em nossa redação uma co-n-.issão do nerpviáiioa qúe protes-tou energicamente contra .essa ar-biti-ariedadi-, responsabilizando pe-Ua mesma, o cel. Urlps. diretur do í• LuiU» Ai.roo. {

ros, durante unia entreIra envia uma mensagem vista coletiva, todos morà ONU a fim de que se tos por acidente,
ponha termo à guerra na põrco que vhCoréia, pela proibição > tütàit, 00 so™ente £°- # * *, . .-.*.-:.¦ ¦¦¦: ckeleller esta vivo. Por _.„das armas atômicas e este mau ageuro, Samuel. CEQUNDO telegrama

que ainda há pouco dias ~ Procedente de Roma,
esteve nos Estados Uni- a Organização de Ali-
dos, sofrerá certamente mentação e Agricultura
u mouxão de orelhas, ou da_ ONU (leia-se E.E.
quem sabe um corte na Unidos) adotará medi-
merenda... das para auxiliar imedia-

* * tamente a Yugoslavia,
A redação de alguns fG se encontra ameaça-
jornais da imprensa dapPe,a m!séria;

sadia, como o .Diário Poucos d,as atraSí di&
Carioca»

bacteriológicas e em fa-
vor da independência dos
países coloniais e semi-
coloniais.

A cana é dura. meus
amigos, duríssima.

É o sr. Nelson Roclcfcl-
ler, dono da Standard

Oil, acaba de escapar
com vida de um aciden-
te de avião. A propósito,
o vespertino do .picareta
Samuel divulga fotogra-
íia antiga em que Kocke-

circula um
memorial de seus direto-
res em que os emprega*-
uos recebem «convite»
para assiná-lo, contra d
projeto de aumento de
salário dos jornalistas.

-cursando em Belgrado,
Tito afirmou que a Yu-
goslavia estava enfren-
tando vitoriosamente to-
dos os seus problemas.

Enfretándo com o di-
.iheiro dos outros. O di-
nheiro da traição.
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Água Nem Para Beber!
220 milhões de litros faltando ao abastecimento — Rompeu a adutora do km 37 — A Prefeitura continua cavando
poços, enquanto os comerciantes de bebidas vão se valendo do calor e da falta dágua para aumentar à exploração
Nesses últimos dias o calor

vem tomando conta da cidade.
O sol causticante, queimando
como braza, tortura o carioca
que trabalha na rua ou dsntro
dos escritórios, nas forjas ou
nos gabinetes, ou anda depen-

Mantem-se
Elevado o
Preço d^
Arroz

Os preços do arroz não acu-
saram qualquer baixa, ape-
sar dos entendimentos havi
dos entre o Instituto Riogran-
dénse do Arroz, o SAPS e a

. O povo continua, as-
sim, pagando cm media 10
cruzeiros por um quilo do
produto misturado, já que é
norma quase geral o ensaca-
mento, para' a venda ao con-
sumidor, de um tipo especial
com uma segunda categoria.
.Os arroz especial, de 10 cru-
fzeiros, fica em cima e, abai-'xo, vai a quireral E isso é'pendido nas feiras, nos ar-
mazens e nos mercadinhos.
[Alem da exploração nos pre-
ços, o consumidor é engana-
[do, pois leva apenas quirera'quando pensa estar compram
ido um bom produto.

Como as demais promes-'sas, essa da baixa do arroí
não passou das paginas dos
jornais. Disseram os dirigem
tes da COFAP, do SAPS, que
b IRGA iria enviar para o
iDistrito Federal uma quanti
dade enorme, algumas cen-
tenas ele toneladas, de arroz
do melhor tipo para ser ven-
dido nas barraquinhas a 5 e
(S cruzeiros. Até hoje, nada
leito. O pouco arroz que
Existe na praça custa mesmo

os olhos da cara!

durado nôs estrlbos de uin bon-
de e subindo nos elevadores dos
edifícios. Um calor como o dé
tqdos os anos no Rio de Janeíl.
ro: qua dá casos de insolação
a três por dois. E, ainda, para
agravar a situação, temos a
Prefeitura de Mr. Vaital! A
Prefeitura que fala em planos

; mirabolantes, que fala cm Me.
'trô e em derrubada da morros,

que fala em avenidas, centenas
I delas, cortando a cidade em to-
dás as direções, mas que 6 In-
capaz'.de resolver um proble-
ma tão simples como o proble-
ma da água! Que adianta, por
exemplo, Mr. Vaital chegar nu-
ma entrevista coletiva aos jor-
nalistas e dizer que é o maior
engenheiro que Deus já botou
sopre a terra ? Que adianta di-
zer que o povo de Londres o
mas o carioca não lhe da cre-
dito. E isto, porque diariamente,
de empreendimento, pelas suas
realizações? Mr. Vaijital pode
dizer isso aos quatro ventos,
na sua pele tostada de sol, es-
correndo de suor, na sua aiir-

•*Q ~$tui?a

CASA RETROZ

URUGUAIANA, 97
FONE: 23-2450

gánta ressequida, que o Prefíl-
to da cidade é Incapaz, até de
conhece tão bem, pelo seu grau
llio dar água para beber ou to-
mar banho.
TODA A ZONA NORTE

SEM ÁGUA
Todos os técnicos, e para qu«

falar cm tccniccs? todo clda-
dão que enxerga um pouco adi-
ante do nariz, tem cònheclmén-
to do estado em que estão ns
canos condutores do precioso
liquido. Logo, um dos empreèn-
elimentos imediatos dá Prefel-
tura seria substituir esses ça-
nos por um encanamento no-
vo. Dessa forma, pelo menos,
garantiria a atual distribuição,
para marchar para uma mais
intensiva, mala volumosa. Mr.
Vaital, porém, nao pensa as-
sim: Joga no JIxq as teorias
dos técnicos, dos entendidos, e
manda o chefe do Departamen-
to de Águas cavar buracos,
gastando milhões sem resultado
algum. Mr. Vaital é, como se
vê, apenas um prefeito incapaz
de uma cidade que vive %-aCiin-
do solução para tantos e tão
angustiosos problemas. Por ter
abandonado o páracer dos tec-
nicos, os encanamentos dágua
elo Rio catão rebentando e o a-
basteclmento dágua dia a dia
diminuindo. Por ultimo, acaba-
de rebentar a adutora do quilo-
metro 37 da Estrada Rio. S.
Paulo. Em virtude disso, toda
a zona norte ficou sem água até
para beber. Nada menos de 220
milhões de litros elagua íoi a
queda do abastecimento.

A «SABOTAGEM»
O pior foi que o Prefeito,

paa fugir da responsabilidade
cemeçou a falar ao8 quatro ven-
tos que se tratava de um ato de
sabotagem. Logo uma comissão
foi nomeada para verificar a
tubulação rebentada. E o re.
suitado da verificação foi uma
nova quebra de confiança em
Mr. Vaital: os canos rebenta
ram de podres que se encontra-
vam.

'VERD
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ENFRENTA
GOSTA DOS

E BA CULTURA
Estudantes pobres recorrem aos "sebos" comprando brochuras impres-

tóvefe, rasgadas, «mandadas - Da 5 a 50 cruzeiros os hvros ma»s

baratos - Cartazes anunciando a "queima" que sao colocados desde

' „•„ nc t»Hí tores vendem uma obra por 4 e 5
a abertura do comercio t- Os eanores v»u

- vezes seu valor real - As causas

O povo carioca gosta
livros e da cultura. O que
lhe falta, mesmo, é dinheiro
para comprar as caríssima?
brochuras expostas nas vitn-
nes das livrarias. Mas éle
tem sede ele saber o recorre
aos «sebos». Estes esta)
sempre cheios. Do dia para a
noite somem imensas oilhas
de livros velhos, cheios de
poeira, imprestáveis.
DE 5 A SO
CRUZEIROS )

E os «ísabos* são ura co-
mércio rendoso. Quem qui-
ser so certificar basta ir a
rua São José. Lá existem
muitos. Os fregueses não são
exigentes quanto as condições
do produto. Se ainda dá para
ser lido é o quanto 1-asta.
E assim encontram-se velhos
calhamaços de folhas rasga
elas, remendadas, expostos dt
acordo com suas condições
Os mais baratos são os mais
estragaelos. Variam de 5
15 cruzeiros. Dai cm

Q0S jovens de roupas batidas, «is
1 tudantes pobre.1». Procuram

até

livros ele toda espécie. Desde-
os escolares até os romanccJ.
Perdem muito tempo também
para comprar discutindo pu-
ço com os comerciantes. As
vezes faltam 2 ou três cru-
zeiros e não se conformam
»m voltar para casa dq mãos
abanando. Argumentam, di---
cutem, mostram os defeitos
das brochuras, os mínimos
que sejam, para justificar o
abatimento solicitado. Quase
crrnpre vencem.
«APROVEITEM ESTA
OCASIÃO ÚNICA*

A parta de quase todos os
<sebos;> existem cartazes co-
mo esses: «Aproveitem es»a
ocasião única», «Queima -1t
livros», «vende-se mais barato
do que se compra». Mas esse,
anúncios não dizem a verda-
de. São colocados quindo da
instalação do comercio e nun-
ca mais são retirados.

O papel, por falta de divisas.
Jeixa ele ser importado e era
conseqüência é majorado
constantemente e já hoje em
dia custa uma fortuna. Des-
sa maneira, o carioca vai vi-
sitando os «sebos», compra,i-
do neles, brorhuras impres-
táveis.

Alguns curiosos que estavam
verificando também, a «sabota-
gem»' na dutora do qulloine-
tro 37, começaram a falar aos
jornalistas que tombem ali so
encontravam:

Só se foram os comercian-
tes de bedidas os sabotadores!
Eles querem aumentar ainda
mais os preços dos refrigoran-
tes ... e, com a falta dágua
vai ser de colher!

¦ Outro, a quem contamos as
proezas de Mr. Vaital cm Lon-
ares, nos afirmou:

Só se êle for prefeito para
inglês ver ...

TAMBÉM NA ZONA SUL
O pior é que o caso da adu.

tora do quilômetro 37 é ape-
nas um dos efeitos da ca.
lamidado administrativa que
rege esse problema. Outros
há, e muitos. Também os
balrrcs da zona sul estão
esses dias sem uma gota dágua,
assim como a maioria dos su-
burbios. t

Nas repartições publicas co-
meça a faltar o funcionalismo.

Pergunta.se o motivo-** nos a.
firmam: «deve ser a falta da-
gua». Os medtcos do Pronto
Socorro estão com as mios na
cabeça, temendo, do uma hora
para outra um resultado funes-
tro. E as mães de família, es-
sas, coitadas, jA não sabem o
que fazer. Uma delas inclusive,
telefonou-nos ontem e nos pediu
para perguntar a Mr, Vaital se
êle acha que, com toda essa
carestia, as donas de casa po-
derão cozinhar com água ml-
neral.

Outras, que também nos te-
lefonaram, não pediram para
fazermos perguntas, mas uni-
camente para aconselharmos o
Prefeito a abandonar o cargo.
Ele, provavelmente, não «stá
precisando desses conselhos.
Ninguém melhor do que éle sa-
be que é prefeito contra a von-
tade da esmagadora maioria do
nosso povo. Não passa, eviden-
temente, de um delegado de
Vargas, para trazer o povo a
braços com um mundo üe pro.
blemas.

TERROR EM
BARRA MANSA

O operário S.N. escreve-nos,
de Barra Mansa: : •

«Sr. Redator, no dia 3 de
Outubro foi anunciada a vin-
da do Comandante Amaral
Peixoto a esta cidade afim dc
Inaugurar- uma exposição in.
dustrlal e um pedaço de èstra-
da que liga Volta Redonda à
Estrada General Dutra. Pois
bem: simultaneamente foi de.
sencandeaeio o mais feroz ter-
ror policial, ps alojamentos
des trabalhadores foram ocu-
pados por forças do Exército,
vindas de Deodoro. As ruas
passaram a ser patrulhadas
por soldados de metralhadoras
cm punho. Mas não é só: No
dia 30 de Setembro o odiado
cap. Oswaldo com uma câmio-
nete cheia dos tarados da Poli-
cia Especlai saiu & rua, inva-
dlndo covardemente os lares de
honestos trabalhadores queri-
dos por todos os seus compa.
nhelros dada a sua posição do
dirigentes írente a todos Os
movimentos rciviadlcatórios,
Trcs operar Ios foram presos
dentro do siias próprias ca-
sas e levados para a policia.
São eles muito cstimadp3 entre
os trabalhadores da Companhia
Nacional, pois foram os que
mais se destacaram na vitó-
riosa luta que travamos por

20 por cento de aumento cela
qual saímos vitoriosos. Esses
companheiros pemanecem cn-
carcerades e estão sendo pro-
cessados por lutar contra a
carestia. Convém ressaltar quo
entre as multas acusaões fi-
gura a do que se trata de ele-
mentos «subversivos» comunls-
tas e figura como acusador de-
les o gal. Itanhelro, presidente
daCampanhia Nacional de Mo.
tores.

Sr. Redator, nunca mais nin-
guem teve sossego, Dentro da
fábrica, nas ruas, cm casa mes-
mo, ninguém se sento mais
seguro. E existem casos dolo-
rosos. Dolorosos como o do ope-
rário que ingeriu uma dose de
formecida ao receber a dêmis-
são após 8 anos de serviço,
sem nenhuma justificativa e
nem o pagamento da indeniza-
ção a que tinha direito. Ou.
tro fato gravíssimo foi a de-
missão de 20 operários do cam-
po, que trabalhavam na fazen-
da da Companhia, pelo fato de
quererem se sindicalizar. E
mais: hoje existe uma circular,
pregada na fábrica, cientlfi-
cando laconicamente que todo

o operário que .se ausentar poi
8 dias ele trabalho sem se jus.
tlílcar será demitido sem rece-
ber um só centavo de Indeniza-
ção, E nâo fica ai. A clrcu-
lar fascista acrescenta que
também serão demitidos tocloa
aqueles que participarem de
manifestações coletivas quo
não forem elo agrado da Com.
panhia.

Ao mesmo tempo em que
aparc-cia essa portaria pondo
fora da. lei nossos mínimos di-
reitos, a Companhia apoiava
a convocação dc uma assem-
bléia geral feita peio Sindica-
to para que um americano fl-
ze~3e propaganda, elo ponto IV
elo Acordo Brasil-Estados Uni-
dos

Terminando, queremos fa-
zer um apelo para qué todos
os trabalhadores de Barra
Mansa assim como da capital
Federal enviem a este jornal
sua contribuição às famílias
dos 3 operários presos, as
quais se encontram passando
muitas necessidades e até mes-
mo Come com seus filhos, todos
menores.»

Ameaçada a Produção de Aves
E Ovos Por Falta de Ração

O lotai de resíduos disíribuidos pela C.O.F. A.P., para iodos os animais» não chega para
atender às necessidades das aves existentes no Distrito Federal

Se, no ano passado, a avi-
cultura conseguiu superar em
parte a crise,, mantendo um
nivel de produção estaciona-
rio, em comparação com anos
anteriores, atualmente a si-
tuação parece quo não pode
ser contornada. Em vez de
aumentar a produção, as ca-
becas de aves existentes estão
ameaçadas por falta de comi-
da. Não há ração c, sem isto,
não há avlcultura. De nada
vale o Ministério falar na ne-
cessidade, nos lucros e nas
vantagens do aumento do nfi-
mero de aves; das possibilida-
des elo mercado consumidor,
f mpre ávido de substitutos da
carne de bovino e do valor nu-
tritivo ela carne ele aves. Tudo
isto não tem valor algum, por.
que está faltando uma coisa
simples, mas essencial,
é a ração.

RACIONAMENTO E
CAMBIO NEGRO

Em 1951, já era notável a
falta de rações. Veio o racio-
namento, estabeleceram-se as
quotas, houve o câmbio negro
e, no final das contas, grande
maioria dos avicultores fica-
ram impossibilitados de fazer
alguma coisa. O melhor que
pediam fazer era manter co-
mo estava a sua granja ou
criação. Em 1952, logo nos pri-
meiros meses, a situação tor-
nou-se critica. O mercado fi-
cou, praticamente, sem ali-
mentos para aves. A COFAP,
juntamente com a Secretaria
de Agricultura da Prefeitura e
Secretaria da Agricultura do
Estado do Rio, interveio, diml-
nuindo as quotas e realizando
a distribuição. O problema,
porém ainda mais se agravou,
já queTnão houve grandes Im-

que| portações de trigo em grão.
A base da alimentação das

MECÂNICO DE MAQUEN A DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma era geral
- Tels: 42-0954 ou 49-8310.

diante A RAZÃO DA CARESTIA
são classificados os que estão
mais ou menos em perfeJíJ
estado. E alguns não ofere-
cem muito vantagem em re-
lação às brochuras novas. Sao
vendidos até a 50 cruzeiros.
OS FREGUESES1 

Uma particularidade inte-'ressante a ser notada: os
freguses. Estes são sempre

OR. PAULO

PI
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 131
NITERÓI

Telefone G&31

DOS LIVROS
E qual a razão de todo esse

drama para os estudantes e
para o carioca em geral, q ie
gosta de livros? É justamen-
te o preço astronômico das
edições. É que a confecção de
uma obra qualquer custa uma
fortuna. E vem aumentando
de ano para ano» com a el>
vaçâo do preço do papel, d í
tinta, da mão de obra, da
precariedade dos meios de
confecção e com a redução
constante das tiragens. Üe-
gundo os editores, eles têm,
para evitar prejuízo, que co-
ele uma brochura! E por suo
brar 4 e 5 vezes o valor real
vez as livrarias ainda tém
que tirar seu lucro. No finai
elas contas, os livros chegam
às mãos do povo por um pre-
ço exorbitante, Tudo isso
acontece justamente porque o
governo não está interessado
na difusão da cultura e não
a esse tão importante probla-
presta a mínima assistência
ma. Ao contrário, dificulta.

Golpe baixo Da Standard
E da Shell

TEERÃ, 19 (AFP- - Infor-
mou-se que o governo argen-
tino, em 1951, abrira coneor-
rência para a compra de 20Ü
mil toneladas de gasolina re-
finada e 2 milhões de tonola-
das de petróleo bruto. Um
grupo de comerciantes iro-
nianos, agindo a titulo priva-do, apresentaram propestas.
só para o petróleo, e a oferta
foi aceita, cm 10 do cotren.e.
Após a oferta, pelos irania-
nós, de facilidades de paga
mento, as companhias She''.
e Standard, cujas ofertas, ha-
viam sido aceitas para o for-
nécimento da gasolina ref*
Tiaòa, apresentaram então co
mo condição a entrega, por
elas, também, do petrólçu
bruto. O grupo iraniano ne-
goclou, então, com estas duis
e.-rmpanhias e uma transação
foi feita. -

Cada uma das partes <mtrt'-
gariã um milhão de Tòiiíjâçjafí
dé petróleo bruto, Bste acír-

do deverá sêr. ratífjec.de pelo
governo argentino. Se a op>: •
ração se realizai-, o governo
iraniano se beneficiará e:om
a mesma: os próprios petru-
leiros argentinos carroçar? c
o petróleo bruto, em Abadan
e os comerc' antes ir.nianos
entregarão ao Tesouro ím-
niano, em divisas estrángM»
ras, a contrapartida d^s mer-
,'ndorias que lhes serão foi:-
necidas pela Arg.-i!.'na. ..'
preço fixado para a A.-genL-
na, pelo petri^o bruto, seria
entre 8 e J0 '.ólai-ea k tone:
lada.

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

Reestruturação dos Radialistas
Com Aumento Geral de Salários

Aceito o escalonamento pelo representante dos empregadores na reu-
nião de terça-feira — Os trabalha-dores sem função específica serão
atingidos também pela melhoria — Assembléia no próximo dia 25

 para ratificação do acordo —

Realizou-se, terça-feira, no . empresas radiofônicas, a fim | tivemos oportunidade de di-
Tribunal Regional do Traba-1 de serem concluídos os estu-. vulgar em edições anteriores,
lho, mais uma reunião entre j dos sobre o aumento de salA-1 os radialistas haviam coneor-
os representantes dos radia-j rios reivindicado por 9 mil'dado em aceitar uma ;eestru-
listas e dos proprietários dei-trabalhadores. Conforme j««

SÁBADO, EM NITERÓI,
Reune-se a Assembléia

Fluminense Pela Paz
Convocada pelos deputados

federais Brigido Tinoco, Celso
Peçanha e Getítüo Moura y
padres Alberto Carneiro e frei
Edésio Getelbáuer; pelos pre-
cidentes de Sindicatos Aveli-

no Gomes da Costa (Rodovia-
rios), Osvaldo Gomes '«.'an-
tareira), Anísio Torres (Pa-
deirosj e Antanio Pereira da
Silva (Vidreiros) e muitas „u-
trás presonalldades, in^iala-
se no sábado próximo, ola 21
às 20 horas, no ginásio da
Faculdade de Direilo de Ni-
teról, a grande Assembléia
Fluminense pela Paz, na qual
serão escolhidos os delega-
dos ao Congresso de Viena

As reuniões prelimln-res
permitem antecipar p tlsno
êxito desse conclave. Oi dele-
gados já eleitos são os se-
guintes; Nteroi e S. GoiiÇí-
lo, cerca de 100; Meriti, 20;
Nova Iguaçua, 30; Petrópolis,
10; Campos, 10; , Mac.é, 5;
Padeiro*, \'ò; VJdreirus, 8;
Rodovlárics, 10; jovens, 50;
Associação Feminina Flumi-
nense, '10; Caxias, 10; .'.apa
runa, 2; Magé, 20; Cab.i Frio,
5; Friburgo, 5; Cambuci, 'i,
Teiesópolis, 2; Tros Rios, 1;
.alença, 1; Barra do Pirai, 1.

tcmárío será o seguinte-.
— A cessação da guera nu

Coréia como meio de evitar o
envio de noeces J.vens \.
morrer cm solo estrangeiro e
de diminuir o perigo dè unia
terceira guerra mundial.

— A proibição dó uso do
armas de extermínio to;<ft oò<
mo meio de preservar a h.u»
rnanidade.'

— 0 
"dasarmíirhonto 

«¦ ca',»
sação da tensão internadotial
criando pos«$ib}Í)dàdcs pnra y
resolução dos problemas do po-
vo fluminense. Substituição dq
material rodoviário tia Léo-
poldina e da Central.'C.Vms
tiuçüo ele r«';doviàs. Síe;jipa
relhanu^nto tloy pòrlo«. lll-
ceritívo á piàduçSo. átíÚJÍejáiV:

cia de gêneros ele primeira
necessidade, barateamento do
custo de vida. Melhoria das
condições de educação e saú-
de, etc.

•1 —r Cessação da tensão In-
ternaeional e o respeito à in-
dependência e à soberania
das nações tornando desneces-
sários pactos de guerra.

5—0 Congresso dos Po-
vos pela Paz, meios e modos
de apoiá-lo. A organização
dos Partidários da Paz no Ss»
tado do Rio.

As delegações deverão e!!-
rigir-se à rua Barão do Ama-
zonas, 307, sobrado, para in-
formações.
EM CAMPOS

Realiza-se hoje, em Cam-
pos a Assembléia Popular
preparatória da reunião flu-
minerise em apojo ao Cor-
gresso de Viena. A Assem.
bléia Popular é convocada pe-
lo presidente da Càmaia M'i-
njcipal, 8 vereadores e perso
nalldariés ele destaque, e- mo
o dr. Barcelos Martins e liei?-
res sindicais.
EM MACAÉ

Foi lançado, com assinala-
ra de numerosas porsoiiPllda-
des, o manifesto do convoca
ção para a Assembléia ua Paz,
do Município de Macaé, a
qual terá lugar hoje.

Transferem
cia tíe sorteio
, Pedem.nos a publioaç ro 1««

seguintu nota:
«Fica transferida para <¦ d'a

20 de dezembro próximo » sor-
leio da máquina iL tostu >-i
nova, cóm três pavé'9--. ele
fabricado Suíkki mAiA1 e|i
estava marcado para o dia '&
do corrente.»

turação dos quadros íuncio-
nais, desde que lhes fosse
concedido um aumento sala-
rial ele, no mínimo, 50 por
cento. Na reunião de terça-
feira, presidida pelo jiiti Dó-
lio Maranhão, os empregado-
res concordaram com o esca-
lonamento bastando, agora,
que o mesmo seja aprovado
pelas respectivas assembléias.
O AUMENTO

Além das funções já esta-
belecidas por força do deere-
to-lei 9.748, foram enquadra-
das outras categorias dc fun-
cionàrios que trabalha"?» nas
secções de Locução, Raaiotea-
tro, Técnica, Audio e ia Te-
levisão.

Todos os funcionários d^
empresas de rádio do Distrito
Federal que trabalham na
administração são considera-
dos também radialistas e, p
conseguinte, terão seu* sa-
lários majorados, não .'rando
nenhuma categoria a mar.
gem do aumento. Os el»men-
tos especificamente e;o mi-
crofone terão seus aumentos
de acordo com a rees'rtura-
ção e os da Administração te-
rão aumento geral baseado no
salário percebido atualmente

O sr. Normaiido Lope
após a reunião, prestou decl»
rações à reportagem afirmai'
do que os aume,. >s' s-
lários variam entre 50 i 17
por cento para os empfeg.'
dos radialistas de fui]'jões ?<¦
peclficaa.,
ASSEMBLÉIA GEHAL

Em face da conclusão do-»
estudos sobre o aumt-iito de
salários e a reestruturação Oe
quadros, a diretoria do .'Indi.
cato dos Trabalhadores em
Empresas de Radiodifusão
conv:cará todos os ràdi.tlistáà
para uma assembléia geral
extraordinária que está ma.
cada para o dia 25 do corrsn-
te. t^a-felra, em joeni qu.
será, oportunamente dwi-Jga
do.

Nessa assembléia setá^ub
metida à àproV»ejão ijó f|§ná •
vio o escalonamento éd-ji me«
lhoria de salários. .JEtápe}'-
mlreMa para o 4»3- segumte.
no Tribunal RíVichal :!o fra-
balho, a sòléj.jdade de f.ssi-
natura do acôrdó. caso js ra
dialistas se pronunciem fã-
võrávòls ¦'-. reeslrutiirçafio de
quadros.

nossas aves é constituída de
farelo, farelinho e remoido,
que são resíduos de trigo. As-
sim, faltando trigo até para a
fabricação do pão, compreen-
de-se mais facilmente o que
seja a falta de rações para os
animais. Sem importação de
trigo em grão não há ração.
Observou-se, então, que o to-
tal ele resíelduos distribuídos
pela COFAP aos criadores não
atingia nem a uma terça par-
te das necessidades. Esse cál-
culo pode ser até expresso da
seguinte forma: toda a ração
distribuída para todos os ani-
mais, bovinos, suinos, eqüinos
e aves, não chega nem para
atender às necessidades do
consumo cia metade das gali-
nhas do Distrito Federal, cu-
jo número pode ser calculado
em aproximadamente 1 milhão
de cabeças.

AMEAÇADA A PRODUÇÃO
DE AVES E OVOS

A crise atual da avicultu.
ra é, portanto, uma crise ali-
mentar. Por falta de rações,
a produção de aves e ovos es-
tá ameaçada, o quo significa,

"CORAÇÕES

DE ACO"
No próximo sábado, às 20

horas, a Legação da Repúbli-
ca Popular da Polônia promo-
verá no auditório da A.B.I.
uma sessão cinematográfica,
cujo programa é o seguinte:

1. — Atualidades; 2. —
«Uma dentre multas> —filme
de curta metragem; 3.¦ —
tCorações de Aço:> — filmo
de longa metragem sobre a
heróica luta dos mineiros e
dos metalúrgicos da Silesia
contra o ocupante hitlerlsla.

Para a sessão, cuja entrada
é franca, estão convidados
todos os poloneses residentes
nesta capital e os amigos da
Polônia Popular. Os iilmes
trazem letreiros em francês.

para o povo, o agravamento
do regime alimentar e novos
aumentos dos preços. O con.
sumo de aves e ovos vai bai.
xar, em conseqüência, o que
nos leva a dizer que o cario-
ca, praticamente, deixará de
ter esses alimentos. Atualmen-
mente já 6 irrisório o consu-
mo, como se pode aumentar.
De acordo com as últimas esta-
tísticas, cada pessoa, no Dis-
trito Federal, come um ovo
em cada dois meses e um fran-
go de dois e dois anos! E isso
vai piorar ainda mais, por-
qüe a criação vai se extermi-
nando aos poucos, já que nem
galinha pode viver sem comer.

Enquanto isso, o Ministério da
Agricultura, seus órgãos técni-
cos e repartições especializadas
permanecem indiferentes, quan-
elo o que se tem a fazer é pro-
curar um substituto para os
resíduos de trigo. Temos o ce-
real «adiai», que tem uma com.
posição semelhante ã do trigo,
podendo substituí-lo inteira-
mente na ração para aves.
Mas isto não é feito na práti-
ca, preferindo o governo que
as aves morram de inanição.

A situação é tão desespera-
dora para os criadores que eles
vêm se reunindo e debatendo o
problema, pois enquanto a
maioria fica sem rações, o pou-
co volume ele resíduos dlstri-
buidos é monopolizado por meia
dúzia de felizardos. Produto-
tratando do assunto, mas não
res caiocas «fluminenses estão
chegam a uma conclusão. Se
alguma fôr tomada certamente
será esta: acabar com a cria-
ção, pois verdadeiramente í
crime manter animais sem a
alimentação conveniente. E a
coisa toma um aspecto mais
ameaçador em virtude da fali
ta de cambiais para a impor-
tação, além do que já se sabe
que os americanos só mandam
farinha de trigo e não trigo
cm grão. O que os produtores
devem fazer é obrigar o go-
vêrno a mudar ele orientação e
adquirir grãos de trigo onde
sejam produzidos.

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DILMA GOLDENBEKG
ÜE SOUZA. HORÁRIO! - DAS 13 AS 1GH30.M. - MA-

TRiCULAS ABERTAS.

Educandãrio Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO.
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2a. CHAMADA
NA ENGENHARIA '

De acordo com o parece» fio
Conselho Departamental i.ij|i-
tido em sessão de 8 de on'.-
bro de 1952, aprovada pe»o dl-
retor da Escola, os requt-n-
mentos de 2a. chamada, -i:é
ulterior deliberação, de»á-<>
ser apresentados dentro eie 2!
horas, pelos alunos, do t." ano
e dentro de 48 horas pelo.s -i&»
mais.
ASSEMBLÉIAS GERAL
SOBRE OS HORÁRIOS

Os alunos ela Escola iN.te.ij-
nal de Engenharia se reuni-
rão em Assembléia Geral li-;-
je, quinta-feira, dia 20, às S,
30 hs. A Assembléia discdi-
rá sobre a intransigência aa
direção da Escola em não a-
fender às necessidades do co» •
po discente quanto ao hoi-írio
das provas.
RELATÓRIO DE DIRETOiíES

Os diretores da D.A. da ra-
culdade de Ciências Políticas
e Econômicas do Rio de Janei-
ro, em sua maoria, ainda núu
entregaram os relatórios oe
sua gesião. O vice-presidenlc
de Diretoria está pedindo po-
Ios jornais que façam a entre-
ga com maior brevidade po?
sivel.

a^«^^£.-v^>»'\«^^^^^

IMORAL E DESU
PENITENCIâilO WllaEffiV

EDIÇÃO NORUEGUESA
DE «MUNDO ESTUDANTIL-

PRAGA — A partir do chêá
passado «Mundo Estudantil.»
aparece também em noruc-
guês. O Comitê de Redaçãu
aproveitou esta ocasião par«i
dar as boas vindas em noina
da UIE a todos seus novos rc-
fiatores, esperando que Uiu
não somente estimulará a lio-
vos coloboradores da revis.d..
tomo também permitirá «i
muitos estudantes ler «Mundo
Estudantil» nos paises esoan '
dinaves.

Mundo Estudantil» é edi-
tado em árabe, alemão, espa-
nhol, francês, inglês, italiano,
norueguês e russo. Todas a.i
perguntas, cartas, à redaçã >,
suberições, etc, devem se ia-
zer a MUNDO ESTUDANTIL,
Lniâo Internacional de EiU-
dantes, Praga II, Vajoesska M,
Lhecoslováquia.

«Mundo Estudantil.» é o or.
gâo oficial do Comitê Exec.i-
tivo da União Internacional
de Estudantes, que conta co,n
mais de cinco milhões de flii-
ados em 72 paises e é a única
organização mundial repreíe.i-
tativa dos estudantes.

0 SISTEMA
ILEIRO

Mas o Sr. Lemos de Briiio acha o conlrário: afirma, em enirevísia,
que ó humano e até agradável — Celas medievais, que rebentam
com um homem em menos de um mês, são, para êle, o que há de
melhor — E é esse o pensamento dominante na atual farsa a quo

denominam de Reunião Penitenciária Brasileira
Teve lugar, ontem à noite, nas quais um homem,,

i primeira Reunião Pemten- I mais forte que'iárla Brasileira. Uiste um mês.
O sr. Lemos de Brito, pi£

idente co Conselho PejiiUeii.
làrlo, reuniu os jorná-ô ua
sadla-i, e ditou uma longa

•d-rio de considerações a ieí-
peito da srjpbre iniciai^a.
que, seguiido ele, será real-
mente proveitosa jpara os'pit
sos encarcerados nas ma mo •

&S existentes em todo o pai
CINISMO

n sr. ij»mos Brito — gt>?
ga ao eiimulo de apresenl.u i.
sistema penitenciário e.«,i»-
tente no Brasil como hunum.
e até mesmo agradável, ino
entanto o povo brasileiro J..\
conhece de tato o que são e.s-
sas masmorras. Tanto as ad
ministradas pela Justiça Cjvi.
como pela Justiça Militar. Ç
recente caso dos marujos c 'u
zlleiroè airida está bfin vho
na rrietnóíia de todos. No pre
siriiq Niv.ai exisletn ainda at¦c)'mii?osns 

e bárbaras ceie»

seja, nao e
E foi o qjt

aconteceu àos mariijos. Erãni
rapazes fortes. Do contrai io
não estariam na Marlnna.
Mas, hoje em dia, encerra lus
nc Presidio, estão redigido* .
verdadeiros farrapo» huiria
uqs. Nos presídios da Ji/au-
ça Civil é a me;ma çinstji.
ijuantos presos politioo* nau
lém sido forçados a iVii
mão da greve de fome iai,i
-•xlglr reeleito aos seus iifii'
mos direitos e ale inastriu ,i
áua condição de criatura 'iu
mana? As patriotas, e p.uii
darias da Paz Maria Aiui.s.»
Lins e Jean Sarkis conclenu-
dás Ilegalmente, encerra Ia.
nos imundos cárceres do ,i,e
skUo, já se utilizaram d=à^a
arma em face dos maltra-ai-
U que estavam sendo submo
lidas. Isso, aqui na capi-i.i
Kederal. Nos Estador a cos.»
ainda é tnah brutal. Em j
i'nulo. as irmãs Glmenez ,.;

Cortinas e Colchas
Sonliorà de fü:o ròsío fxécuta com perfeição, faz ri.forma-- r

Preços rnpdicâs. Mmr.¦nvagíns. ROCHA - Fone 4S-183S

ram até agredidas por poii-ciais tarados que não UnLua
o mínimo respeito à sua cou-
dição de moças. Em Perna»;.-
huco, Sergipe, Rio Grande «iú
Norte etc., o quadro não é li-
f;'rcpte. Os patriotas, pre«us
políticos, morrem aos poueos,«'Itirnas de um regime pcui-lendário desumano e cruei.REIJNIAO PE POLICIAIS

Contudo, o senhor Lei', ios«Mi 
j Brito concede pomposa umic-' - viita à imprensa falando «n-
i lusíasticamente das gran'' *•
I dualidades, da Reunião Psrii.
! lendária Braslleiia, a qual1 -.es ando ele, debaterá sôbn- ,inroblema da alimentação, iadiel a das prisões e padrõesmínimos a serem adotados,E no fecho de sua dòmágò

gía, diz que apesar de rce.o-nhrcer que apesar do atualrom.me penitenciário ai.iiia"an ser uma maravilha denerfeiçâo. está enquadi-jJo
entre os mais humanos So-monte um espírito policiai (Jo-deria ter essas palavras ao
tremendamente cínicas. '.)aí
sc concluir que essa reunião
ü porlfrA ser mesmo de poli-«'luis em nada interessado-,
no estuda e ria mcihura „i5
iKsíimarui«, condições «suje,.-

les nus üresidius eiú pa'is;. 
'
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Vitórias do Movimento
Operário Americano
Apesar de toda a reação dos homens dos trustes e mo*nopóhos, em marcha batida para o fascismo, o movimento

operário americano realiza progressos. Reforçam-se, ali,mau grado ». reação desenfreada e o atraso político dc cer-tos setores, as forças progressistas.
Em quo se baseiam os mais conscientes elementos da

classe operária norteiamericano para realizar um trabalho
de entrelaçamento com a massa a fim Jc conduzi-las paraa frente? Em primeiro lugar, os elementos do vanguarda
da classe operária norte-americana começam a pôr em prá-tica a tática de frente única pela base, nos sindicatos 6 lo-
cfdsdc trabalho. Essa tática vem obtendo Êxitos conside-
ráyeis na industria pesada. Qtianto á industria de automo-
veis, grandes progressos vêm sendo obtidos através da
frente u»'ca pela base, por exemplo, nas fabricas Ford.
Conèeguindo unir-se em torno de reivindicações mais ime-
diatas, os trabalhadores americanos de setores fundamen-
tais estão levando avante campanhas de caráter económi-
co c também político, abordando, entre estas, questões, re-
lacionadas com a divisão racial entro trabalhadores.

NOVAMENTE VITORIOSAS
IS TROPAS POPULARES 00 VIET NUM
Egmagador alague contra o flanco do dispositivo de defesa das forças colonialistas francesas— a 5° quilômetros ao sul de Laichau -

Forçado Adenauer a Adiar o Debate
Dos Acordos de Bonn

RESxLIÍ£° DAFTA D<-> POVO. ALEMÃO PELA UNIDADE EA INDEPENDÊNCIA, FRISA O "NEW DEUTSCHLAND

Elementos esquerdistas e
progressistas estão hoje con.
vencidos do que é necessário
forjar antes de tudo a uni-
dado entre os trabalhadores
brancos e as grandes mas-
i;as de trabalhadores negros.
Essa convicção permitiu que

se realizassem vantajesamen-
te lutas do trabalhadores
negros pela ocupação do pe*
slções destacadas nas fabrl.
cas e pela representação do
Homens dessa raça cm pos-:
los tia direção sindical.

Esta (simples fat- cIp '"
já se torna possível realizar
;;ni bom trabalho dè v.""?-1* '*¦
pas fileiras dos trabalhado*
res americanos do ambas as'
cores é particularmente sig-
nificativo, se levarmos em

consideração quo para se
conseguir tal objetivo o pon-
to de partida não íoi pro-
priamente de nenhuma esta-
ra zero e sim de um estágio
de atraso muito aquém de
zero. Dada a tradicional
situação desvantajosa em
que vem lutando a classe
operaria dos Estados Unidos,
é preciso compreender, igual-
mente, que os primeiros gel-
pes desferidos contra o ódio-
so preconceito racial repre.
sentam passos decisivos, que
sem exagero marcam uma
nova etapa no caminho que
o proletariado norte-ameri-
cano terá qué palmilhar até
conseguir a conquista do
poder.

Alteração no Presídio
JACKSON (Michiganl. lá —

(AFP) — Manifestações ue
protesto se produziram hoje, a
hora do jantar, no refeitório
ela prisão de Jackson, onde
cm Abril passado os presos,
se tinham revoltado:

«Medidas tle seguram,-*»
1'orani tomadas imediatatmn-
le e, salvo algumas incursões
iie piesos nas cosinhas, não so

| assinalou nenhum incidente
I serio.

A direção da prisão fitou,
todavia, particularmente atar-mada, porque foi aos gritos üe«Há sal no café» que os pre-sos começaram sua man l/tu-
tação. Foi gritando o me.nvi¦-slogans, que' os presos iu-viam de.-cncadeado a revoUã
de Abril passado.

BONN, IO (A.F.P.) _- ochanceler Adenauer e represen-tantes da coligação governa-mental decidiram propor aoBundeatag, na próxima sema-na, á realização, no começo dedezembro dos debates a res-
peito da ratificação dos acordos
militares de Bonn e de Paris.

Os grupos parlamentares fo-ram informados ontem dessa
decisão. A Comissão de Aa-
suntos Estrangeiros designou o
doutor Gorstenmeyer para pre-sidente da comissão de redação,
encarregada de coordenar os
relatórios das diferentes comis-
fiões e fazer um resumo dessesrelatórios;
EM MINORIA O GOVERNO

BONN, 19 ÍA.F.P.) _ a
queda em minoria do Governo
Federal, no que se refere à fi.xação da data do debate da

EXIGIDA A DEMISSÃO
DE ADENAUER

BERLIM, 19 (A.F.P.) —
«A primeira derrota de Atle-
nauer», «A ratificação foi re-
tardada», — eis os termos com
nue a imprensa da Berlim.oei-
dental comenta o voto por meio
do qual o Bundestag rejeitou
ontem a data pedida pelo chan-
celer Adenauer para a ratifica-

«. **« ws'.

Em minoria
O governo
Holandês

IIAVA, 1D (AFP) - O èvte.nòrol colocado em minoria na Câ.-mara elos Deputados, por duas ve-
Patl.lf.nnB-, __."._," .-"'""•, "" ze3- Os deputados, por 6. votos |latlficação dos acordos contra, j contra 27 rejeitaram prlmelramcn-ttials e do «Tratado de Defesa 'o um- projeto de lei apresentado'Européia» é considerada, nos'"' 
meios política., como um gestode protesto contra a atitudeintransigente quo havia sido
adotada, na matéria, pelo Chan-
celer Adenauer, Ocorre lem-
brar efetivamente que este
não tinha querido levar em
consideração o pedido apresen-
tado pos últimos dia.., pelo
presidente da Corte Suprema
ele Karlsruhe, que frisava a
necessidade de adiar o debate
cuja data coincidia com a queíoi fixada para a emissão de
um parecer do Tribunal sobre a
compatibilidade dos acordos de
Bonn e Paris com a Constitui.
ção.

pelo minletro das Finanças e queprorrogava por um ano as restri-Coes em vigor a reispelto dos dlvi-dendos, Na segunda votaeiSo, oadeputados, agindo contra a opiniãodo governo, aprovaram uma emen-da eme prevê a supressão do ini-
posto sobro a cifra elo negócios omcertas categorias de publicue-ões.

g~r¥Te
NO CHILE

SANTIAGO, 19 (AFP) - Conti-mtam, no Ministério elo Trabalho,as negociações para solucionar agreve em que estão empenhadosos empregados do Banco de Lon-dres e da América do Sul.

Ção dos acordos de Bonn e doParis.
Na opinião do «Morgan Post»,

de licença norte-americana, o
voto do Bundestag representa
«um sinal de alarme».

A imprensa do Berlim orien-
tal salienta igualmente, em
manchettes, a derrota do chan.
celer federa!. O «Neuea Deuts-
chland», órgão do Partido So.
cialista Unificado, declara que«a grande derreta foi o resul-
tado da luta do povo alemão
pela unidade e pela indepen-
dência», Este jornal pede a
demissão do doutor Adenauer
e do seu «gablneto dc guerra».

Mais um em
Busca de
Sangue
Brasileiro
Eatel anunciada para o dl_ 8 de'dezembro a chegada do almiranteWilllam Fletcher, chefo do Ope-raçfles Navais ela Marinha ameri-cana, que foi recentemente «convi-eleiilu» polo ministro rj.iilsllng Re-nato Gulllobel, em sun recente es-taela na América elo Norte,
O pretexto, sogunelo a noticiaoficial, é proporcionar ao gangs-ter fardado ianque «oportunidadede conhecer o progresso o a ca-

pacidude industrial de nosso pais».
A realidade i que o chefo deoperações navais dn Marinha ame-ricana vem «qui buscar carne decanhão para a guerra da Coréia.

> HANOI, 19 (I.p.) 
'_ 

Notl-
de novas derrotas das tropas
coloniais circulam bojo nesta
cidade, espalhando o pânicoentro o pequeno numero de
franceses civis que aqui resi.
dem. Na verdade, foi admiti-
do oficialmente que as tro-
pas populares desfecharam es-
magatíor ataque contra o flan-
co do dispositivo de defesa dns
tropas francesas na região de
Vanyen, Balay e Quinh Tai, a
mi3 einquneta quilômetros ao
sul do Laichau. Sabe-se queas forças populares se lança-
iam atrás de uma coluna fran-
cesa que se retirava apressa-
damente de Sonla, e ocuparam
de novo a estrada de Laichau.

Um porta-voz do Estado
Maior francês admitiu hoje
que «havia um aumento da
pressão do Victminh nu frout-
do país de Thai».

Essa nova vitoria dns for-
ças populares vêm se somar aoresultado da batalha travada
na estrada colonial n. 2, sobre
a qual se divulgam novog deta.
lhes. As tropas francesas quehaviam sido colocadas na mar-
gem da estrada cobsrta de es.
pessa floresta foram envolvi-
das e dizimadas, antes dos sol-
dados vietnamitas desfecharem
o maior ataque contra o cen-
tro da coluna.

Mruilfcsta*se Ayatollah Kachani, que é também lídermaometano, pela proibição das armas atômicas ebacteriológicas — São os Estados colonizadores quearrastam o mundo para nova guerra, sacrificando os
princípios da Carta das Nações Unidas — Exigida aindependência dos povos oprimidos.

Adido militar
Ladrão

COPENHAGUE, J9 (AM*) —
Foi chamado a esta capital ocoronel Joergensen, adido mi-litar dinamarquês em Pari ,depois dó suspenso das suasfunções,

INo transcurso de verifica-
Ção feita no gabinete tlêsscoficial, no dia 14 do coi rente,teria sido constatado .-,a su-icaixa um certo déficit.

TEERa, 19 (AFP) — O líder político-religiosoAyatollah Kachani, presidente da Câmara dos Depu-tados do Irã, enviou ontem uma mensagem às NaçõesUnidas,
Depois de ter afirmado que nada foi feito pejasNações Unidas, a favor da paz e dos países débeis, queo^ mundo caminha para a guerra, Ayatollah Kachani\e a causa desta «fraqueza do organismo internacio-nal» na política dos EJstados colonizadores, que sacri-ficam os princípios da Carta às realizações de seus ob-.letivos egoístas, notadamente na Tunísia. Argélia,Marrocos e África do Sul. Kachani se referiu, igual-mente, em sua mensagem, ao conflito do Irã cora aAnglo-Iranian Company e com a Grã-Bretanha e aooloqueio econômico exercido por esta última contra oira, a despeito dos princípios das Nações UnidasEm conseqüência, o Presidente da Câmara dos1Deputados do Irá pediu fe Nações Unidas pôr fim aobloqueio econômico do Irã pela Grã-Bretanha, libertaros povos de Marrocos, da Tunísia e da África do Sulintervir a favor dos refugiados árabes da Palestina

por fim as hostilidades na Coréia, proibir as armas atò-micas e bacteriológicas, assegurar a independênciareal de todos os povos e, notadamente, impedir que po-vos independentes sejam obrigados a ceder bases es-trategicas a quaisquer países que sejam, e acentuai!seus esforços para findar com o antagonismo dos doisblocos no mundo.

QMfE^ÍTRMlNÃDA
A ESTRADA DO TIBET

titude vizinha, ou mesmo sup_*<
HONG KONG, 19 (AFP) -O

exercito chinês, trabalhadores
civis e a população tlbetana
colaboram atualmente na cons.
trução de uma estrada de gran-de interesse comercial, que II-
gará a China interior a Lhassa,
capital do Tibet.

Informações procedentes da
China Popular indicam que cs-
sa estrada, cuja construção foi
iniciada a partir dc Kangting,
na província do Sirang, já é
trafegável até um poqco adian.
te do alto Yangtsé e que a cons-
trução de uma ponto sobre o
alto Mokong está em vias de
conclusão.

Na sua parte mais extensa, a
estrada se encontra a uma ai-

rior, a 5.000 metros.
A Agencia Nova China, sa*benta a esse propósito, que ararefação do ar prejudica oaalhos e quo em razão daausência de arvores nessa re*

gião quase desertica, os mate*riais e o aprovisionamentos ti-verani de ser levados da pro*vincia de Szechwan, ,
Segundo a referida agencia aconstrução da estrada foi Ini*ciada no ano passado, «a fimde fortificar a fronteira sudoes*te e dar prosperidade ao Tibet:..A duração media da viageníde Kangting ao Tibet, em lom-bo de burro, antigamente pas*sava de 100 dias.

(CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PAGINA)
- — Mas para aplicar no

pais a politica do imperialis-

UNIDO PODE DERROTAR 0 ACORDO MILITAR
BA PÁfiTTVA. Cio »m „.n,l_. ,, „_  * ** *E

mo americano não basta pa.ra o sr. Vargas a reação po-licial contra o povo, não são
bastantes as brutalldades con-
tra operários e militares quelutam em defesa do petro-ieo _ da independência da
pátria, não basta a sua ve-
lha demagogia de promessas
cada vez mais desmoraliza-
elas. O patrão ianque não
s* satisfaz com «còmpromis-

. >'p» verbais, quer soldados
brasileiros para a guerra,
ouer as riquezas de nosso so-
lo, quer a completa submls-
são do país. Para sntisfa*
zer a, tais exigências já não
bastam os antigos tratados e
acordos que, por piores que
sejam, ainda não determinam
taxativamente a completa
colonização do Brasil e qual-
quer obrigação de enviar tro-
pas brasileiras para o este-
rior. .Tá não bastam os tra-
tados do Rio de Janeiro e de
Bogotá, o nem mesmo os
compromissos vexatórios as-
sunildos na conferência tle
Washington de 3951, Por sua
vez, a Carta de São Francls-
co, que criou as Nações Uni-
das, por mais deturpada que
seja sua interpretação pelos
imperialistas americanos, não
obriga nenhum do _eua sig-
natârios a enviar tropas p.i-
ra o exterior sem 'prévia
aprovação do Conselho de Se-
gurança, onde a posição in-
tranoigente da União Sovié-
tica cm defesa da paz anula
praticamente os esforços de-
.esperados de todos os pro-
vocadores de guerra. S por
ssta razão que o Dèpartamen.
to de Estado americano tra.
ta de impor a cada pais iso-
ladanrente os chamados
cacordos bilaterais*-, que obri-
guem taxativamente a com-
proniissos precisos e práti-
cos conforme on interesses da
politica cxpanslonista e agres-
•eiva do governo dos Estados
Unidos. Assim, pode Q,go-
rerno americano livrar-se das
obleções que, feitas por um
ou outro governo, sempre sur-
frém nas chamadas conferên-
das pan-americanas, exer-
cer mais facilmente pressão
dlolomatica e econômica sô-
br* cada governo Iscladamen-
tè és âproveitar-se da covar-
dia é do cinismo de seus
agentes *m cada país para
rttlès tudo conseguir t rove-
lia dôs propíios povos. Es-
ta. s. origem do chamado
.¦Acordo Militar», tramado no
Itamaratl com a colaboração
d. .onhecieló.. traidores, cc-
rio João Neves e Góis Mon-
tiiro, « por meio dò' qual, de-
pois de devidamente ratifica-
dó pelo Poder Legislativo,
pensa, o sr. Vargas colocar
a nação diante de fatos con-
sumados, de «compromissos
de honra», como vivem a rc-
petir os lacaios do imperia-
Hsmo, quo lhe permitam sa-
tlsfazer a toda., as exigên-
cias do patrão americano, a
começar pela remessa de tro-
páà bráâllêiíâs para a Co-
rélí, ou Qualquer outra parte
do niundíi.

3 — Diante de tal crime,
r> Partido Comunista do Bra-
s!) fôi o único partido polili-*.-_ qué toiíiou posição clara

. prefisa. de repúdio e de lu-
ti. Nosio Partido foi 6 pri-
niéiro . niaiirtestar.se cú/ilra.

o Acordo Militar, assinado
em 15 de março do correntenno, desmascarando seu sen.tido guerreiro, de coloniza.
Ção, de submissão total denosso pais ao imperialismo
ianque. Alertando sem per-da de tempo o nosso povo pa-ra o crime que se tramava,
a Comissão Exocutiva tlenesso Partido dou imediata-
mente a público uma Notacujos termos convém agora
reafirmar:

Declaramos ser o «Acordo
de assistência militar» um
verdadeiro tratado para a
guerra, elaborado secreta-
mente, à revelia do povo econtrario aos interesses da
nação, visando arrastar o
pais às ações guerreiras do
governo dos Estados Unidos,
enviar tropas brasileiras pa.ra a Coréia ou para qualqueroutra parte do mundo, lega-
llzar a concessão -de bases
militares aa governo dos Es-
tados Unidos e tornar assim
mais fácil a ocupação do
nosso solo pelas tropas nor-
te-americanas,

Afirmamos que o .Acordo
Militar» submete por com-
pjeto as forças armadas bra-
sileiras ao dominio dos im-
porialistas americanos, e queestes pretendem transforma-
Ias em corpos de mercena-
rie.s sob o comando de gene-rais e oficiais ianques paraserem lançados não apenas
contra o povo coreano e ou-
tros povos livres, mas igual,
mente contra o nosso próprio
povo, que é contra a guerraimperialista e já demonstra
náo estar disposto a morrer
lentamente de fome nem a
se deixar escravizar pelosfascistas e agentes do impe-
riallsmo americano.

Acentuamos também que
nos termos do novo «Acordo»
o governo de Vargas entrega
gratuitamente ao imperia-
lismo americano todas as ri-
quezas da nação, abro por
completo as portas do pais
ã invasão de todos os agentes
e espiões ianques com reira-
lias e imunidades diplomáti.
cas e viola cinicamente as
leis do pais asse^nrando aos
agentes do imper' " -mo ian-
que direitos de evv-.a-terrlto-
rlalidad. a garantias até mes*
mo contra processos judicia-
rios.

4 — Apesar deste brado de
alerta, esprrava Vargas que,
com o correr do tempo. e. opi-
nião pública pudesse _er
amertecida, que cessasse a-
vigilância popular, que já ago-
ra, passados sete meses, fos-
se possível conseguir do Con-
grosso Nacional a toque ele
caixa, a ratificação do ver.
gonhoso documento de escra-
vlzação. Na verdade, deti-_c
justamente o contrario, por-
que à medida que os patriotas
mais esclarecidos e combati-
vos conseguem fazer chegar
ao conhecimento das amplas
massas populares qual o con-
teudo e a significação do re-
ferido «acoídó>, liòvas ca.
maüás despertam è |e lèvijp-
tám contra a' indig^ldjai. e
a traição de um governo que,
para satisfazer ós imperia-
listas americanos é os inté-
rosses de classe dos latifun-
diários e. grandes capitalis-
tas brasileiros, não vacila em
e-ontrai-i. r a manifesta venta-
de de paz da maioria da na.

çao, eni vender o sangue de
nossa juventude e em subme.
ter por completo o pais â
dominação americana. Os
protestos populares não po-dem deixar de ser ouvidos
por muitos parlamentares
que, obrigados assim a um
exame mais detalhado do ver-
gonhoso documento, pedemexplicações ao governo c ne.
gam.se, em numero crescen-
te, . "omprometer-se com um
voto a« aprovação que será,
em qualquer caso, um crime
contra o povo e contra a pa-tria. Já não são apenas os
comunistas que protestam e
que exigem com indignação
cada vez maior do Congresso
Nacional a rejeição da carta
de escravização assinada pe-lo sr. João Neves, é a maio.
ria esmagadora da nação.
São simples operários e cam.
poneses, mas são também de-
pulados e senadores, Cama-
ras Municipais, oficiais de
nossas forças armadas e jor-
nais que aos traidores João
Neves e Góis Monteiro será
dificil chamar de comunistas,
Mas se, de um lado, não são

j apenas os comunistas que to-
mam pcsiçâo contra o «Açor-
do militar», de outro, os que
o defendem são conhecidos
empregados dos trustes ame-
ricanos, como Raul Fernan-
eles, ex-chancejer de Dutra e
funcionário da Bond & Share,

ou cínicos prcpagandlstas de
guerra que vivem a reclamar
a. participação de tropas bra-
sileiras na guerra da Coréia,
como Assis Chateaubriand.
As «qualidades» de tais de-
fensores dizçr.i pov si só dos
verdadeiros fina do «acordo»
e desmentem as cínicas afir.
mações do sr. João Neves.

5. O «Acordo wíilitür» é
um tratado para a guerra,
obriga o Brasil a fornecer
soldados para as aventuras
guerreiras dos imjicríoZIstas
amerioanos. Nega o sr,
João Neves que o famigera-
do «acordo» obrigue o Bra-
sil a enviar tropas para a
Coréia. Mas que valem as
palavras do traidor diante do
nue está escrito no artigo IV

- do referido documento? Ne-
le se diz:. «O governo da Re-
publica dos Estados Unidos
do Brasil se compromete a
proporcionar ao governo dos
Estados Unidos dd, America
as quantias em moeda brasi-
leira que forem ájuBtadas
para uso deste ultimo gover.
no a fim de atender às des-

elo administração dos
serviços que execute nó senti-
do de realizar na Republica
dos Estados U11ic'-os do Brít"
sil os objetivos constantes da
lei de Sçgurança Mutua de
195)». Os termos são claros
e dizem com todas as letras
quo o governo dos Estados
Unidos terá no Brasil funeio-
narios seus que virão aqui
realizar os objetives do uma
lei americana. O governo
brasileiro ee compromete
mesmo a pagar em moeda
brasileira os despesas feitas
por tais fupcIonárioB. Sub.
metemo-nós portanto, for*
malmente,.5. Íoi americana.
Ora) que diz tal lei ianque?
Lá está, rti. Secção 511, letra
A. n» 3, escrito com todas
aa letras, segunda a tradução
do próprio Itamaratl, què só
terá direito è aatnst.ncia ml-
litsr o país què sô compro,
meter a -_e;_uij!]if,j; $g 'jlirisz,,

ções militares* assumidas cm
acordos mútuos e laterais ou
bilaterais ou tratados em queos Estados Unidos da Amé-
rica tenham tomado parte».Nestes termos, seremos evi-
dentemente arrastados a to-
das as guerras que o gover-no americano quiser, seremos
obrigados a cumprir (com o
concurso de forças armadas
b-ssileiras) os acordos ou
tratados feitos pelos EE. UU.
en- qualquer época, teremos
assumido o compromisso de
enviar tropas para a Coréia
ou para qualquer parte do
mundo, segundo as ordens
do governo norte-americano.
O «acordo» não é, portanto,defensivo, nem muito menos
se limita è pura defesa do
Hemisfério como dizem seus
signatários. A participação
do Brasil nas guerras feitas
pelos EE. UU. independerá
de qualquer consulta ulterior
ao Congresso Nacional. O
«acordo» é um tratado agres-
sivo, um tratado de guerra.

6" — O «Acordo Militar»
é nma carta de escraviíação,
atenta- contra os mais ele-
montares preceitos da sobe.
remia nacional. E isto, porque
os funcionários americanos,
pagos pelo governo brasiiei-
ro, não virão apenas exigir
soldados, virão também sub-
meter aos interesses ameri-
canos toda a economia bra-
sileira. A Seção 516 da, ei-
tada lei americana determi-
na taxativamente a interven-
ção na vida econômica do
pais submetido, segundo os
interesses dos Estados Uni-
dos. Nestas condições, o
«Acordo militar» significa-
rá na prática a revogação
da» leis brasileiras que de
qualquer forma possam con-
trariar os termos da lei ame-
ricana. Abrirá caminho à
completa anuiação da legis-
laçâo trabalhista, à revoga,
ção da atual legislação sôbre
minas e quedas dágua, ete.

E' necfessário ainda assi-
nalar que, segundo os termos
do próprio «Acordo militar»,
enquanto o Brasil se obriga
de uma vez poi' todas a cum-
prir os pssados encargos nê-
lc consignados, os Estad03
Unidos fazem a ressalva ex-
pressa de modificar o com-
binado segundo suas próprias
leis presentes e futuras. Bas*
ta citar o § 1.» do Art.« I,
qué d|z: «A assistência pres-
Uda pelo Governo dos Es-
tados Unidos da América,
era ç'.u;*.;::;r.*.c-,i^ t*.:-'.3 acôr*
do, E8l'á fornecida em obser.
vância das disposições rela-
cionadas com a cessação da
vigência da Lei de Assistén-
cia c Defesa Mutua, do 19.9,
Lei de Segurança Mutua, de
1951, das respectivas leis mo.
dificatlvas e suplementares e
verbas orçamentárias corres-
nnndentes. Os dois Governos
negociarão, periodicamente,
a.i.stes pormenorizados por
troca de notas para aplicar
o disposto neste parágrafo».
S evidente que em tais ajus-
tes, para o Brasi) a base
sai-á sempre o «acordo mili-
tar», enquanto que ¦ p^ra os
ÉE. UXl., o preJprfo' «Acôr-
elo» poderá ser modificado
mediante lei do Congresso
americano. Nestas condições,
não resta nenhuma tiúvida
quç o «Acordo Militar» cons-
tituirã. a' carta de submissão
c colonização do Brasil ao3

Eet&tioo tinidos, » instruinên- I

to legal a partir do qual fi-
ca remos prática e formalmen-
te submetidos às leis que fo-
rem votadas pelo Congresso
dos Estados Unidos.

f — O «Acordo Militar»
significará a dominação sem
precedentes da economia do
Brasil pelos Estados unidos
e tieicriMiiiard despesas quocontribuirão para levar o
Brasil d ruim. Pelo Artigo
VTTI, o Brasil se obriga aexportar materiais básicos e
.(•ti.ttCgícos, pelos preços jáestabelecidos, quer dizer, os

fixados há dez anos em Was.
hlngton, que não represen-
taiu nem 20% dos preçosatuais do mercado mundial.
Mas, além disto, como do-
corre do artigo IX do «Acôr.
do», o Brasil se compromete
a sujeitar sua exportação ao
arbítrio do administrador
americano da lei Battls. Es-
ta é uma das mais Importan-
tes leis «modiflcativas» a quese refere o parágrafo 1.» doArtigo I do «Acordo», e sua
execução está confiada ao
arbítrio total de um admi-
nistre.dor que fi::a quais os
rvtieros de exportação que po-dem ser considerados estra-
tégicos e quais os paises que
podem «ameaçar» a segu-
rança dos Estados Unidos,
aos quais será vedado expor-
tar aqueles artigos. Fica, as-
sim, a exportação brasileira
sujeita a restrições e con-
troles do governo norte.ame-
ricano,.

No terreno financeiro, o
Brasil se obriga a pagar to-
das as despesas em moeda
nacional feitas no país pelosfuncionários americanos queaqui vierem realizar a Lei
americana dita de «Assis*
tência Mutua». São despe,
sas de vulto ignorado, em
obras, salários e ordenados.
Em caso de participação do
Brasil em ações militares no
exterior, segundo os termos
dos §§ 1' e 2» do Art. I do
«Acordo», todas as despesas
disso decorrentes serão pagas
polo Brasil, já que não está da
forma alguma previsto o fi*
nanciamento de tais despe.
sas pelos Estados Unidos. O
vulto de tais gastos é impre-
Visível e contribuirá para le-
var o pais à ruína total, con*
açquentemente a uma sujeição
ainda maior e jamais conhe-
cida ao colonizador america.
no.

8—0 clcordo Jl/iíi.fi,'-:>
significara a transformação
das forças armadas nacionais
cm, bundos de mercenários ao
serviço dos BE!. UU. Se-
gundo os lermos do referido
«Acordo», as forças armadas
do pais ficarão sob o inteiro
cornando de generais e efi-
ciais norte-americanos e à
disposição do Departamento
da Guerra do governo dos
Estados Unidos. Os milita-
res brasileiros, oficiais e sol-
dados, além de subordinados
aos americanos, sofrerão
acentuada discriminação dian-
te dos militares ianques que,
conforme o artigo VI dô
.Acordo», gozarão de p.ivl*
iègios, de regalias dlpjôniátt-
ias, de isenção dê impostos
alfandegários para tudo que
quiserem importar, e qué fi-
carão livres até de qualquer
ação penal pela justiça bra-
sileira, com. privilégios por-
tanto de extra.territôrialida.
di-, Ê íacil ds iiiiagmaí-, nes- 1

tas condições, a que ficarão
reduzidas as bases militares
brasileiras cuja ocupação in-
teressar aos imperialistas
americanos.

0 — O «Acordo Militan ê
gritantemente incvnstituclo.

.nal. A Constituição de 19.6
proibe taxativamente a dele-
gação de poderes ou de atrl-
buições (§ 2» do art. 36).
Ora, com a ratificação do
«Acordo» este adquiriria força
de lei por meio da qual o Po.
der Legislativo dá, entre eu-
trás, ao Poder Executivo
competência para fazer ajus-
tes sobre assistência militar,
som limites nem condições,
inclusive o envio de tropas e
autorização para aprovar
planos que obriguem o Bra-
sil a participar de ações ar-
madas em qualquer parte do
mundo e a enviar tropas pa-
ra executar o que o «Açor-
do» chama de missões relê.
vantes, a critério evidente-
mente do governo dos Esta-
dos Unidos. Segundo o
«Acordo», uma vez ratificado
pelo Congresso, faria" o Po-
der Legislativo ao Executivo
uma concessão de credito não
especificada, e, neste caso,
ilimitada para cobrir as des-
pesas decorrentes de sua apli-
cação, como de todos os ajus-
tes subsequentes a que o
mesmo se refere, concessão
taxativamente proibida pelo
artigo 75 da Constituição
brasileira.

.10 -- Este, na verdade, o
conteúdo do «Acordo Mili-
tar», que o. governo de Var-
gas assinou e para o qual
pretende agora conseguir a
ratificação do Congresso. A
transformação de semelhante
carta de escravização em lei
do pais constituiria um crime
sem precedentes, séria amea-
ça à vida de nosso povo e
mais um grave passo no ca-
minho da completa coloniza-
ção do país pelos Imperialis-
tas americanos. Vargas pre.
tende utilizar o referido
«Acordo» para mais facilmen-
te cumprir as ordens de seus
patrões ianques, arrastar o
país à guerra, enviar soldados
brasileiros para a Coréia ou
para qualquer outra parte do
mundo, vender as riquezas
nacionais, submeter o país ao
jugo de Washington.

Desde as grandes massas
operárias e camponesas até
cs comerciantes, industriais

e agricultores, mesmo os mais
abastados, estamos todos
ameaçados pelo jugo do
opressor ianque, pela trai-
ção de Vargas e dos gene-
ruis fascistas que trocam a
farda tle militares brasiiei.
ros pela de bagageiros dos
generais americano.. A
guerra atingirá a todos, a
todos prejudicará. Não se
trata agora de diferenças de
classes sociais, de pobres ou
ricos, de diferenças de pon-
tos de vista políticos ou re.
liçiosos. Ou se está com a
paz, ee quer o progresso e a
independência 4o Brasil, ou
se é p^rtidárjô da guerra e
dá total escravização do Bra-
sil ao dotninadór norte-ame-
ricano. A grande maioria da
nação é contra a guerra e sa-
berá lutar em defesa ela vida
de nossa juventude e da in-
dependência da pátria. E'
indispensável, no entanto,
que saibamos unir « orgarü-

zar nossas forças. O bando
de traidores 6 numèricamen-
te insignificante, mas tudo
faz para nos dividir, paralançar religiosos contra ateus,
católicos contra espiritas e
protestantes, não-comunistas
contra comunistas, etc. Aci-
ma de quaisquer diferenças
de partidos políticos, de pon-tos do vista religiosos ou fi.
losófieos, de quaisquer diver-
gências, devemos agora unir
nossas forças para salvar o
Brasil do despenhadeiro a
que o querem levar os impe.
rialislas ianques o seus la-
caios brasileiros. O povo uni-
do pode derrotar o «Acordo
Militar», tem forcas para exi-
gir de deputados e senadores
a rejeição total do ultrajan-
te documento, cuja passagem
pelo Congresso há-de servir
para revelar à Nação os no.
mes dos traidores que lhe de-
ram seus votos favoráveis e
que ficerão marcados pelooclio popular, implacável1 co-
mo sempre no castigo dos
traidores e covardes.

A luta contra o «Acordo
Militar», i_ontra sua ratifi-
cação pelo Parlamento e porsua total rejeição, é uma lu-
ta que interessa às mais am.
pias massas, é uma luta de
todo o povo. Ela pode esten-
der.se a todo o paia o am-
pliar.se rapidamente, na me-
dida em que as massas forem
devidamente esclarecidas _
honestamente informadas do
verdadeiro conteúdo do hu-
militante documento e de sua
real significação, na medida
em que forem despertadas e
mobilizadas contra as menti-
ras e manobras do governo
de Vargas e dos politiqueiros
e jornalistas incendiados de
guerra e justamente por isso
partidários e defensores do
referido «acordo» de guerra
e colonização.

11 — 0 Comitê Nacional
do Partido Comunista do
Brasil resolve, per isso, cha*
mar a atenção de todos os
militantes e organizações do
Partido para a importância
politica deste movimento po-
pular e nacional oontra o
«Acordo Militar» e da luta
contra sua ratificação pelo
Congresso Nacional. Partici-

. par ativamente, â frente da
classe operária e das gran-
des massas populares, dessa
luta pela derrota do «Acordo
Militar» é intensificar e am-
pliar a luta pela paz, nossa
tarefa central e decisiva, Dar.
rotar o «Acordo Militar» se-
rá darmos mais um passo im.
portante no caminho da or-
ganização da Frente Demo-
crátíca de Libertaçào Nacio-
nal, da luta vitoriosa pelacompleta independência na-
cional do jugo imperialista,
da derrota do governo de
traição nacional e da conquis-
ta da democracia popular.

E' dever de todos os comu-
nistas explicar às grandes
massas populares o verdadel-
ro conteúdo do «Acordo Ml-
litar», sua significação guor-reira e colonizadora. Precí-
samos esclarecer a milhões
de brasileiros para que não
sejam enganados pelas men-
tiras do governo e de todos
os provocadores de guerra.Só assim conseguiremos li-
gar-nos mais estreitamente âs
massas o mobilizar todos
os nossos conciciatíftos que
alinéjani a paz., que qu?rcn_

defender a nossa soberania aa independência da Pátria
O Comitê Nacional doPartido Comuuista do Bra_sil recomenda, por isso, a to-dos os militantes e a tôdaaas organizações do Partido

que dêem a maior importan-
cia ao trabalho paciente esistemático nas organizações
de massas existentes, sindi-catos, clubes, associações asmais diversas, a fim de es-clarecer, despertar e mobili-zar todos os patriotas con*tra o crime que significaria aratificação pelo Parlamento
do referido «acordo» de guer-ra e escravização.

Devemos nos dirigir a to-dos — operários e carapone-
ses, às classes médias, aosIndustriais e comerciantes,
às mulheres e aos jovens —
independentemente de quais-
quer divergências políticas oureligiosas, a todos devemos
saber levar com entusiasmo
e abnsgação a palavra escla*
recedora de nosso Partido, a
todos devemos saber unir eorganizar, despertando e mo.
bilizando as massas para os
abaixo-assinados, os memo-
riais, os telegraniae, as pe-
quenas assembléias, palestrase comícios, até as greves dos
operários, as demonstrações
e desfiles nas ruas para im-
pedir a ratificação do vergo-
nhoso «acordo», a condição
de sucesso para todas essas
ações do massas e de sua con-
tinuada ampliação quo sal-
bamos sempre levar em con-
ta tôdaa as reivindicações
das massas em cada momen-
to e localidade. Saibamos,
pois, ligar sempre a luta con-
tra o «Acordo Militar» com
a luta contra a carestia d*
vida e todas as outras reivin.
cações mais sentidas e ime- •
diatas.

A luta contra o «Acordo
Militar», sendo uma luta
contra a cnescente escravi.
zação de nosso povo pelosimperialistas americanos, es- ¦
tá, intimamente ligada aos
movimentos patrióticos em
defesa do petróleo e de nos.
sas riquezas minerais, con-
tra o envio ds tropas brasi-
leiras para a Coréia e pelaindependência nacional, deve
servir por isso para amplia*
los e elevá-los a um novo r.í-
vel.

Neste momento em que
participamos ativamente da
campanha mundial em prolda realização do grandiosoCONGRESSO DOS POVOS
PELA PAZ, a luta contra a
ratificação pelo Parlamento
do_ «Acordo Militar., copsti.
tui, pela sua importância .
amplitude, meis um elemen-
to que nos.deve ajudar a 1„-
var avante eni nosso pais,com redobrada rnergla, a
mais ampla consulta popu.lar jamais empruendida em
favor da paz e da segurança
nn mundo,

Dirlgidus pela classe rpee-á-
ria e esclarecidos i !a pn.h.vi-a de nn_:so Partido, -iin-ôo»
de brasileiros saberão impot
vitorlosr.moev.o ,\ sua <*nta-:e
e derrotar as tentativas si-
nistras dos traidores-que ven-
dem a pátria e querem dar o
sangue e a vldâ dê nossa ju-ventude para as aventuras
guerreiras doa imperialista.
americanos.

Rio, novembro de vjsc.
O Comitê Nacional do P..r-

tido Comunista elo Brasil.1
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AMANHÃ, ASSEMBLÉIA DOS EMPREGADOS EM HOTÉIS
A diretoria do Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares, do Rio de Janeiro está convocando
,odos os seus associados para uma assembléia que se realizará, amanhã, às 15 hs., em sua sede social, para traçar pia-
nos no sentido de dar prosseguimento à campanha contra o desconto de 50% nos salários como pagamento de utilidades

TÊXTEIS E TRABALHADORES DO VESTUÁRIO

TODO 0
esa de Suas Reivindicações e da P

Falam à IMPRENSA POPULAR os delegados brasileiros, participantes da Conferência da U.I.S.T.T.V.

az
¦f$? v ^T^V $N? ' I

O sr. Segadas Viana r _'.-
jbeu, terça-feira, em seu gàhi-
nete, os pre-identes dos Sin-
tíicatos dos Empregados no
tomércio Hoteleiro do Rio,
Ceará, Pernambuco c Miiias
(Gerais, que se encontram nes-
ta Capital para participarem
tia Covcnção da CISAI. Nessj
audiência foram abordauos
vários problemas, entre os
sobre alimentação previsto na
quais o relativo ao dooCtmíp
recente lei do salário mínimo
O presidente do Sindicato do
Rio informou, ne.— ocasião,
que está convocando, para ja-
neiro próximo, uma rcuniúo
de todos os dirigentes de en-
tidades de empregados no co-
mercio hoteleiro, a íim do es-
tildarem detalhadamente o
assunto a apresentarem su-
gestões ao presid—te da tle-
pública no sentido de solucio-
nar ôsse problema.
EXECUÇÃO JUDICIÁRIA

A diretoria da Federação
dos Trabalhadores cm Con--
trução o do Mobiliário ejtá
movendo uma ação judic!ai
contra o Sindicato cios Traba-
ihadores na Ind. dc Constru-
ção Civil desta Capital, em
Vista dc não oo i.'M.i entidade

Em Marcha
Para a
Central
Sindica!

MARIA DA GRAÇA

Várias crônicas seRid-H'
nem mesmo um artigo, se-
riam suficientes para co-
mentar e analisar todos os i
aspectos da Convenção fia- j
cional da CISCAI e as li- £
ções que deixa. Muito terão I
aprendido os trabalhadores j
* seus verdadeiros dlrigun- >
tes silidicais e dura fo' a ^
experiência .sita pelo gru- [
pinho de divislonistas; e
aventureiros que tentou nr-
rastar a Convenção por ca
millhos estranho.'; o perigo-
sos. A vigilância dos dele-
gados, que ali se cnconi—-
vam para defendor os inte-
reeses e as aspirações dr
cor,„nção a que pcrtpn-
cem, o profundo e inab?la-
vel espírito de unidade .ei-
nante no plenário, imi'c'1-
ram que as manobns en-
saiadas por aquele gr-_•<•
nho, isolado dc-de o iiri.io
como uma ilha perdida no
oceano, surtisse qualquer
resultado. A Convenção se-
ftuiu ató seu término v.lo-
rioso sem quo a agulha da
busssola tivesse sofrido o
menor desvio nas ho ras de
tempestade provocada pe'-
los aventureiros. A d «tur-
pação dos fatos, a. calunia
e a distorsão da verdaOe
que apareceram desde cn-
tem nas colunas sindicais
da imprensa defensora da
derrotada CISP são o reci-
ho do desespero dòí venci-
cios e mais uma prova da
sua desonestidade, dada un
-lúblico pelos infelizes e
desastrados aliados que
arranjaram.

Os delegados convencio-
nais de todos os recaiu *
do Brasil r.c reuniram com
dois objetivos precisos o
determinados: unir para a
ação todos os trabalhado-
res do Brasil o dar a airan-
cada final para aniquilar »
cláusula infame da a;si-
duiciade integral; plantar
nessa Convenção o primei-
ro marco da marcha paia
a Central Sindical, que uni-
rá numa poderosa organi-
zacão operária todo o pro-
letariado brasileiro. Ambos
essas objetivos foram atin-
gidos numa vitória éspétã-
cular, prenuncio animador
e garantia segura da outras
e mais importantes vitó-
rias. Em lugar da falso
central sindical, que seria
a CISP dos sonhos dc certa
camarilhazinha desmas '.a-
rada na Convenção, os tri-
balhadores brasileiros te-

rão a sua verdadeira C
:ral Sindical, nascida no
seio da classe operô.vla.
confiante na sua íorç.i, er-
guida sob a bandeira í;1o-
riosa da CTB.

recolhido à Federação aii eon-
tribuições de Imposto Sindical
referente aos anos de 1951 e
1952.
SUSPENSO O DESCONTO
DOS FERROVIÁRIOS '

O sr. Antônio José da Silva,
presidente da CAP dos Ffrro-
viários da Central do Ernsil
baixou uma portaria determi-
nando a suspensão, nos n.ê-
nes de novembro e dezembro
das consignações referentes ás
carteiras imobiliária e em-
prestimo simples.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria do Açúcar,
hoje, às 17 horas, para tratar
do aumento de salários dos
associados com atividade em
Niterói e Caxias, Estada do
Rio.

O Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Calçados,
Eólsas, Luvas e Peles du lies-
guarda convoca seu associa-
iio para uma assembléia gerd
1'o.ic, sondo oi pontos da or-
liem do dia: Leitura do p.r3-
cor do Conselho Fiscal sóbre o
relatório e balanço de 1—1 e
votação do referido relatório
pela assembléia.

Na Cooperativa dos Traba-
Ihadores em Carris Urbanos
no dia 24 do corrente, à> 13
horas, na sede do Sindicato
dos Trabalhadores em Energia
Elétrica/ a av. presi Vafg.13.
SS56, para eleição do novo dl-
retor-tesoureiro e m"7<wir a
data de sua .posse.

ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Emprega-
dos cm Empresas Teatrais o
Cinematográficas do Rio do
Janeiro no dia 12 de dezembro
nara renovação da diretoria
Concorrerá a chapa ún _ eu
cabeçada nelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

Terrgnos de Praia .
A partir do 100 cruiciros por

mês, cem entrada o sem jnros,
—Silo G mil cruzeiros, 12x40 pin-
nos, ótimo emprego do cnpitnl,
na mais linda praia dn NitcrSl
à 10 minutos da Barcas. —
Tratar dia—imento eom o Sr.
<T. Siqueira, Av. Mal. Florlano,
13 — l.o ond. — Fono: 23-3810.

Na 2a. Conferência Interna-
cional dos Sindicatos dos Tra-
balhadores Têxteis e do Ves-
tuário, realizada em Berlim,
de 1.» a 5 de outubro do ano
em curso, participaram 122 de-
legados, representando os tra-
balhadores desses setores p:o-
fissionais, num total de 2!)
paises. A delegação brasiitlra
que tomou parte nesse impor-
tante conclave, estava com-
posta pelos seguintes oporá-
rios: Yolanda Pincighcr, du
Comitê Administrativo da
União Internacional dos Sin-
dicatos de Trabalhadores Té:.-
teis e do Vestuário;, Josiss
Silva, 2." Secretário do Sindi-
cato dos Trabalhadores na In-
dústria de Fiação e Tecelagem
do Rio de Janeiro; Adão Vo-
loch, trabalhador do vestuá-
rio do Rio de Janeiro; Heron-
dinà Arruda, tecelã de São
Paulo, e Marcilio Martms
Araújo, têxtil de Santo André.
ESPIRITO DE
SOLIDARIEDADE

Após o seu retorno ao no3-
so pais, a delegação brasileira
prestou as seguintes declara
ções a agência Inte.*-Press:

Yolanda Pinclgher: — —
União Internacional dos Sin-
dicatos de Trabalhadores Itx•
teis e do Vestuário (Departa
mento Profissional da FSM)
tem , por principal fina1'dàde
unir, sem distinção de raça,
côr, tendência politica ou re-
ligiosa, os trabalhadores e
suas organizações, na 1''ta
pela conquista dc seus direi-
tos e reivindicações. A Un!-0
Internacional desenvolve c ei-
pirito de solidariedade ertre
os trabalhadores, esforçando
se para unificar a sua ação,
tanto no terreno nacional co-
mo internacional, constituindo
um fator de compreensão mu-
tua entre o.s operáros téxV-'.s
e do vestuário do mundo in-
teiro. A União Internacional
é, portanto, um élo de unioade
e organização para os traba-
ihadores do ramo de todo o
mundo e, desde a sua funda-
ção, em junho de 19-19, tem
Impulsionado a luta pela de-
fesa dos direitos sindicais e
pela melhoria das condições
de vida dos trabalhadores.

A recente Conferência, — da
qual participamos constitua
um marco na existência da
União. Suas resoluções per
cua simplicidade e espírito
unitário, são uma ajuda con-
creta para o desenvolvimento,
cm todo o mundo, das lutas
dos trabalhadores têxteis e do
vestuário por melhores condi-
cões de vida e .nela Paz».
DEFESA DA PAZ

Adão Voloch: — «A realiza-

ção da Conferência muito con-
tribuiu para reforçar a unida-
de entre os trabalhadores téx-
teis e do vestuário, organiza-
drs ou não sob a bandeira de
no_a União Internacional. Os
informes apresentados pelas
delegações dos 29 países, mos-
traram a situação de miseri:i,
desemprego e reação nos pai-
ses capitalistas, coloniais o
dependentes, e a situaç.o de
progresso, fartura e desenvol-
vimento da produção nos pai-
ses do socialismo. Os traba-
Ihadores dos países capitalis-
tas, coloniais e dependeu .s,
participantes da Conferência,
compreenderam muito bem a
necessidade de se unirem na
luta pela conquista d2 suas
reivindicações, pela defesa da
paz e para seguirem o cami-
nho traçado pelos trabalhado-
res, que libertaram seus res-
pectivos paises do jugo impe-
rialista e constróem um mun-
do de liberdade, de trabalho e
bem estar».
LIP.RI—ADE SINDICAL ''

Marcilio Martins Araújo: —
«Na 2a. Conferência sentimos
bem a elevada solidariedade e-'
xistente entre os trabalhadores"
têxteis e do vestiário do mundo
inteiro. Entro as delegações
des 29 paises ali representados
reinou o maior espirito de fra-
ternidade. Tivemos ocasião do
trocar experiências com tra-1
balhadores franceses, italianos,
sul-africanos, etc., que, como
seus irmãos do Brasil, lutam
por melhores condições de vi.
da, pela liberdade sindical e
pela Paz. Por outro lado, pu-
demos constatar como é dife-
rente a situação dos trabalha-
dores da URSS, da República
Popular da China o das Demo-
cracias Populares, que lutam
em defesa da'Paz, através do
desenvclvimento da produção
pacifica em seus paises, a qual
lhes assegura um aumento ca-
da vez maior de seu padrão
de vida.»

dos governos, subservientes ao
imperialismo anglo-americano,
Nos paises do socialismo e da
democracia popular os traba-
Ihadores gosam uma vida fe-
liz. A mulher tem os mesmos
direitos que o homem, perco-
bendo igual salário para igual
trabalho. A mãe está tranquí-
la quanto aoconforto bem-es-
tar de seus filhos zelosa,
mente cuidados nas cré-
ches. Os jovens recebem sala-
rio igual ao do adulto, quan-
do exercem o mesmo trabalho
e têm direito ao estudo gra-
tuito e a desenvolver suas ap.
tidões da forma que escolhe-
rem. Os trabalhadores das de.
mocracías populares e dos pai-
sos do socialismo são felizes
e cheios de esperanças no fu-

A OPRESSÃO DO
CAPITALISTA

I
Iícronâína Arruda: — «Na

Conferência de Berlim pudemos
constatar a grande diferôn.
ça existente entre a situação
dos trabalhadores dos paises
do socialismo o da democracia
popular e a dos trabalhadores
dos paises capitalistas, colo-
niais e dependentes. Nos pai-
ses capitalistas os trabalhado,
res vivem explorados, ameaça-
dos de desemprego, oprimidos
nas suas organizações sindi-
cais e submetidos à política

EM NOVA FRIBURGO

Rapazes e moças obrigados à pulverização de "Deiefon" uma vez por
mês — Contrato criminoso imposto aos empregados — As duas quotas
do IAPI são pagas pelos operários — Os fiscais do Ministério do Tra-
balho só aparecem na fábrica "Ráf ia Artefatos, Ltda", para receber

O contrato de trabalho pu-
blicado nesta reportagem é por
si só uma prova irrefutável da
exploração a que são submeti,
dos centenas de trabalhadores
da fábrica de Calçados «Ra-
fia Artefatos, Ltda», situada
em Nova Friburgo, Estado do
Rio. Em quase todos os itens

bola" dos empregadores
maiores despe?.-? no c .gamen.
to de extraordinários.

E o mais grave é quo a fir-
ma Humaus & Lcistner, pro-
prietária da fábrica, foge ao
pagamento de sua cota ao Ins-
tituto e cinicamenta exige, c_si.
forme reza o «contrato», que

I o emprogado pague as duas
. contribuições. Po—-so fazer

..esse contrato, conforme po- I uma idéia da insignificanciã
dem observar os leitores, o em- clue recebe o operário no fim
pregado tem que se submeter! do mês, pois ainda de
a uma série ds exigências cri-
minosas que não só contrariam
a legislação trabalhista como
também implicam num verda-
deiro assalto nos salários dos
trabalhadores. '•
;CU_Ò ABERTO

Fazendo tuna rápida anáíi-
S- deese documento que os
proprietários da fábrica cha.
mam de «contrato» o desreabei-¦> á Consolidação parte d—d?
a obrigatoriedade do operário
trabalhar 51 horas semanais,
quando por lei o exigirio é ape-

.: s de _ lioras. O excedente,
i3to é, três horas, não é pago
o que significa uma produção
maior e, cornoqucntp—_!:o um
lucro mais. elevado sem que
os empregadores arquem com

icprtío
com o «contrato* ele é obriga-
do a pagar quaijüc.- cc.*t>ei-
lo que a máquina venha a ne-
osmtar, além dé eòinp—r igv-
luas, graxa e óleo para sua
ciusorvação e aquisição de pe-
ças que precisam ser substi.
t»_as.
HUMILHAÇÃO

O contrato que aqui vai pu-
.Meado é do u;, pi.poniado.,

sr. L-.nato Vieira, demitido na
s-mana passada t'u.,i nvno
dúzia desses profissionais tra-
í,B—am na empresa' n percebem"3 salário de 3.(CO i;t izciros,
compiomeiendo-se a dar uma
produção de pares de calça-
dos por dia. Porém, a grande
maioria de operários é cons-
tituida de moças e rapazes de

tJlmMmmêm «
_*1. —t fr-T.¦'.-,>•._¦>. l/ÜJf Cl '*"-•—-!—.•*'¦/,;.'

CASlU..:/_ 1'íiO—CAIS
E LINHOS NACiCMAIS

E ESTRANGEIROS
— CA_MIRA_

M. FERNANDES
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga.
45-C — Loja — Tolefones.

42-1519 o 42-G. .2
fteeitam-— encomendas

pelo i.eembolso
WIBKWH I-  -HI.

Contrato de Trafeltio
O abaixo assinado declara que aceitou o lugar de pes"

pontador na Rafia Artefatos Ltda. com as sciuintes con-
dições:

Recebe por mês de 30 dias de trabalho, a quantia de
Cr? 8.000,00 ou por dia Cr? 95,00 ou por hora Cr? 11,00.

O dia dc trabalho é de 8 1/2 horas ou 51 horas soma-
nais.

O pagamento é quinzenal.
O sr. Renato garante uma produção de 30 pares de cal-

çados com 2 ajudantes ou 20 pares sozinho.
A produção de sandálias é relativo ao íeitio.
O sreviço deve ser perfeito, em ordem conforme a re-lação que acompanha os pedidos, correndo as irregulari-dades por conta do sr. Renato» como também desperdiços domaterial ou estragos.
As duas cotas do LA.PJ. correm por conta do sr. Re-nato.

menor idade. A estes é pago o
salário mínimo de 599,99 cru-
zeiros, embora qua.— todos e-
xorçam atividades de adultos.
Os jovens geralmente, não su-
pertam a jornada de trabalho
imposta pelos patrões e mui-
tas hrs. antes dc ser encerrado

expediente estão esgotados
sem forças para prosseguir.
São então chamados pelos
chefes e no centro de uma sa-
la são obrigados a fazer ai-
guns minutos de ginásti-
ca, retornando de.pcis ao
serviço. Os patrões obsoivam
a cena sprrindo 3 depois acres-
centam com deboche não haver
nada melhor do que o cx.rcicio
físico para, restauru- -,a disposi-
ção para o trabalho

A humilhação, porím, é ain.
da maior quando os jovens o
mo-7."ijs são submetidos a uni
banho de «Deterem» liquido. Os
donos da fábrica, austríacos,
quando processam a «limpeza»,
justificam essa revoltante im-
p-isição argumentando que os
«brasileiro são sujos» e um ba-
nho desse tipo é necessário pe.
lo menos uma vez por mês.
«BOLAS» PARA OS FISCAIS

Uma vez por outra apareeem
pela fábrica os fiscais do Mi-
nistério do Trabalho. Chegam
sorrateiramente e sobem a es-
cada situada na parte. literiM
do edifício e que dá acesso à
residência dos 'empregadores,
no segundo andar. Durante ai-

guns mim:! os conversam com
j os srs. Hurr.aus _ Leistner que,
| na certa dizem serem ótimas
• as condições de trabalho na sua

firma. E' claro que soltam «bo.
la» aos representantes do sr.
Segadas Viana que, fugindo às
suas obrigações, não entram se.
quer nas seções da empresa pa-
ra verificar a veracidade das
afirmativas patronais. Como
entraram, saem os fiscais. E
o resultado do tudo isso é a si-
tuacão humilhante , em qüe se
encontram centena- de joy.ns
brasileiros, os quais ae sentem
obrigado £a agir organiznda-
mente para por fim a esse des-
calabro quo as autoridades íin-
gem ignorar.

v- -Pá| Í1S' - - cm*
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Sr. Adão Voloch, traba-
lhador do vestuário do Rio

de Janeiro

turo, que ora constróem com
tanto amor e dedicação. Nos-
so dever é lutar incansável-
mento para também conquis-
tarmos, para os nossos filhos
um mundo de liberdado e do
paz.»

APOIO AS LUTAS
REIVINDICATCRIAS

Jbsias Silva: — «E' nosso
dever — como dclegadcs bra-
sileiros à Conferência de Bor-
lim — conclamarmos os traba-
Ihadores do todas as profissões,
sem distinção de ideologia poli-tica ou crença religiosa, para
do unirem na luta cm defesa
da paz, para evitar novas guer-
ras o suas terríveis consequên.
cias para cs trabalhadores.
Mesmo sem estarmos em guer-
ra já sentimos os tenebroses
efeitos de¦ sua preparação:: a
elevação contínua do custo de
vida, a fome e o desemprego
rondando os nessos lares. As
resoluções da ConCernècia
constituem uma ajuda concro-
fn à luta dos trabalhadores
têxteis e do vestuário de nes.
r > pa!c; Elas recomendam que,
uma corporação entre em lu-
tá, nós lhes prestemos a rriá—-
ma solidariedade, porque a vitó-
ria dc qualquer corporação, nes-
te momento em que se funde a
luta dos trabalhadores em
geral por melhores condições
de vida, representa unia vitó-
ria de toda a classe operária.
Cumprindo as resoluções da
Conferência, apelamos a tedos
os trabalhadores têxteis e do
vesturio para apoiarem e par.ticiparem do Congresso em De-
fèsa dos Direitos da Juventu-
de e do Congresso de Previ.
dencia Social, que ora estão
sondo preparados em nosso
país. Finalmente, as resoluções
da Conferência sáo de uma
amplitude extraordinria que,no processo do desenvolvimen-
to das lutas de nossas cerpo-
rações, iremos levando á pratica
e ao conhecimento de todos os
trabalhadores.»

CINEMA
'COROA NEGRA"

E.A.
«...quando os abutres se juntam, formando uma coroa

negra, é sinal do morte!»
Jean Cocteiau, cuja imaginação sobrevoa os campos dos mis-

ticismo metafísico, e que já nos roorclonou os belos filmes
«Além da, Vide» e «A Bsla e a Fera», cantos de esperança e
baladas à pujança do amor eterno, é também o criador desta
macula.

A L. Saslavsky coube a direção deste filme cosmopolita,
talves causa de seu fracasso ,talvez a salvação dé J. Cocteau...
Se arquitetando sobre uma serie inicial interminável du «fluuh
backs», com cenas em ;que atos logicamente imprecisos afir-
mam uma atitude correta (lembrando a «coincidência» dos

filmes em seriee), com a inexpressividade do elenco mexicano,
não consegue a omissa direção transmitir a atmosfera, que
se pretenderia, de alucinações e magia, de delírio e dor.

Maria Felix, considerada por muitos como a mais formo-
sa da tela, faz o papel da «pecadora» a perversa e hipócrita
Mara, cingida por duas freiras, que a acompanham pelo que
cheirou1 a ouro. Atingida pela amnésia após uma serie de con-
flitos, vivendo sob o assedio constante da alUclnação e peque-
nas lacunas de lembrança, decaída e etilista, vai ter nos bra-
ços de Rossano Brazl... o novo, desinteressado e puro amor!
Mas Vittorio Gassmann, cx-amante, meio gigolô, meio vitima,
auxiliado pelo seu anão, o sempre expressivo Pieral, também

. a encontra e entra em luta com o homem do slack, R. Brazl.
As complicações avultam devido a existência de certos bri-
lhantes roubados ... multo mistério ... algum panorama
marroquino ... ainda algumas crendices ... deserto, vento,
muitos abutres e uma pedreira .,. luta, morte ... mais abu-
três ... desespero ... fim!

Não há futuro... a vida é frustrada... o destino é
reoer. A mulher cabe o mal, ao homem os seus efeitos!
é em síntese este feretro. Coroa negra ... para êlés!...

pe-
Tal

PROGRAMAS
PARA HOJE

-ENTENAUIO — Praça 11 do
Junho, 212 — Bomba e a Ea-
crava — Pciíldla Selvagem.

CINEAC-TRIANON — Ave-
nida Kio, Branco, 181 — 42-6024

Sessões Passatempo.
COLONIAL — Largo da La-

.pa, 47 — 42-8012 — Macao —
2-4-6-8el0 horas.

FLORIANO, 150 — 43-9074 —
Matar ou Morrer — 2 — 4 --
G — _ o 10 horas.

GUARANI - R. Frei Caneca,
133 — 32-5GD1 — ICit Karson.

PARISIENSE — Av. Rio
Branco, 79 — 22-0123 — Macáo
—2—4—6—8o 10 horas.

PRESIDENTE - Rua Pedro
I. 19 — 42-7128 — A coroa No-
gra — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 hs.

PRIMOR — Av. Passos, 115
43-G681 — Macáo — 2 — 4
6 — 8 o 10 horas.

RIO BRAÇO — Praça, 11 —
de Junho, 12 — 43-1G39 — Es-
candalo.

S. JOSÉ' — Praça Tlradentes
42-0392 — O íllho de Jfonto

Cristo.

CIM_A—DIA

CAPITÓLIO — Praça Floria-
no, 51 — 22-679S — Sessões Pas-
satempo.

IMPÉRIO - Praça Florlano,
19 — 22-9348 — A Mulher quo
eu amei —2 — 4 — 6 — 8
o 10 horas.

METRO PASSEIO — Rua do
Passeio, 62 — 22-6499 — Ver,
gostar o amar — 12 — 2 — 4 —
G — 8 o 10 horas.

ODEON - Ptaça Mahatnia
Ghándl, 2 - 22-1508 — Matar
ou Mon cr — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

PALÁCIO — Rua do Passeio,
38 — 22-033S — Taxi de Noite- ,

2 — 4 — 6— 8c 10 horas.
PATIIE' — Praça Florlano,

45 — 22-8795 — A coroa ne-
gra — 2 - 4 — 6 — 8 e 10 hs..

PLAZA — Rua do Passeio,
78 — 22-1097 — Macáo — 2 —,
4 — U — 8 o 10 horas.

REX — Rua Álvaro Alvim,
39 - 22-6327 - Cara ou Co-
roa — 2 — 4 — G — 8 e 10 hs.

RIVOLI - ílua Alctndo.Gua-
nabara, 17 — Alegres Vinte
Anos — 2 — 4— G — 8e
10 horas.

VITORIA — Rua ¦ Senador
Dantas, 45 — 42-9020 — Ao
compasso da Vida — 2 — 4 —
6 — 8 (j 10 horas.

ALVORADA — Rua Raul Pom-
pela, 17 — 27-2936 — A coroa
negra — 2 — G — 8el0 horas.

ART. PALÁCIO — Av. Copa-
cabina, 759 — 37-8443 — Ale-
gres Vinte Anos — 3 — 4 —
6 — 8 e 10 hora3.

ASTOIUA — Vise. <!e Pira-
já, 395 - 47-0466 - Macáo —
2 — 4 —6 — 8 o 10 hora3.

AZTECA — Rua do Catete,
260 — A Mulher que eu amei
—2 — 4 — G — SolO horas.

LE15LON — Av. Ataulfo Pai-
va, 83 — 27-8705 — Matar ou
Morrer — 2 — 4 — 6 — So
10 horas.

METRO COPACABANA -
Av. Copacabana, 749 — Ver,
gostar e amar — 2 — 4 — G —
8 e 10 horas.

POLITEAMA — Largo do Ma-
chadu, 19 — 25-1143 — O So-
gredo da Caverna — Escola de
Bravos.
RIAN — Av. Atlântica. 2964 —
47-1144 — Matar ou Morrer —
2 — 4 — ('. — 8 e 10 horas.

ROXI — Av. Copacabana,
945 — 27-7245 — Taxi dc noite

2 — 4-6 — 8e 10 horas.
R1TZ — Av. Copacabana, CIO

37-7224 - Macáo — 2 — 4
G — 8 e 10 horas. .

S. LUIZ — Rua do Catete,
315 — 25-7679 — Matar ou Mor-
rer — 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas.

OUTItOS BAIKKOS
ALFA — Estrada Marechal

Rangel, 19 — 28-8215 — Atirar
para matar — Uni brotinho das
Arábias.

AMERICA — Conde do Bon-
fim, 334 — 48-4519 — Ao com-
passo da Vida — 2 — 4 — 6

8 c 10 horas.
AVENIDA — Rua Hadock Lo-

bo, 91 — 48-1667 — Hora da
Vingança —2—4—6 — 8
e 10 horas.

BANDEIRA — Praça da Ban-
deira, 125 — 28-7575 .— Mergu-
lhando para a Morte — Vaquei-
rlnho Valente.

BANDEIRANTE — Rua da
Abollçüo, 671 — 29-3262 — Tru-
palhadas do Haroldo — Fan-
tasma do Mar.

BORJA REIS — Rua Borja
Reis, 137 — 29-4281 — No, «o
Nanete.
Hora da Vingança.

BRAZ DE PINA — S0-34S9 —
Hora da Vingança, i

CARIOCA — Rua Conde de
Bonfim. 338 — 38-8178 — Ma-
tar ou Morrer — 2 — 4—6

8 o 10 horas.
CATUMBI — Marques de Sa-

pucal, 335 — 22-3681 — A> es-
pada de Monte Cristo.

COLISEU — Estrada Maré-
chal Rangel, 37 — 29-875 — A
Mulher que eu amei.

EDISON — Rua Alan Kardec,
74 — 29-4499 — Pobre Coração.

GUANABARA — Praia de Bo-
tafogo, 606 —-29-9339 — Tor-
monto da Carne — Sorte Lou-
ca.

IRAJA' — Estrada Monse-
nhor Felljc, 454 — 29-8330 —
Arelão.

JOVIAL — Rua Assis Car-
neiro, 60 — 29-0652 — Era uma
vez um vagabundo.

MARACANÃ — Sao Francisco
Xavier, 450 — 48-1910 — Hora
da Vingança.

MARABÁ' -- Rua Maria Pas-
sos, 935 — O Fugitivo.

MÇIER — Av. Amaro Ca-
valcanti, -105 — 29-1222 — Es-
candalo,

MEM DB SA' — Av. Cavai-,
cántl, 105'— 

"29-1222. — Uma',
rua chamada pecado.

MODELO — Av. 24,de Maio,
437 — Dupla do Outro Mundo

A última Pista.
MODERNO — Rua Pedro I,

0 — 22-7979 '— Areiâo — A
marca do Satanás.

METRO TIJUCA — R. Con-
do de Boníim, 366 — 42-3840 —
Ver. gostar e amar — 2 — 4

6 — 8 c 10 horas.
NOVO HORIZONTE — Rua

Bagó (Coelho Neto) — Loura
Selvagem.

OLINDA — Praça Saenz Pe-
na, 51 — 48-1032 — Macáo —
2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

ORIENTE — Rua Dr. A.
Barcelos, 705 — 30-1131 — Tar-

r.an o u Mulher Leopárdo,
PENHA - Rua Nicarágua.

283 — 30-1121 — Prancls nas
corridas.

PIEDADE - Rua M. Vlto-
rlno, 873 - 23-6532 - Tormén
to da Corno — Sorte Louca.

PIRAJA' - Vise. de Plraja,
803 — 47-2668 — O marcara de
Ferro.

Ifra
CEL
FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

O Mazzaropi, o notável
cômico, vem aí numa no _
comedia da Ve. a Cruz oi .
os mesmos atores, a mesmu
equipe técnica e o ii-.'-
diretor de «Sai da Frnn,e'-.
«Nadando em dinheiro» ó
o segundo filme de f.lazza-
ropi.

O Pierre Braúnberjèr ti
o seu <rL'Am:ur» da obra d'
Stendhal.

O Enzo Staiola, o mt-nlno
de «Ladrão de Bicicletas»,
reaparece no filme «Plümas
Negras».

O No VII Festival d" Kar-
lovy-Vary tomaram parte
cineastas de 26 países. Fo-
ram apresentados 39 tilmes
arüsticos e mais de -ü) do-
cumenfarios, científicos fi
desenhos animados.

O «Carta a Meu Marido»
é a realização de Alex Toffé
autor de «Três Telegrama1-».

O A húngara Eva Rarto'1
trabalha ao lado de Ri-

chard Todd no filme «Passa
ro de Veneza».

O «A Lenda do Vio.ino»
de Patrícia Roc é baseado
num conto húngaro.
O Hildegarde Neff, consi-
derada a nova Marlene Bi.í-
trich, que abandonou Ber-
lim por Hqllywcod, já tro-
cou esta por Paris e partiu
para a Áustria.

O Além do grandioso fil-
me «Combatentes do ^ovo*,

que se refere aos sucessos
da luta de libertação, pre-
miado em Karlovy-Vary, ns
cineastas chineses também
obtiveram grandes êxitos
particularmente com as pe-
liculas «Bandeiras Verm'•
lhas sobre a Rocha Verde»,
«Filho das Estepes», etc...

TEATRO
PRQctMAMAS
^^pA HOJE

TEATRO DB BOLSO - Deu
Fred Contra, is 21 horas —
Cia. Silveira Sampaio.

CARLOS GOMES - 22-7531
Espetáculos do mágicos e atra-
ções, às 20 o 22 horas - Chang.

COPACABANA - «A cegnnha
sa diverte* - fts _i.au horas
— Oa Artistas Unidos.

JARD—, — «A Imprensa ê
livre» — ás 21 horas — Cia.
Revisto de Bolso.

FOLIES - «Olho o piche» —
0,3 20 e 22 horas — Cia. Zllca
Ribeiro.

SEKHaDOR — «Loucuras do
Imperador» — às 20 e 22 horas.

RIVAL — «Que mulher» —
às 20 o 22 horas.

RECREIO - «Que espeto seu
Felipe—, — ás 20 e 22 horas
— Cia. Luiz <„Iváo.

I Amanhã, "Comera e
Família" da Chapa

Dos Metalúrgicos
11 "**

mRfinutroünsi ríJui_Ti-Íí____l£a__l_____il

Milhares de jornais disiribuidos pelas empre'
sas — Participação da mulher operária — Lida
na Convenção da CISCAI o apoio à campanha
— Um trabalhador doou mil cruzeiros para ?

 propaganda da "União" 

t_ ¦' ___*y E_ra

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Albbrio Carmc

. .HERVAL PERY SANTOS — Niterói —
Estado do Rio. Aposentadoria por tnvali-
dez \ocô pode requerer depois de conmleta-
do o período de carência que é da 18 (de-zoitó) contribuições ' mensais, _ você játem mais — GO. Apenas acontece que apo-
sentedorià por invalidez só é concedida de.
pois de você submeter.se a exame médico

e que o parecer seja favorável. Nes.. caso a sua niènsa lida-
de_ pouco ultrapassará dos Cr? 700,00 (steecentos cruzeiros)
pois é essa mensalidade paga pelo Instituto dos Conierciários aossegurador, que ai trabalhai,i. listamos fazendo o calculo „mio

se voce trabalhasse em Niterói.
Esm mensalidade tamb—í será no caso de aposentadoria

por velhice, uma vez que é o minimo que o Instituto pode pa^ar.No entanto ss voefi checar aos 65 anos trabalhando poucaalteração terá na mensalidade, porque dificilmente eompleía-
rá as —0 (trezentas e sessenta) contribuições. 2

Vamos explicar melhor. Quando um segurado tem 65 anos
d. idade e recolheu 360 conüibuições mensais, a aposentado-

ria por velhice 6 igual à da invalidez. Com menos de 65 e mais
de 60 anns de idade e menos 3f',o contribuições essa menüaii-
dade ó reduzida atuarialmente.

Mas acontece que as suas primeiras contribuições, quesão as mais numero—s, foram feitas sobre um salário muito
baixo. Apenas dez são sobre o limite máximo. Essa a razão
pela qual sua mensalidade talvez não ultrapasse os* 70 porcento do salário minimo em vigor em Niterói que é de Cr$ ...
1.000.00 (um mil cru—iros).

Se você trabalha no Rio, a mensalidade em ambas as
aposentadorias será de oitocenlos e quarenta, cruzeiros (CrS
840,00), deduzindo-se daí o desconto para o Instituto.

Se antes de jidho de 1917 você contribuiu para outra ins-
tituiçâo cia previdência social, a situação melhora.

Amanhã, à noite, a quarta
chapa, -UNIÃO», promoverá
na Radio Globo uma tConv_-
sa em Familia> sobre as pro-
ximas eleições no Sindicato
dos Metalúrgicos. O principal
objetivo dessa iniciativa é
esclarecer a corporação sôor<>
a posição e o programa das
quatro chapas e o valor de
cada uma nas futuras lutar
reivindicatorias.

Esta-comunicação foi -feii o
na reunião de ante-óhtem An
quarta chapa, em presença
ds numerosos operários inclti-
sive mulheres, que lhe „ram
levar apoio integral, lassou-

,-se, em seguida, à apresenta-
ção de trabalhos realizados
em propaganda eleitorai. Ô
ponto alto desta questão é a
distribuição de milhares de
exemplares de « OM_talúrgi-
co», feita já em numerosas fa
bricas.

Pelas paredes e arvores fo-
ram colados muitos nume ou,
sendo recebido pelos me'a-
lúrgicos com o maior entusi-
asmo.
UM PROGRAMA
DE AÇÃO

Provando seu único . jt—•
vo de li—tr pela corporação
metalúrgica, a quarta chapa
já pôs em execução o seu
programa nos pontos espei-
fices. Assim, e como fora ¦•<.
solvido em reunião anterior,
foi lido na 3.' sessão plehaiii
da CISCAI um abaixo ¦assim'
do da chapa «UNIÃO», .om
204 assinaturas, de apoio
à luta contra a exigência pa-
tronai de assiduidade.

Outro ponto em execução e
o que diz respeito ao Ab' .ío
de Natal. Visando mobiliz-.r
a corporação para a sua con-
quista, inúmeras fabricas —
preparam para reunir-se r.<*<
Sindicato e debater meios le
exigir dos patrões esse direi.
to."-EMPLO D)?'
ENTUSIASMO

Inegavelmente x quartachapa vem conquistando _*a

a dia a simpatia de todos ds
metalúrgicos cariocas. Mani-
festações de solidariedade «
de apoio irrestrito sucedem-.«e,
muitos dos quais são de .po-
rarios desiludidos com as iu-
trás chapas. Anteontem a
noite, por exemplo, deu-so
um caso ilustrativo. Durante
a reunião o operário José Au-
gusto da Marvin pediu a pa-
lavra e declarou categórico:

— Vim dizer aos eom^t-
nheiros que estou com a cha-
pa «UNIÃO». Ató dias atrás

i apoiava a chapa de Eurí-ie-
des, mas çueriam ms fazer
de boneco e não concordei.
Apoio operários honestos, quevisem apenas os interesses in
corporação e não fins políti-
cos com as eleições atuais.

Poderíamos citar muitos
outros exemplos, contados ti
reportagem pelos operar^s
presentes à reunião. Não ,<o-
demos, porem, deixar de re-
gistrar o entusiasmo reinan-
te entre os componentes .
amigos da quarta chapa.
Vencendo sacrifícios, têm at^ii-
dido todas as necessidades da
campanha de propaganda
eleitoral, mesmo lança i Io
mão de suas economias. As-
sim 6 que o operário Manoel
Lopes Martingil pagou dois
anos de atrasados no Sindi-
cato «para poder votar r.a
quarta chapa».
DEU 1.00Ü CRUZEIROS
PARA A CAMPANHA

Finalmente, queremos par-ticularizar o exemplo do ope-
rartò Virgílio Mâscáréhhas
que doou 1.000 cruzeiios p.ra2 campanha.

Foi este, um belo exemplo
de compreensão proletária ias
próximas eleições no _indi<--
to dos metalúrgicos. O voto
consciente da corporação \$.vara sem duvida para a <1 •
toria trabalhadoreu hf—e-t<y
e Inieressados «penas em lu.lar lado a lado oom o»companheiros j.»i__ reivlr.tí,
cações oo_'_j.
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A TODO CUSTO PRETENDE O JOGO PARA SÁBADO - O BONSUCESSO Mã COMPENSADO EM QÜALOUER FRACASSO DE BILHETERIAS - GUANDO O "GLORIOSO" TEME A SUA TORCIDA ———
O Botafogo está fa-

zendo força para con-
seguir a antecipação do
jogo coní o Bonsücés-
so, para sábado, no
Maracanã. O encontro
deveria se realizar em
General Severiano, do-
mingo. Mas depois dos

repetidos fracassos, o'KO. Nada de enfrentar
quadro alvi-negro sen- seus torcedores e seu
te-se receios» de uma
manifestação de desa-
grado de sua torcida.
Dai fugir do seu cam-
po como o diabo da
cruz. Nada quer a ver
com General Severia-

quadro social indigna-
des com a situação a
qué chegou o quadro,aesClàSSlncado para 0!-» *n*c-*esstmte jogo amistoso
atual certame e lança-í*3volsibo1 etiUe a R- A' 0s-
rir* <i esmm<l<i **vlrw-.« L~ y*aáá Cruz d o Montese E. Cao a segundo plano cn- j êmèiícã ácmíáçáo do pro

NOVA 
'VITóRIA"DA"XX

OSVALDO CRUZ NO VOLIBOL I
Domingo último, realizou

tre OS grandes Clubes.' jjfossisfa bairro do Vicoata d"
ESSÔ temor leVOU olt;-*"'*--í-o. A preliminar oníre
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antecipação do jogo.
Os suburbanos não se
opuseram. Havia, en

Depois do susto passado na ma Bariri, nada mais justo queque um repouso para os jogadores do Flamenga. B entre eles
Clareia, que muito tem se empenhado no presente certame,
mantendo guarda ao arco flamenguista. Acertou a direção
técnica do rubro-negro ao cancelar o jogo dc domingo ent Vi-

lória. Tem muito ainda a pelejar o Flamengo até o fim
do campeonato i

Outro de Sete Lagoas para
0 Vasco da Gama

se às 10.30 horas, no prime io
«sei», Uvou a mollior a agn-
ilsíajâó do sr. Fiaacjscí de
/íisdrade Pcrcs, dopoís do estar
iníor.t-./.zetía várias vezes no

tretarito um porem, e rínc5ceiUot' conseguindo assi-
este era com relac*n a « a í»-*^™ de l5xli-bbte ud com maçao a -lo coguado «sei», o Montesorenda. Esta poderia E- c- ««bsepujou a a. a. os-
ser prejudicada com alTSS0 »uz F3,a tonía9en* de
antecipação e a mu-
dança de local da par-
tida. Essa alegação,
porem, já foi contor-
nada pelo alvi-negro,
que se comprometeu a
indenizar o Bonsuces-
so, em caso de haver
prejuízo.

Depois do acerto ha-
vido e nada mais ha-
vendo que impossibili-
te os dois quadros de
atuar.no Maracanã, o
jogo ficou antecipado.

Jansenparao
Ponte Preta

. Jansen foi cedida pelo Vás
co ao Ponte Preta, de Silo Pau-
lo. O clube paulista vern inan-
tendo cem São Januário um
regime de trocas de jogado*res, já havendo despachado
para o Vasco os ponteiros Sn-
bará e Izabelino, levando em
compensação Elias, Hélio e
Naninho, jogadores contrata-
dos pelo Vasco recentemente.

Agora vem de adquirir o
Ponte Preta o concurso de
Jansen, a título de emprésvi-
mo. Sabido que é, ser Jan-
sen um jogador do gvahdesrecursos, o Ponte Preta está
de qualquer forma, levando
vantagem na transação.

¦ >¦¦-¦ .(¦*?'•• ,'^""m-;;>-.,-- ¦•*• --'->SHEJ

üsvcldo Cruz, coordenando
melhor as Jogadas, moscS da
t.-m conjunto mais aprimora*
do, impôs-se cò seu leal ad-
vsrsério, marcando: 15x10-
Vitória merecida sob todos os
pontos de vista, pois a «aij-.e*
cníaçSò asul e branco», foi
mais conjunto, çs seus atle*
tas empenharam-oo a lundo,
«suarami> as camisas, repo*
tindo novamente o «slogan»
da A. A. Osvaldo Cruz: -<A
AòMA.mvA*-' nii,&m*i\ u&-
VMJJO CRUZ, E' Ò CLUSE
DA EEAÇAO E DA VIRADA»!
O segundo quadro vencedoi
jogou com: WILSON (Tacia-
no) IVAN -*- HEYNALDO —
:lEY — BEIlNAnDIIÍO — CID.
Vv/ílson foi um ccpítulo à paile; sem desmerecer o valor
dor, sous companheiros, estu
jogando muito. O «menino-
'-rande» da A. A. Osvaldo
Cruz, irá longsl . As 11,15
horas, sob calorosos aplausos
entrc>.'arii na quadra os dois
primeiros quadros litigan.es.
Ho primeiro «set», A. A. Os-
valão Cruz, confirmando o
estado físico e técnico que a-
travessa no momento, sem
c;ccgcros, verdadeiramente ex-
cspcional, levou de vencida o
Monteso' E. C. assinalando o
marcador de 15:r9. No «sc*
aundo «Set», a A. A. Osvaldo
Cruz, marcou o expressivo
piscard de 15x1, o quo ates-
ta o entusiasmo em; vogado"elc3 atle.as do primeiro qua-dro. Brilharam nos «cortes*
desferído.-j à defesa do Mon*
tese E. C, 03 famosos corta
dores Tcciano (o Zizinho do

bioçueador, ambos com nota-
vel serisc* d« colocação - nas'
bolas caviaaas às- brechas
adveirsáíKfs. íóram secunda*
dos pelo eficiente Wilsonv que'dia a dia vem progredindono espy.íe da rodo. Contando
com a defesa mais-- firmo ecoesa, possuindo os levanta*
dores do quilate de DEQUI*
NHA, WALDIH e LOI21NHO,
não foi dificil a A. A, Os-
valdo conquistar mais essa
vitória pera o seu numeroso
Cariei, fato- que alegra à sua
diretoria e ao seu grande qua*
dro social,, em virtude àela'
ainda não ter 2 anos de fun-
daçáol

O primeiro quadro- jogou-com TACIANO — BRITO —
WILSON — DEQUINHA Ltfl-
ZINHO 6 WALDIR.

Arbi .varam esses jogos
amistosos os srs. Wilson e
rielson, do Montese E. C. am
bos com boas atuações. A di*'
reção técnica da A. A. Os-
valdo Cruz, esteve a cargo de
Luiz arlos ampos (Lulzinho/.
A A. A. Osvaldo Crur, levou
a Vicente de arvalho, uma
grande embaixada, sob i
chefia do sr. Francisco de-
Andrade Paes, presidente e
torcedor n. 1. A famosa tor-
cidi-i organizada não deixou
de incentivar os seus atletas;
como semtve, a mate uma vi-
tória em prol do seu glorioso
pavilhão azul e branco.

A diretoria e corpo social'
do Montese E. C. foram apre*
sentados es agradecimento*
da A. A. Osvaldo Crur, pelamagnífica recepção feita a

|^^*. 
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voleibol!) e Brito, emérito embaixada visitante

E é certo o adágio: Quem vê cara não vê coração». Ai estáSaniosi despreocupado; distruindo-se numa bicicleta. Mas file
também, não-se sente à vontade para enfrentar a torcida alvi-
negra. Porque Santos também entra no rói. daqueles 11 lio-

mens que o.s butafoguenses têm acompanhado de fracasso¦ ¦¦ em fracasso

SPORTE M ENO

José Leile da Costa Filho,
o eficiente atleta da A. A.
Osvaldo Cruz vem se des-
tarando como o «terror»
das quadras suburbanas

com suas cortadas rápi-
das e inesperadas

Dizem que foi aliciamento fei-
lo por Cíenuino. A verdade é
quo no Vasco da Gama acaba de
ingressar mais jogador de Sete
Lagoas, firmando contrato na
base de um ordenado de 7.000
cruzeiros mensais. Tnata-se do

jovem Vadiriho, que dizem ser
excelente e futuroso craque. Va

Delio Neves para o Santos
<wül "¦cr"'1" dL\ MTV&: ? quer nadu com Sá» Paulo, pre-
Ife 

<* * 0"CO"tralldo df " 
,íei-iiido ficar mesmo no Distrito

MOTIM 0 I1TEMIGI0NIL PILO JU¥£NiL IE C. Kll
Espeíacular vitoria do A. A. Rodoviário — Derrotado o C.C. de Amadores — S. C. Ju-

ventude x Ladeira F. C. — Prepara-se o Paulo Eiro para eleger sua madrinha

Comemorando seu
Aniversário o Juventude

Jogou com o Ladeira

Prêliando com o quadro de pouco, porém, o quadra do¦•»aspirantes do Internacional Coelho Neto foi se encontrai!- '

cuidndes para conseguir uni técnico igualmente competente a
quem possa entregar o preparode sua equipe. Depois de algir
mas sondagens em São Paulo,
o Santos voltou-se para o Rio,

pe de aspirantes, enquanto ga-
nha forma e adquire a experien-
cia necessária a um titular de
uni quadro como o Vasco.

Uma Loteria De Futebol
Só faltava esta. Mas tam-

bém já é assunto em estudos.
E o Conselho Nacional de
Desportos está cogitando du
criação de uma loteria do fu*
tebol nesta capital. Também
pelo assunto se interessa a Fe-

dinho será aproveitado na equi-1,lil esperança de conseguir um
contrato com Délio Neves.

Acontece que o técnico do Olu-
ria tem sempre se proclamadoum homem de palavra e não
há tentação que o faça deixar
a rua Bariri antes dc findo o
seu contrato. Delio Neves tam-
bém está sob a mira do Bota-
fogo.

Quanto a pretensão do San-
tos, é certo que resultará cm
nada Delio, ao que parece, não

deração Metropolitana, que funcionamento

possivelmente seria . a conces"
sionária da «boca».

Ao certo não se sabe o que
vir a ser essa loteria. Não há
d eser, porém, nada de muito
bom. Será um caça niquel' a
mais entre os muitos já cm

JOGOS NO INTERIOR
Foram os seguintes os resultados dos jogos realizados do-

tningo, tios Estados:
RECIFE — Esporte Clube, 1 x Santa Cruz, 0. Sábado —-

América, 3 x Auto Esporte, 1.
PORTO ALEGRE —• Internacional, 5 x Cruzeiro, 1. Sábado

— Grêmio, 4 x Nacional 1.
VITORIA — Caxias, 4 x Americano, 3. Sábado — Vitoria, 2

A Valo do Rio Doce, 0.
SALVADOR — Vitória, 4 x Botafogo, 2.
BELO HORIZONTE — Atlético, 2 x Meridional, 0; Cruzeiro,

S x Vila Nova, 1. Sábado — Metaluzin», 5 x Azas 2 e America,
2 x Siderúrgica, 1.

CURITIBA — Monte Alegre, 2 x Curitiba, 1. Sábado — Atlé-
tico, 1 x Britaniu, 1.

FORTALEZA — Ceará, 10 x America, 0.
FLORIANÓPOLIS — A vai, 1 x Atlético, 0 e Figueirenso, 3

s Paula Ramos, 1.
ARACAJU' — Oiimpico, 5 x Itabaiaiia, S,
MACEIÓ' -— Clube de Regatas Brasil, 2 x Sergipe, de Ara-

•caju, í.
NATAL — Santa Cruz, 2 x Potiguar, 1,
CAMPINA GRANDE — Treze, 3 x Ferroviário, de Fortaleza 0
S. LUIZ — Moto Clube 12 x Gonçalves Dias, 0 e Maranhão, Ü x

Vitoria do Mar, 0.
BELÉM - Remo, 1 x Tuna, 1.
JUIZ DE FORA — Tupinambús, 2 x Esporte, 0.
CAMPOS — Goitacaz 2 x Americano, 2.
JOINVILE — America, 2 x Palestra, de Curitiba, 0. ¦
PETRÓPOLIS — PetVopoiitaiio 2 x Sfio João de Meriti, 2.
Si GONÇALO — Eletro-Quimka, 3 x Carioca, 3t'iANAUS — América, 4 x .Sul America, I.t; :1üeI,;rêai1íntI

Restabele-
cidos

Celso e Olavo que roram
dados como seriamente con-
fundidos, participaram do úí*
timo ensaio da rua Bariri,
apresentando-se ambos em
satisfatórias condições tísicas.

Informou-se a reportagem
junto à direção do Olaria que
não tem nada de grr-ive na
contusão dos dois jogadores.
Firam arranhõeszinhos to*
Iqs que não padem levar um
«bariri» ao estaleiro.

Assim os dois jogadores es-
tarão firmes em sua.*, posi*
ções domingo próximo para o
embate com o Bangu.

Délio Neves pretendo lan-
car contra o time de Moça
Bonita a mesma equipe que
enfrentou o Flamengo.

Leia no último número
da VOZ OPERARIA:

Trabalhei
Numa

Federal. Possivelmente no Bo-
tafogo, se tiverem sucesso os
entendimentos feitos pelo clube
alvi-negro.

de Turi-Assú, o Juvenil d
Coelho Neto conseguiu sair
vitorioso .pelo expressivo mai-
cador de 5x1. No primeiro
tempo da peleja, jogando co.n
giande disposição e acerto, o
Juvenil de Coelho Neto, consa-
güiü construir o placar de ..
3x1. No período finaj, dada a
a reação do internacional, o
prelio cresceu em movimen-
tação. Nos minutos iniciaú, o
arco do Juvenil, passou porconstantes perigos. Pouco a

do em campo, e minutos após,
já retomava as ações, condu-
zindo a peleja a sua vontade.
Esgotados os 45 minutos li-nais, o .placar assinalava aarrazadora vitória do Juvenilde Coelho Neto pelo escore deoxl. Os artilheiros da pelejaforam: Vicente (3), Newton eHelinho. O quadro do Juvem'lormou com: Carlindo; Vicen-te II e Padeirinho; Baianinuo,Jair e J. Matos; Walter, Nè-v*lon. Helinho, Alvinho e Vi*cente.

Cancelado o Amistoso
A peleja que o Flamengo recebido uni convite para atuar

deveria realizar hoje à noite
em Santos, contra a Portugue-
sa Santista, foi cancelada. F,
a desistência se deu em virtu-
de do Departamento de Ener-
gia Elétrica de São Paulo lia-
ver proibido a realização de
jogos noturnos

di mingo, em Vitória. Opinou,
entretanto, contrariamente a
sua direção técnica, achando
que a folga da rodada devo ser
de repouso para os jogadores.
E opinou com acerto, pois se-
ria um absurdo lançar o Fia-
mengo a se esfalfar em anvisto-
sos, quando tem ainda metadeTambém o Flamengo havia de 

'um 
campeonato a disputar

Preocupado o Vasco com
O Canto do Rio

!.wy«wí-att^;

Soviética
Reportagem de

ROBERTO MORENA• i mvmmo
O exemplar

Genuíno, que possivclinen*
te será lançado contra o

Canto do Riu
Apesar de haver sido bali-

do esmagadoramente pelobangu, o Canto do Rio coiui* | esquerda.

nua sendo um espantalho.. E
o Vasco parece preocupadocom o seu próximo jogo em
Caio Martins, tanto assim quevem mantendo com Inteilsi-
dado os preparativos de sua
equipe, súbmetendo-a a pu-xados ensaios.

E' que em São Januário a*
iridá não se esqueceu o cm-
pate com o Botafogo. E os
clubes pequenos nunca po-dem ser subestimados, pois

I lêm sido sempre verdadeiras
caixas de surprezas... e do
surpresas desagradáveis. Ha-
ja visto o que ocorreu ao Fia-
mengo frente ao Olaria e otrabalho que o Bonsucesso
andou obrigando ao Flunu-
nense.

Ao que apurou nossa reporta-
gem, o Vasco pretende lançar
contra o Ç. do Rio a sua equi-
pe com algumas alterações noataque, devendo ingressar Ge-nuino no comando, com o d*-s-locamento de Ademir para a
ponta direita e o aproveita-
mento de Sabará na extrema

Bicho de CrS 5.000,00
Sftó Paulo, 18 (I.P.) — S.3-

gundo apurou nessa reporta-
gem, no Parque de São Jorge,
cm face da ex.nlêndida atua*
ç8o de seu esquadrão, batvn-
do sensacionalmente o São

Leia no último número da VOZ OPERARIA
1 Cruzeiro o exempla?.

fBí 'TÍTULO EM JÔG0
; JQHA^NliSliniCl, África do Sul,
lí <AK1") — O encontro de rcvnn-
che liara o tiiulvi mundial de lie*.-,

. da categoria dos peso» galo, entre
• possuidor, d* titulo, o austrália-

nu vJiminy Carrutliicrs, e o sul-
africano Vie Towocl, será realizado
em 7 de fevereiro vindouro, nesta
cidade. Cm contrato neste sentido
foi assinado.

Paulo, a diretoria do Corin-
tians distribuiu a cada um
dos jogadores o bicho de Cr$
5.000,00.

Prepara-se
Paulo Eiró
Para Eleger
Sua
Madrinha
Paulo Eiró, querida agre*miação de Cavalcant-, pre*
parase com todo o entusiasmo
para escolher sua madrinha.
A diretoria do clube, nesse
sentido, já tomou todas as
providências, tendo, inclusive,
apresentado oficialmente as
candidatas para o grando
pleito que se avizinha. São
elas: Maria José, Odaléta Ma*
ria Braga, Elizabete Brito o
Valdicéia Brandão.

Derrotado
0 C. E. de
Amadores

O Centro Esportivo de Ama-
dores, na partida que dispu-
tou com o Floresta F.C, foi
derrotado pelo escore dt 3x2.
público que lotou a praça de
esportes de Cavalcante. Foi
disputada com grande ardor,
e a vontade de vencer este-
ve sempre presente, em todo
o transcorrer dos 90 minutos.
Venceu o Floresta por 3x2
mercê de um entendimento
melhor dos seus jogadores
que souberam aproveitar as
oportunidades que se lhes
apresentaram.

O quadro do CE. Amado*
res formou' assim constituído •
Zçquinha; Canela e Décio:
Gordinho, Hamilton e Valdir;
Ari, Ivan, Tim, Gentil e II*
bo.

IRA AO CHILE
SANTIAGO, 19 (AFP) — Segun

do o vespertino «Noticias de Ultima
Hora»; ficou totalmente resolvida
a viagem ao Chile do volante ar-
gentinu Oscar Alfredo Galvez, {ia-

ra dlspqtar, em 30 do corrente,
o Prômio Presidente Ibanea, qüe
será corrido no Circultto llacul
Acrescentou o jornal que Galvez
correrá com as cores do popular
clube local Coco-Colo.

Comemorando a passagemde seu aniversário, o S. L.
Juventude deu combate, nu*
ma peleja de grande movt*
mentação, ao quadro prinü-
pai do Ladeira F. C Us
quadros deram entrada no
gramado às 16,00 horas ten-
do nessa ocasião o Ladeira
V. C. oferecido ao seu adver-
sário uma linda corbeille, nu-
ma sincera homenagem pela
passagem de mais um am-
versário da querida agremia-
çào suburbana. Após o dire-
tor de esportes do clube lio-
menageado, numa breve alo*
cuçáo, ter agradecido o gestosimpático do seu co-irmão, a
peleja foi iniciada. Eram ..
lü,25, quando o comandante
do ataque da equipe do La-
deira movimentou á bola. üs
primeiros minutos de luta ca-
racterizaram-se pelo perfeitoequilíbrio de ações. Ao atin*
gir a partida os 30 minutos,
a forma e preparo da equipo
do Juventude já se faziam
sentir em campo. Seu qua*dro, que manobrava com gran
de desembaraço e acerto, con-
firmou essa melhor conduta,
quando, aos 33 minutos, Wal-
dir, recebendo ótimo passe cio
ponteiro João, assinalou o pri-meiro tento de seu quadro.Logo após o notável feito deWaldir, esgotou-se o primei-ro tempo, com a vitória par-ciai do Juventude por 1x0.

Espetáculo
Vitória
Do A. A.
Rodoviário

Jogando na tarde de sába-do com o Itanhangá, o A.A.
Rodoviário proporcionou àsua grande torcida, uma exi-bicão espetacular. Em todo otranscurso do jogo, seu quadro, mostrou-se superior e oresultado de 5x1 registrado
pelo placar a seu favor, re-
fletiu com exatidão esta su
perioridade em campo. O
meia direita Luciano foi o
construtor do placar desta
sensacional vitória do A.A.
Rodoviário, marcando oa cin-
co tentos. O quadro vitorioso
formou com Adauto; Carmina
e Agripino; Liesse, Oenga e
Arlindo;" Esperldlfio, lueiárío.
Moreira! Pozinlio e Jííhsuta.

Na prelirrrníir verifieou-sa
um empate de 3x3. O quadi¦>
do Rodoviário formou cum a
seguinte constituição: Amo-
rim; Edmo e Clecio; VI aldo,
Leitão e Sátiro; Muita, Beti*
nho, Mario, Maneco e Paulis*
ta„

Na segunda fase, os jogador'-**
do Ladeira F. C, lançaram-
se com grande disposição cia
busca do empate. Aprovei-
tando as péssimas condições
físicas do zagueiro direito cio
Juventude, fizeram suas i/t*
cursões por aquele setor. Num •
dessas incursões, o ponteiro
direito, recebendo ótimo pas-
se, empatou a peleja. Com o
empate conseguido pelo La-
deira F. C, a partida ganho.:
maior movimentação. Aos '<o
minutos o ponteiro João esta-
pando pela esquerda propor-cionou a Valdir grande oi-
tuação para marcar: êsic,
num sem-pulo sensacional
marcou o segundo tento paiao Juventude. Decorriam 6 mi-
mitos do grande feito de Vai*
dir, Mário, aproveitando-se
de uma falha do zagueiro Mil-
nuel, arrancou para a átu;
conseguindo, nova mente, em-
patar a peleja. Com o.s dois
quadros procurando desespe-
nulamente a vitória, a parti-da atingiu seu término. Oa
quadros formaram a g s i i,i
constituídos: S. c. Juveiuu-
(le: Walter; Manoel e Nc/jDôlcio, Sinval e Haròldo; IIí < -
do, Moacir, Waldir, Ivan cJoão. Ladeira V. C: Waidu',
Manoel e Bolâo; Adelson, bi-nha e Doclô; Didi, Licinc,Nati, Roberto e Mário.

Firme na
Liderança

A jovem e graciosa Sita.
Udir Parreira, l.i coloca-
da no Concurst para Kai-
nlia do Grciiiit Esportivo
O. Cruz, após a 3.» apura-
ção mantem-sc cm 1.» lu.
gar confirmando assim o
seu favoritismo em busca
do cetro de Rainha daque-

la agremiação
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EM ASSEMBLÉIA NACIO
' ¦"¦ * AMANHÃ O ATO, NO AUDITÓRIO DA A. B.I.-. VARGAS PROSSEGUE NA PRESSÃO

PARA EXCLUIR 200 MIL FUNCIONÁRIOS* E A U.D.N. SE ACUMPLICIA COM O AU-
MENTO DE IMPOSTOS — CONTINUA A INTOLERÁVEL SABOTAGEM DO GOVERNO
O governo continua fazem para dar mais quatrocentos tos. Nesses porém, o govòrnodo pressão sobre a Câmara l mil cruzeiros por ano aos fa-

para que sejam excluídos do bricantes de cigarros. Esta-
aumento do funcionalismo | va na pauta ontem, já com

KLARITA
O NOME DA CANDIDATA

Não é Clara
E Sim Klarita
A líder do concurso «Qual a Bainha da Paz»
v i sita nossa redação, acompanhada de ura cor-•fcejo de cabos eleitorais — Vai promover uma

grande festa
O repótcr ainda não conhe- estão mesmo dispostos a le-

nia todas as candidatas. Por var o titulo para a Zona Sul' '¦¦ da cidade. Conseguirão? As
outrac candidatas que res-
pondam, pois os quase 10 mil
votos de Klarita que já são

isso mesmo ficou surpreso ao
ver entrar na redação aquela
bola morena, acompanhada
tle uiii cortejo de cabos ciei-
torais e admiradores. Um dê
les esclareceu-nos: era Klari-
ita, Continuamos na mesma,
poii3 pelo que sabíamos, não
havia candidata alguma com
esse nome. Então, soniden-
fc, Klarita mesmo explicou:

I — Eu sou a «Clara» dc
tjuem vocôs oslão faiando
diariamente.. Não sei porque
resolveram mudar meu no-
me, pois sempre me chamei
Klarita.

Acabrunhados com a «gaf-
fe», esclarecemos à jovem que
r> culpado único e exclusivo
foi o redator do concurso e
,-omprometemo-nos a rião
mais trocar seu nome.,
3BANDE FESTA

Satisfeita com as explica-
t/ões, Klarita contou-nos al-
guns de seus planos. Somen-
le alguns, pois outros há que
pão secretos, mais conhecidos
i"omo «armas-secretas»,

I A Comissão de Apoio à sua
candidatura está preparando
uma grande festa. O salão
•já está sendo arranjado e nes-
sa ocasião será feita a apr<--
sentação oficial de Klarita
pomo candidata ao título de
Rainha da Paz,,

Uma notícia Interessante
foi-nos adiantada pela líder
nio concurso:

I — Há dias atrás, resolve-
ínos conversar com diversar.
pessoas sobre a campanha
pela Paz e o concurso em que
J.pmo-parte. Assim matamo-?" 
dois coelhos duma só cajada-
ria: conseguimos colher mui-
ías adesões à nobre campa-
íiha e eu angariei bastante
votos para minha candidatu-
ra. É uma experiência inte-
ressante e que espero vi
aproveitada por minhas va-
lorosas adversárias.
í A Comissão de Apoio vai
ftançar um boletim da cam-
panha da Paz, com bastanie
noticiário sobre o comuiso, o
que muito contribuirá para
sua maior divulgação.
S Como se vê, tanto Klarita
forno seus cabos eleitorais

CONFERÊNCIA DE
CAMPONESES
EM DEFESA
DO PETRÓLEO

Convocada pela diretoria do
Centro de Petróleo de Caxias
será realizada no Núcleo Colo-
nial de São Bento a Conferèn-
cia Camponesa em Defesa do
Petróleo e da Economia Nacio.
cional. A reunião, que já con-
ta com inúmeras adesões de
camponeses do Distrito Fe.
deral, está marcada par» 0 dia
30 deste mês.,

'iíirts:»".:* .'

bem significativos.
DESFILE DAS CANDIDATAS

No próximo domingo, no
churrasco do sítio Feliz, pio-
movido pelo Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Paz,
haverá um desfile dos «bro-
tinhos» que concorrem ao ti-
tulo de rainha da Paz, A
postos, pois todos vòs e nós
também!
COLOCAÇÃO DAS
CANDIDATAS

Klarita .. ., ,„
Terezinha . .. „
Maria de Lour-

des . . . ....
Leda «*- '••' in •:»:

9.19') voios
Ü.076 c

720 <
633 4

mais de 200 mil servidores,
através do art. 11 do proje-
to de «abono de emergência*.
Além disso fez chantagem
com os deputados que se opu-
nham ao aumento de imfo'-:
tos. Por intermédio do' sr. Ca-
panema bombardeou o seu
próprio projeto, enfurnando-o
numa comissão. Ou o au-
mento de impostos era apro-
vado ou não saia nem abono
nem aumento e o governo jo-
garia a culpa nos deputado*
que estivessem defendendo a
tabela-Lycio Hauer ou que
fossem contra o awaento cie
impostos.

O AUMENTO DE
IMPOSTOS
Enquanto isso os lideres

da maioria e da minoria fi-
zeram um conchavo e apio-
varam o aumento do imposto
sobre o fumo, que só serve

Desastres
Aéreos na
Indochina

HANOI, 19 (— (AFP)' — O
dia de ontem foi fértil cm
acidentes aéreos, um aos
quais quase fez algumas vi ti-
mas entre várias personalida-des militares.

O avião que transportava o
general Do Linhares fez uma
aterrissagem om um aeroclro-
mo desfavorecido no setor da
cabeça de ponte de Viel/i t:
o general foi ferido ligeira-
mento no lábio superior, üm
segundo aparelho, onde ha-
viam tomado lugar o general
Allard, chefe do Estado Maior
do general Salan, e o coronel
Dulac, Auxiliar das operações
cio general De Linares, íoi
obrigado a voltar e aterrissar
cm Hanoi com um motor pa-rado.

Um terceiro aparelho, final-
mente, onde estava o coronel
Gracieux, chefe do Estado
Maior do general Salan, e.\-
perimente-u certas dificulda-
des em fazer sair seu trem

,de aterrissagem. Carros de
bombeiros e ambulâncias cô-
peraram o desenrolar do aci-
ciente. Mas o piloto conseguiu
finalmente fafcer sair as rocias
e nada mais sucedeu de anoi-
mal.

ordens para aprovação, a re-
dação final do aumento ác
imposto do selo.

O Congresso dos Servidores
indicou ao governo como con
seguir os recursos para o au-
mento: o livre intercâmbio
com todas as nações e a pre-valência dos impostos dire-

não põe a mão, porque uia
atingir diretamente aos iu
barões que compõem o ,pio-
prio governo.
ASSEMBLÉIA DOS
BARNABÉS . ¦ ...,-."- ,...; .

O sr. Lycio Hauer,. presi-dente da União Nacional dos
Servidores Civis do .Brasil con-
vocou para amanhã, às,18,áC,
no Auditório da ABI uma aà-
sembléia nacional de servido»

res. Vários Estados já comu
niCaram o envio de delega-
dos. Foram, convidados oj
deputados que tém defendido
os b.arnabés, para- hã Assem •
bléia fazerem uma «xposiçãu
sobdè todas • as- questões • atl<
nentes" ao problema--'abono c
aumento. Será discutido tam-
bém ria Assembléia o veto de-
Vargas excluindo todo o fun
cionalismo autárquico.; dai
garantias do Estatuto, . -

ESCOLHEM OS TRABALHADORES^
DA LIGHT SEU REPRESENTANTE

AO CONGRESSO DE VIENA
Aprovado, por unanimidade, o nome do irioiornèiro Geraldo Soares— Presentes à reunião de terça-feira grande; número de trabal^adpres

e dirigentes do Movimento Carioca pela Pa?

Luz Del Fiiego
Transito na Av. li® Branco
Durante mais de meia hora durou o engarrafa-
mento — "Olha a cobra", "a cobra vai fumar"
gritava a multidão que cercava a escandaloso

naturalista -— Fugiu num "taxi"

Ajude a Campanha

wfjòôo/mms
Da IMPRENSA POPUALR

Trabalhadores da Light
(Telefônica, Energia Elétn-
ca e Carris Urbanos) reuni
ram-se, terça-feira última,
na sede do Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos, a fim de
escolherem seu represen-
tante ao Congresso dos Po-
vos em defesa da Paz, quese realizará em Viena .
Grande número de opera*
rios compareceu à reunião,
que foi presidida pelo sr.
Benjamin Dantas de Ávila,
presidente do Sindicato, es-
tando também presente òs
representantes do Movimen-
io Carioca pela Paz, cel.
Sampaio de Lacerda, da
Mocidade Brasileira pelaPaz e o sr. Costa Pinto, 2."
Secretário do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro.
DEFESA INTRANSIGENTE

DA PAZ
O primeiro orador a ocu-

par o microfone foi o sr.
Manoel Ricardo, presidente
do Conselho dé Paz dos Tra-
balhadores da Light, queenalteceu a reunião que se
realizava naquele momento,
ressaltando, em seguida, a
compreensão com que todos
os associados ali presentes
encaravam o perigo de uma
nova guerra e a necessiaa-
de cie lutar pela Paz. O ora-
dor disse ainda ter sido a
força da opinião pública a
arma do povo que tem tra-
çado o rumo das decisões
dos governantes e que essa

é a única força capaz de-di*
cidir sobre tão relevantes
problemas como o da pre-servaçâo da Paz, e somente-
através de manifestações po-
pulares sempre maiores o
povo brasileiro impedirá-a
ratificação do infame -«Acôr-
do Militar* que se encon-'tra em regime de urgência
no Parlamento.

O sr. Manoel Ricardo, dt-
pois. de falar sobre a ten-
dência governamental" dt"
querer levar o povo; brasi-
loiro a participar "de. úma
futura carnificina, ressaltou
a importância de terem"' os'
trabalhadores da Light umrepresentante no Congres.-ro
de Viena. • •

E, finalizou: ¦ ¦.'¦'¦•¦¦
— Ele dirá também'aos

outros representantes que
nós acreditamos que nessç.
Congresso possa de fato ser
encontrada a formula' da so-
lução pacifica as. disputas
internacionais, desejada .oortodos os povos. E nós aqui
continuaremos lutando, por-
quo a Paz é o maior bem
que a humanidade possui.
APROVAÇÃO UNANIME.'

Por proposta do fiscal Ma-
noel Teixeira, foi aprovado,
por unanimidade, o nome
do motorneiro Geraldo Soa-res que representará os tra-
balhadores .da . Light,?nó
Congresso dós 

' 
Povos pèía.Paz. Outros, trabalhadores

toram escolhidos para par-ticiparem, coma delegadoi,
no Congresso arioca em De-

fesa da-. Paz. : "/" '
Falaram ainda- o verea-

dor Elizeu Alves dé OÜvei*
ra e o cel. Sampaio Lacer-
da, sendo o discurso de ."ca-
cerramento proferido peiosr. Henrique Nunes' Beíéni,
tesoureiro do Sindicato.,

Luz DelFuego, à tarde de ontem
paralisou o-trânsito na Avenida RioBranco. A escandalosa naturalista
trajava uma calça de-cobra e uma
camiseta multa fina, que o calor
era demais... Em frente ao Jornal
do Brasil parou a camlonete quedirigia, o com toda naturalidade
saltou, dirigindo-se a uma sapata-
ria. Fez. suas compras e quandovoltava para-tomar o carro, todo
enfeitado com a propoganda da re-
vista «Naturalista» que sairá bro-'. H vemente aob sua direção, foi corca-
da • por • unia multidão enorme de
populares, que gritava «Olha a co-
braI»,:«Ela está fumando!» «Vai fu-
mar!». ¦ E todo mundo queria vê-
Ia de perto. A multo custo, conse-

¦ gulu atingir a camlonete. Mas es-
ta não pôde sair. Estava cercada
por uma massa de. mais de ,ni(l
pessoas. .0. trânsito, nessa altura,
estava interrompido e as buzlnas
estridentes dos carros causavam
um barulho ensurdecedor.
SÓBRIA E DESTBIBUIA BEIJOS

Luz Del Fuègo aentia-se' feliz.
Destrlbula sorrisos e beijos à mui-
tidão. Do vez em quando, com

Brando sucesso, ficava de 
' 

pó no

esbribo do carro, exibindo suf
roupa de cobra. 15 os estrlbllhoi
de «olha a cobra!*, «a cobra esl#
fumando:.» eram gritados a pjerioi
pulmões.
MOBILIZOU TODOS OS
GUARDAS •'

Todou os guardas do trânsito t
da Guarda Civil qúe estavam pela
localidade foram mobilizados para
fazer Luz Del Fuego «sair da fren-
te» do trânsito, que estava cum-
pletameiite engarrafado e os pro-
test- i dos motoristas assumiam
um aspecto seríssimo. .. ,'— Tira essa louca dal! Isso »
uma calamidade! — gritava o pro-'
prietárlo de um «rabo de' peixe;
Sbb ostropltosa vaia da multidão.
FUGIU!

Somente depois de mela' liora,
mais ou' menos, foi que a. Situação
se normalizou. Luz De! Fuego-deu
o fora já satisfeita . çom o'. exilo
obtido e temendo violências :d.a po-
licia, pois chegava ao', local Tim»
rádio patrulha. Cercada pelo»
guardas, conseguiu tomar, um ta-
xi, fugindo dà grande massa qu«
a cercava. .-••••.«--.:

A mãe sem abrigo e o rabo de

4 Bandeira Nacional
..Conclusão da 1» página ....
monte por ser o dia da ban-
deira. E o pavilhão nacio-
nal, exclamou, jamais po-dera abrigar uma infâmia
como a desse Acordo, quenega tudo o que a nossa
bandeira representa, poisele é o instrumento da trai-
Ção e da guerra. A pales-tra do cel. Benevides, ire-
qüentemente s u b 1 i n hada
por calorosos aplausos,
prosseguiu com um estudo
pormenorizado do texto do

Expresso na Assembléia Feminina
Anseio de Paz das Mulheres

o

W^SPfÊÊÊÊ^^^--- /:'h r"í--!.""'•¦£' '¦-'¦¦¦ '¦¦'''¦¦'¦"

Éfiilt$itl! \ *»^fe* lisifi ('%fl .JmJÊÊlk é^-^m^^^^^m.ffiKsM yyyyi. : *:<$£»tóv•:•, . .. ".. :. ^^¦¦MmBSmWÊSBÊÊÊSm

Acordo e um apelo ardente
ao povo para qué salve .ànação do perigo . que" .aameaça, A rrifisá estava
composta, além ' do orádúr,
pelas seguintes pessoas:' c.õ-
ronel Aristides Leal, dèpü-
tado Lobo Carneiro,':verea-
dor Henrique Miranda,, sx.
Mario Bolonha d'e\ Ca'rríp'o.>,
sr. Romero Juhiór,r'sr. Klé-
ber Augusto de Morais (re-
presentando a Uniãodos Ser
vidores Civis do Brasils,
atores Modesto de Soiiza,' e
Luiz Calazans, dr. Eügeiiio
P ti c h a i n , representando
«Emancipação::.), dra. Má-
ria Augusta Tibiriçá, dr.
Luiz Fernando de Carva-
lho, dr. Horácio Macedo.
Não puderam comparecer
ao ato b deputado EuzébioRocha e o general Edgard
Buxbaum, em, virtude darealização, hoje, dó" grandeato que é a Assembléia "Eí-
fadual da Paz, em" S, Pau-
Io, que reunirá cerca de.mil
delegados e será presidida
pelo gen. Buxbaum."'

¦í  
"

NUMA rUa Central * reportagem fixou este flagrante que define, num chocante con-mui ih traste,.a .«cidade maravilhosa». E' a mãe sem abrigo, sentada num meio fiode calçada, com sua filhinha ao colo. Ao fundo, os luxuosos arrebiques trazemos de umrabo de peixe. E* de certo modo um retrato do Brasil. Miséria e Cadillac — «Cedi»",como dizem «ertos granfinos. Fome de cada dia para milhões, e urna meia dúzia impor-tendo o hrjo:mais afrontoso. No regime do doutor Getulio Vargas é assim. E depoiso pai dos-pobres poder< dizer, parodiando o escritor francês, que no fieu governo todossão üvresipois tanto essa mãe preta como o dono do Cadillac têm a mesma liberdade:de;•.'.>,,¦,.;;—., ,,.,:-'; ¦— dormir debaixo das pontes 

Eleições dos
Realizar-se-á hoje, a partirdas 18 lioras, na sede do Sindi-

cato dos Alfaiates e Costurei-
ras, à rua do Teatro, 19, l.o
andar, uma reunião da Comis-
são pró.Eleição de Leòcastro
Teixeira à presidência do Sin-
dicato.

Esteve» em nossa redação um
grupo de trabalhadores das re.
feridas categorias, convidando
todos os companheiros interes-
sados na eleição .da chapa,- a
comparecerem- à reunião.

0 "Grande Júri" Ianque
Quer Gonvocar T. Lie

"Um grande passo na

dèsastriTem
No cruzamento das ruas

Sousa Valente e Escobar, yerí-ficou.se ontem, pela manha,
uma colisão de veículos, da
qual saíram feridas 3 pessoas.
O desastre ocorreu quando o
nibus chapa 8-14-53, i da linha
'.Praça Jndependencia-Cajii Re-
tiro», dirigido pelo motorista
Alaor Cortes, bateu de encon-
,vo no bonde n. 1932, da linha
- Alegria >, guiado pelo motor-
neiro Jorge Ferreira Martins,
egulaníéhto 70.17. Em conse-
çíjienciá, sairam feridos:. Fer-
nando Alves, de 52 anos, casa-

io., residente na rua Isa, n. 9, An-
arelino Afonso, solteiro, de 23
anos,, ccmercia.rio, morador na
rua Newton Prado, 37 e o ope-
rí-rio Manuel José Afonso, de

AI ASSEMBLELV NACIONAL DE MULHERES se encerro,, solenemente, na terça-e.ra ultima na ABI. Presidiu o ato D. Nata Bartlett James, que dirigiu , ,„ apíMo atodas as delegadas para que levassem para os seus Estados, c para o exterior as re*
V^iiE8 Z 

C,icf-eSS° dC VÍCm,,'0- a-"SeÍ0 <1C PaZ <k m"lhcr brasileira exp 0^^
im- i J í C^ ? mCSa que d,rlgiu os tral)llll">S' «a qual tomaram assento umadelegada de cada Estado e as seguintes personalidades: senador Mozart Lago, Cc.S

felicíssimo 
Cardoso deputados Roberto Morena e Campos Vergai, verk«enSde Miranda, coronel Salvador Correia de Sá e Benevides. jormili^tas Tvone Jean' eGracita Miranda, d. Branca Fialho e Elisa Branco —.

Ato Público
Em
Cascadura

No próximo dia 22 terá lu-
gar no Centro Democrático dsCascadura, à ma Silva Gomes,
21, a Conferência da Zona da
Central em Defesa do Petróleo,
promovida pela CEDPEN. En-
tre os oradores do ato públi-co estará o coronel Salvador
Benflyidies, devendo igiialnien-
te participar da Conferência um
conjunto acardeoriista da Es-
Ia Santa Cecília.

íMs
SÃO CRISTÓVÃO

Newton Prado, MO. Os aci-
dentados fòráni medicados no
Posto Central de Assistência.
Quanto aos veículos, ficaram
no local do desastre, bastante
danificados

CAIU DO TREM
Nu trem «N-2» mineiro, via-

javu, onlem, o guarda da Cen-
trai do Brasil, Hélio Manoelino
Afonso, solteiro, de 21 anos,
morador na rua da Abolição,
383, Ao chegar a composição
à Estação do Engenho de Den-
tro, Hélio pediu ao ' maquíiiista
para queeste desse uma freia.-
cla.pois queria saltar. Assim
aconteceu, mas o guarda, per-dendo o equilíbrio, projetou-se
ao solo. sofrendo, em virtude

fH_tv-v, .viuve morador na rua disso, fratura da, feacia. ílí-m

de graves contusões nas pernase no resto do corpo. Em es-
tado grave foi medicado no
Poslo de Assistência do Meier

e em seguida removido paur oHospital do SAMDU
ATROPELAMENTO

Pirmino José dos Santos,
Carpinteiro, de 56 anos, casado,
morador na rua Araxá, 463,
atravessava o cruzamento das
ruas Earão de Mesquita e Ma-
jor Ávila, quando foi atrope-
lado pelo caminhão chapa . .
7-60-34. Eirmino sofreu fra-
tura do crânio, contusões e es-
coriações generalizadas, medi-
cando-se no Posto de Assisten-
cia do Meier, sendo transporta,
do, depois, para o Hospital do
Pronto Sooorro.

Homenage

COMISSÃO
GRANDE

DE CAMPO

Eetão programadas . pelo
Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Econon.ia Na-
cional, uma reunião, hoje, da
Comissão òii Campo Giande, na
Praça 3 de Maio, S ,sobrado, às
9.8 horas..

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Vork, 19 (AFP) —, O" sr.
Trygve Lie, Secretario Geral
das Nações Unidas, «ignora*
rá» o convite que lhe foi feito
pelo «Grande Júri» ' federal,
que investiga as: «atividades
subversivas», do comparecer
perante o mesmo, declara-se
hoje em sua comitiva.

O sr. Lie recebera, ontem,
à noite, nm telegrama do
«Grande Júri», pedindo-ihe
para explicar sua recente-de-
claração sobre «as calúnias e-

Grande festa
Popular em

m
Ao General

íBuxbaum
' Promovido pelo Movimento
Carioca pela Paz, no próximo
domingo, dia 23 terá lucrar.o
grande churrasco emi hornohá-
gem ao general Buxbaum. -Na
ocasião será realizado animado
«show», com a participação,
entre outros artistas"""do tea-
tro e rádio, do ator Mcdesto de
Sousa e do conhecido nuigl-
co Justino. ;•'

O local da festa fica perto
de Caxias, onde será freultada
condução aos que desfiarem
participar da festa, r.a estação
de ônibus, a partir das 7,30 ho-
ras da manhã. Além do-»'6»i)iv*.,
anunciado e do churrasco ha-
verá. danças, jogos, cornpatições
e banhos numa mignifica.pis-
cina.

Um conjunto reg-ioa\! ani-
mará a festa, que promete oi musicistas." artista.s,„çle. rádio e

. J do cinema. Entre èiea desta*

as acusações ..sem medida»
que, segimdo o. Secretario
Geral, foram proferidas com
relação ao Secretariado da• ONU. O sr. Lie fizera esta
declaração após o suicídio ile
seu Conselheiro. Jurídico, o
sr. Abráham Feller, afirman-
do que o ato de seu colabora-
dor fora motivado por uma
tensão nervosa, causada «pe-
Ia sua defesa, da ONU contra
estas calúnias e acusações».

- O secretario Geral „ opina
f|tie não deve dar seguimento
a convites emanados de pes-soas privadas, acentua-se em
sua comitiva, onde se acres,
centa que o sr... .Trygve Lie
não deve tratar senão com
governos, por intermédio de
suas delegações acreditadas
nas Nações Unidas. . A imu-
nidade diplomática de que
goza o Secretario Geral proi-

be, por outro lado, qualquer«convocação» ante um órgão
qualquer de um governo.

Em conseqüência, o sr.
Trygve Lie enviará o telegra-
ma do «Grande Júri» à dele-
gação americana, para dn-
formação--...

. .Ooncliçsão da 1* página
do na defesa dos interesses
de seus companheiros. En-
trévistado por nosas repor-
tagem, declarou-nos o se-
guinte:— A luta contra a cláti-
sulade assiduidade inte-
gral, que teve como ponto
alto a Convenção da 

"qual

participei, como líder 
"da

bancada gaúcha, deve in-
tensificar-se cada vez mais.
Se redobrarmos nosso.i es-
forços, obteremos mais essa
vitória para o proletariado.

A seguir, o lider gaúcho
faz uma rápida ànáliô d"
que representou a Coriven-
ção:

—- Com pequenas e.xce.<-
soes, trabalhamos todos com
o fito de ampliar a luta pe-
Ia derrubada da cláusula
escravizadora. Por iss-.
mesmo, conseguimos chegar
ao final da Convenção coui
um grande espirito cie uni-
dade, passando por cirna.d-2

incidentes de pouca monta
e que nada influíram sòbie
os magníficos'reiultados io
conclave. No Rio Grande do
Sul, já se esboça o movi--

. mento pela rea"lização de
um congresso nacional . cli=
trabalhadores, e-'nós 'da.Gp".
missão Executiva ápíovè"-
taremos a existência dessas
condições para sua realiza-
ção e conseqüente êxito.)

Referindo-se à eleição da
Comissão Executiva Nacio-•nal, finalizou:

—- A maior prova'da uni-
dade dos convencionais foi
a confecção de uma -única
chapa, unificando os pov
tos de vista- existente-jv-To-
dos ali fomos para defen-
der. as aspirações dejnowas
corporações e da classe-ope-
rãria em geral, ení.perfeíiii
comunhão' de pensamsn-to •
Só as palavras diferiam,
pois o mesmo desejo prerio
minava: bem estar eMusn-
cipsção da cla?se operária.

Flagrante colhido no TRT, quando o sr. Normaiido Lopes,
presidente do Sindicato dos Radialistas; prestava informaçõesao juiz üélio Maranhão
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FESTA.DE ÁLÊGRÍÃ E DEPÃZ

0 ENCONTRO DA MOCIDADE
Os jovens irão realizar nesta

capital nos dias 22, 23, 24 e 20
deste mês o Encontro dc Con-
fratérnizaçãp da Moeitlyde. A
juventude de todo o Brasil vi-
verá dias de alegria, cantando'
dançando, praticando esportes
exibindo a sua arte e çirtttira."''"PELA 

PAZ 
'

A festividade juvenil e. pro-movida por vários líderes es -
tudantiç esportivos, educadores

çani-se o famoso crack do fii-
tebol Zlzinnpi o maestro Claii-'lfp Santoro e o iiniversitario
•Ter.cy Ecrreira da Rosa, presi-•lento da" União da Mocidade'.nvaiigellstn cjue dizem na coii-

^¦oratória çlo.-E,nçontro; tps
conflitos que se sucedem aniea.
Tnri.a mocidade no que tem de
itals precioso a própria vida.,.
Sdbtimos sar necessário esta-
beleesr o entendimento entre
solução daje?í$ -¦ sim através

as grandes nações, nunca pela
do discussões pacificas-. Alon-
dendo a isto. os jovens escolhe-
1'epi'ese'ntánles ao Congresso
|'"iü no ÇNCONt.RÒ os seu.s
des Povos Pela Faz, em Viena,
no dia 12 de dezembro próximo,•juaadò a£.pei'sonalidarl«? mal-representa uvas das 'diversas

¦correntes de opiniô??.-.-] - to^oscs povos d;s:!itirã.í'-.-, -^elliòr
caminjpfl de oícscrviu ,'az no
mjjHdr

H


